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APRESENTAÇÃO

   Caro(a)s colegas docentes, futuros docentes e

demais interessado(a)s em metodologias de ensino,

diversas são as dificuldades enfrentadas em sala de

aula, especialmente no que se refere ao ensino de

Ciências e Biologia com foco nos conteúdos de

Anatomia e Fisiologia. Neste sentido, o livro

Estratégias para o Ensino de Anatomia e Fisiologia

Humana pretende auxiliar você professor e professora

do ensino básico com novas propostas metodológicas

que poderão enriquecer seu fazer docente.

   Este livro apresenta alguns materiais didáticos

prontos para impressão e/ou materiais que podem ser

reproduzidos e que tornarão suas aulas mais

agradáveis e participativas. Aqui, apresentamos jogos

e maquetes didáticas, contemplando diversos sistemas

corpóreos com ênfase na anatomia dos órgãos e suas

respectivas funções.

   Acreditamos que a leitura deste título será uma

experiência agradável e ao mesmo tempo, inovadora,

no seu fazer docente. Pois, assim como Paulo Freire,

nós também acreditamos que “ensinar não é transferir

conhecimento, mas criar possibilidades para a sua

construção”.
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PREFÁCIO

   Ser professor(a), vai muito além da simples exposição e/ou

explicação de conteúdo com slides bem estruturados e belas

ilustrações. Ser professor(a) é se colocar no lugar de aluno(a) e

perceber as dificuldades que cada um e cada uma tem para

aprender e, consequentemente, para assimilar o conteúdo

ministrado. É transformar o complexo em algo simples, o

inimaginável em imaginável, o abstrato em palpável. Essa é a

nossa filosofia.

    Acreditamos que o ensino tradicional, baseado em exposição

oral e memorização, não é suficiente para garantir uma

aprendizagem efetiva, especialmente diante da complexidade dos

conteúdos sobre anatomia e fisiologia dos sistemas corpóreos.

Por esta razão, idealizamos uma obra que auxiliará você e seu

estudante utilizando as metodologias ativas. Metodologias ativas

são ferramentas pedagógicas inovadoras e eficazes em favorecer

uma aprendizagem significativa, através da promoção da

autonomia, da capacidade crítica, da resolução de problemas e

da cooperação. Além disso, estimulam a reflexão e o

envolvimento direto do estudante na construção do saber.

   Para você colega professor(a), o livro Estratégias para o
Ensino de Anatomia e Fisiologia Humana se propõe a facilitar o

seu fazer docente, tornando suas aulas mais atrativas e

inovadoras. Já para você aluno(a), a utilização das metodologias

presentes neste livro, o tornarão protagonista do seu próprio

aprendizado, uma vez que serão desafiados a explorar, discutir,

refletir e tomar suas próprias decisões, permitindo-lhe uma

aprendizagem ativa e efetiva.

Valdevane Rocha Araújo

Professora Adjunto

Curso de Ciências Biológicas

Universidade Federal do Delta do Parnaíba (UFDPar)

Voltar ao sumário

Estratégias para o Ensino de Anatomia e Fisiologia Humana

6



UTILIZE O LINK OU 
QR CODE ABAIXO PARA O 
DOWNLOAD DA VERSÃO 

COMPLETA EM ALTA 
RESOLUÇÃO

https://drive.google.com/drive/
folders/1OCdo1MnfJzrwnEtPLYuWv

hr7hNynkbS0


	stratégias  para  o nsino de Anatomia e Fisiologia Humana
	stratégias  para  o nsino de Anatomia e Fisiologia Humana
	VALDEVANE ROCHA ARAÚJO
	[Organizadora]


	Estratégias para o Ensino de Anatomia e Fisiologia Humana
	CONSELHO EDITORIAL

	Editoração  EDUFDPar
	Diagramação  Roger Reis Campos Letícia da Silva Silva
	Capa  Roger Reis Campos
	DOI: 10.29327/5792635   Link de acesso: https://doi.org/10.29327/5792635
	Luís Inácio Lula da Silva  Presidente da República
	João Paulo Sales Macedo  Reitor
	Vicente de Paula Censi Borges  Vice-Reitor
	Osmar Gomes de Alercar Junior  Pró-Reitor de Planejamento
	Eugênia Bridget Gadelha Figueiredo  Pró-Reitor de Ensino de Graduação
	Francisco Jander de Sousa Nogueira  Pró-Reitor de Extensão e Cultura
	Francisco Antonio Machado Araujo Chefe Editor da EDUFDPar
	APRESENTAÇÃO
	SUMÁRIO
	PREFÁCIO
	1 SISTEMA LOCOMOTOR
	2 SISTEMA NERVOSO
	3 SISTEMA SENSORIAL
	4 SISTEMA CIRCULATÓRIO
	5 SISTEMA RESPIRATÓRIO
	6 SISTEMA GASTROINTESTINAL
	7 SISTEMA URINÁRIO
	8 SISTEMA ENDÓCRINO
	9 SISTEMA REPRODUTOR MASCULINO
	10 SISTEMA REPRODUTOR FEMININO
	REFERÊNCIAS BIBIOGRÁFICAS
	PREFÁCIO
	Ser professor(a), vai muito além da simples exposição e/ou explicação de conteúdo com slides bem estruturados e belas ilustrações. Ser professor(a) é se colocar no lugar de aluno(a) e perceber as dificuldades que cada um e cada uma tem para aprender e, consequentemente, para assimilar o conteúdo ministrado. É transformar o complexo em algo simples, o inimaginável em imaginável, o abstrato em palpável. Essa é a nossa filosofia.
	Acreditamos que o ensino tradicional, baseado em exposição oral e memorização, não é suficiente para garantir uma aprendizagem efetiva, especialmente diante da complexidade dos conteúdos sobre anatomia e fisiologia dos sistemas corpóreos. Por esta razão, idealizamos uma obra que auxiliará você e seu estudante utilizando as metodologias ativas. Metodologias ativas são ferramentas pedagógicas inovadoras e eficazes em favorecer uma aprendizagem significativa, através da promoção da autonomia, da capacidade crítica, da resolução de problemas e da cooperação. Além disso, estimulam a reflexão e o envolvimento direto do estudante na construção do saber.
	Para você colega professor(a), o livro Estratégias para o Ensino de Anatomia e Fisiologia Humana se propõe a facilitar o seu fazer docente, tornando suas aulas mais atrativas e inovadoras. Já para você aluno(a), a utilização das metodologias presentes neste livro, o tornarão protagonista do seu próprio aprendizado, uma vez que serão desafiados a explorar, discutir, refletir e tomar suas próprias decisões, permitindo-lhe uma aprendizagem ativa e efetiva.
	Valdevane Rocha Araújo Professora Adjunto Curso de Ciências Biológicas Universidade Federal do Delta do Parnaíba (UFDPar)
	Voltar ao sumário


	SISTEMA LOCOMOTOR
	1 SISTEMA LOCOMOTOR
	Suzane de Sousa Santos Maria Fabiana Negreiros Rafaela Coutinho Cruz Lima Sabrine Vitoria dos Santos Ramos Swanny Macêdo Correia Artur Ricardo Fialho da Costa Cailine dos Santos Carvalho Luan Rodrigues de Souza Maria Ellen Leandro de Abreu Maria Kayllane Messias de Souza Vicente Ighor Silva Itapirema Roger Reis Campos Letícia da Silva Silva
	O sistema locomotor é composto pela atuação integrada dos sistemas esquelético, muscular e articular, sendo essencial para a mobilidade, a sustentação corporal e a proteção de estruturas internas vitais (Brito et al., 2011), como o cérebro, por exemplo. Essa coordenação entre diferentes estruturas permite não apenas o deslocamento, mas também o equilíbrio postural, a manutenção da posição ereta e a execução de movimentos voluntários indispensáveis às atividades cotidianas (Dângelo e Fattini, 2011; Larosa, 2016; Tortora e Derrickson, 2017). Considerando a interação entre os diversos sistemas corporais na realização de tarefas motoras de diferentes complexidades, é indispensável compreender o funcionamento desse sistema para a análise do corpo humano em sua totalidade (Larosa, 2016).
	Neste capítulo, você encontrará metodologias lúdicas e interativas, através de jogos didáticos que permitirão mais envolvimento entre os alunos em sala de aula. Aqui, construimos o Bingo Sistema Locomotor, o Tabuleiro das Fibras Musculares e o quebra-cabeça Desafio dos movimentos.
	1.1 Bingo do Sistema Locomotor
	Conhecendo o material didático
	O jogo “Bingo do Sistema Locomotor” é uma adaptação do tradicional bingo, voltada para fins educativos no ensino do sistema locomotor humano. A proposta busca promover a revisão de conteúdos de forma dinâmica, incentivando a atenção, a associação de conceitos e a interação entre o(a)s aluno(a)s.

	Número de Jogadores
	Recomenda-se jogar em duplas ou trios;
	O jogo também pode ser realizado de forma individual, conforme o número de alunos(as) e o tempo disponível.

	Duração
	O tempo total do jogo varia de 20 a 30 minutos, conforme o número de rodadas e o ritmo da turma.

	Como Jogar
	1.1.1 Conhecendo o material
	O jogo é composto por 30 cartelas de bingo, cada uma contendo 9 itens relacionados ao sistema (Figura 1.1);
	Voltar ao sumário


	Clique aqui para a imagem completa.

	30 fichas de com perguntas e definições sobre cada ítem relacionado ao sistema que serão utilizadas pelo(a) professor(a). O(a) professor(a) pode fazer uso de um recipiente para sorteio das perguntas, como uma caixa, por exemplo.
	Clique aqui para a imagem completa.


	1.1.2 Distribuição do material
	Cada grupo recebe uma cartela de bingo, contendo as palavras relacionadas ao sistema locomotor, como: tendão, actina, crânio etc.
	O professor(a) terá em mãos o conjunto de fichas com perguntas e definições correspondentes às palavras das cartelas.

	1.1.3 Sorteio e marcação
	O professor(a) sorteia uma ficha e a lê em voz alta. É importante que o(a) professor(a) mantenhas as fichas sorteadas organizadas para que não haja confusão na correção.
	Nesse momento, o(a) professor(a) disponibiliza um tempo para que os alunos(as) tirem suas dúvidas e, se necessário, oferece explicações adicionais até que a resposta definitiva seja explicitada;
	Os alunos(as) devem identificar o termo correspondente e marcá-lo, caso esteja em sua cartela;
	O jogo segue até que a dupla complete: Uma linha, uma coluna, ou a cartela inteira. Isso fica a critério do professor(a);
	Quando a dupla fizer todas as marcações necessárias deve gritar “Bingo!” para encerrar a rodada.

	Critérios de Vitória
	Completar o critério de marcação estabelecido anteriormente (ex.: linha completa);
	O professor(a) confere as respostas de quem declarou “Bingo!”;
	Caso todas as respostas estejam corretas, a dupla é declarada vencedora da rodada;
	Se houver erros, o jogo prossegue até que outra dupla vença;

	Papel do(a) Professor(a)
	Sortear as fichas  e controlar o tempo e o andamento das rodadas;
	Conferir e validar as respostas dos alunos(as);
	Estimular a participação da turma e promover a discussão conceitual sobre os termos sorteados, reforçando a aprendizagem.
	Voltar ao sumário


	Cartelas do Bingo do Sistema Locomotor para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Cartelas do Bingo do Sistema Locomotor para impressão:
	Voltar ao sumário

	Cartelas do Bingo do Sistema Locomotor para impressão:
	Voltar ao sumário

	Fichas de perguntas do Bingo do Sistema Locomotor para impressão:
	Qual tipo de músculo é voluntário e está ligado aos ossos? Resposta: Músculo Estriado Esquelético.
	Qual tipo de músculo trabalha involuntariamente e está no coração?  Resposta: Músculo Estriado Cardíaco.
	Qual tipo de músculo é involuntário e está em órgãos como intestino e estômago? Resposta: Músculo Liso.
	Qual a proteína presente no filamento fino dos sarcômeros? Resposta: Actina.
	Forma os filamentos grossos dos sarcômeros e é uma proteína motora? Resposta: Miosina.
	Quem fornece suporte e pontos de fixação para os músculos?  Resposta: Osso.
	Qual estrutura óssea alongada e segmentada forma o eixo do corpo humano, sustentando-o e protegendo a medula espinhal?  Reposta: Coluna vertebral.
	Estrutura óssea que protege o encéfalo? Resposta: Crânio.
	Qual é a menor unidade funcional do músculo estriado esquelético? Resposta: Sarcômeros.
	É um tecido fibroso resistente que liga o músculo ao osso e não contrai? Resposta: Tendão.
	Como é chamada a comunicação entre neurônio e músculo? Resposta: Junção neuromuscular.
	Tecido firme e flexível que recobre as extremidades dos ossos? Resposta: Cartilagem.
	Único osso móvel do crânio? Resposta: Mandíbula.
	Qual mineral essencial, armazenado nos ossos, é importante para a rigidez óssea e o funcionamento muscular?  Resposta: Cálcio.
	Qual é o osso mais longo do corpo humano, localizado na coxa e responsável por sustentar o peso corporal? Resposta: Fêmur.
	Qual é a membrana resistente e vascularizada que reveste externamente os ossos, auxiliando na nutrição e regeneração? Resposta: Periósteo.
	Voltar ao sumário


	Fichas de perguntas do Bingo do Sistema Locomotor para impressão:
	Qual líquido viscoso está presente nas articulações móveis e atua lubrificando e reduzindo o atrito entre os ossos? Resposta: Sinóvia.
	Estruturas de cartilagem que atuam como amortecedor e permitem movimento entre as vértebras da coluna? Resposta: Discos intervertebrais.
	Pequeno osso em formato de disco localizado na frente do joelho? Resposta: Patela.
	Osso plano e alongado do centro do tórax, responsável por unir as costelas anteriores? Resposta: Esterno.
	Osso robusto do pé que forma o calcanhar e suporta o peso corporal? Resposta: Calcâneo.
	Qual tipo de articulação está presente nas suturas cranianas? Resposta: Articulação Fibrosa.
	Como se chama o processo em que os músculos encurtam e produzem força?  Resposta: Contração.
	Pequenos ossos articulados que compõem os dedos das mãos e dos pés? Resposta: Falanges.
	Qual tipo de articulação permite movimentos apenas para frente e para trás, como no cotovelo? Resposta: Articulação Sinovial.
	Qual tipo de articulação permite movimentos limitados e está entre os ossos da coluna? Resposta: Articulação Cartilaginosa.
	Parte superior da coluna, composta por sete vértebras que fica na região do pescoço? Resposta: Segmento cervical.
	Parte da coluna formada por doze vértebras que se prendem as costelas? Resposta: Segmento Torácico.
	Parte inferior da coluna, composta por cinco vértebras não fundidas? Resposta: Segmento lombar.
	Duas últimas partes inferior da coluna, composta por nove vértebras fundidas? Resposta: Segmentos sacrais e coccígeos.
	Voltar ao sumário
	1.2.1 Conhecendo o material
	1.2.2 Função das Casas Especiais

	Momento 2:
	Em cada rodada, o grupo da vez lança o dado e avança o número de casas indicado;
	O grupo coloca seu peão na casa onde cair e realiza a ação indicada pela casa.


	Critérios de Vitória
	1.2.4 O(A) professor(a) pode adotar dois critérios distintos:
	O grupo que alcançar a casa final antes dos demais é o vencedor ou
	Adivinhar o tecido dos grupos adversários.

	Papel do(a) Professor(a)
	Distribuir as tabelas de dicas secretas;
	Ler e corrigir as perguntas das casas especiais, bem como as perguntas das penalidades;
	Controlar a ordem das jogadas;
	Revisar as características de cada tecido muscular;
	Avaliar o aprendizado coletivo;
	Sugestão: Como peão para o jogo, o(a) professor(a) pode usar tampinhas de garrafa e pode usar o dado de sua preferência.
	Voltar ao sumário


	Tabuleiro das Fibras Musculares para impressão:
	Voltar ao sumário

	Cartas de perguntas do Tabuleiro das Fibras Musculares para impressão:
	O músculo liso é caracterizado por:
	A) Células cilíndricas e curtas. B) Células com discos intercalares. C) Células multinucleadas na periferia. D) Células fusiformes com um núcleo no centro. E) Células com sarcômeros.
	Quais as duas proteínas principais responsáveis pela contração muscular e que são comuns entre os 3 tipos musculares?
	A) Troponina e Tropomiosina. B) Actina e Miosina. C)Tropomiosina e Mioglobina. D)Actina e Mioglobina. E) Actina e quitina.
	Quais músculos são involuntários e são encontrados nas paredes de órgãos internos, como o estômago e o intestino?
	A) Tecido muscular estriado esquelético. B) Tecido muscular estriado cardíaco. C) Tecido muscular liso. D) Tecido conjuntivo. E) Tecido epitelial

	Onde você encontraria o tecido muscular estriado cardíaco?
	A) Nos músculos que movem os ossos. B) Nas paredes do coração. C) Nos braços. D) Nos vasos sanguíneos. E) No estômago.
	O que diferencia o tecido muscular estriado cardíaco dos outros tipos de tecido muscular?
	A) Contração rápida e vigorosa. B) Presença de estrias transversais. C) Presença de discos intercalares. D) Células com um núcleo. E) Ausência de estriação.
	Qual é a característica distintiva das células do tecido muscular estriado esquelético?
	A) Células cilíndricas e curtas. B) Células com discos intercalares. C) Células multinucleadas. D) Células fusiformes com núcleo. E) Células sem estriação.
	Qual o tipo de tecido muscular responsável pelos movimentos voluntários do corpo?
	A) Tecido muscular estriado esqueletico. B) Tecido muscular liso. C) Tecido muscular estriado cardíaco. D) Tecido epitelial. E) Tecido adiposo.
	Voltar ao sumário


	Cartas de perguntas de penalidade do Tabuleiro das Fibras Musculares para impressão:
	Quais órgãos apresentam tecido muscular esquelético?
	A) Aorta e Coração. B) Deltóide e Glúteo. C) Aorta e Intestino grosso. D) Estômago e esôfago. E) Glúteo e Intestino delgado.

	Cartas de penalidade do Tabuleiro das Fibras Musculares para impressão:

	Volte  2 Casas
	Volte  1 Casa
	Responda 1 Pergunta
	Responda 1 Pergunta
	Voltar ao sumário

	Verso das cartas de perguntas do Tabuleiro das Fibras Musculares para impressão:
	Voltar ao sumário

	Verso das cartas de penalidade do Tabuleiro das Fibras Musculares para impressão:
	Voltar ao sumário
	Tabelas de dicas do Tabuleiro das Fibras Musculares para impressão:


	TABELA DE DICAS
	Sou exclusivamente neuro-operado
	Sou controlado de forma voluntária
	Sou bem vascularizado
	Tenho células lindas, elas são longas e cilíndricas
	Faço coisas bem legais no seu corpo, como produzir tração e torque
	Apresento sarcômeros e células multinucleadas na periferia
	Que músculo sou eu?

	TABELA DE DICAS
	As minhas células são ramificadas
	Sou neuroregulado e um dos tecidos na sua mão é igualzinho a mim
	Meus movimentos são rítmicos
	As minhas células possuem discos intercalares
	Tenho junções comunicantes do tipo gap
	Apresento automatismo
	Que músculo sou eu?
	Voltar ao sumário
	Tabelas de dicas do Tabuleiro das Fibras Musculares para impressão:


	TABELA DE DICAS
	TABELA DE DICAS
	Sou regulado por hormônios e sinalizadores parácrinos
	Tenho células pequenas no formato fusiforme
	Estou presente em vasos sanguíneos
	Você não consegue controlar minha contração
	Com a minha contração, eu gero peristaltismo
	Estou presente em vísceras como o estômago e intestino
	Que músculo sou eu?
	Voltar ao sumário


	Gabarito das questões utilizadas nas cartas de perguntas do Tabuleiro das Fibras Musculares:
	Qual é o tipo de músculo presente na carne que comemos? e)Músculo estriado esquelético, que realiza contrações voluntárias.
	O músculo liso é caracterizado por: d)Células fusiformes com um núcleo no centro.
	Quais as duas proteínas principais responsáveis pela contração muscular e que são comuns entre os 3 tipos musculares? b)Actina e Miosina.
	Quais músculos são involuntários e são encontrados nas paredes de órgãos internos, como o estômago e o intestino? c)Tecido muscular liso.
	Onde você encontraria o tecido muscular estriado cardíaco? b)Nas paredes do coração.
	O que diferencia o tecido muscular estriado cardíaco dos outros tipos de tecido muscular? c)Presença de discos intercalares.
	Qual é a característica distintiva das células do tecido muscular estriado esquelético? c)Células multinucleadas.
	Qual é o tipo de tecido muscular responsável pelos movimentos voluntários do corpo? a)Tecido muscular estriado esquelético.

	Gabarito das questões utilizadas nas cartas de perguntas de penalidade do Tabuleiro das Fibras Musculares:
	Quais órgãos apresentam tecido muscular esquelético? b)Deltóide e Glúteo.
	As células musculares são: a)Multinucleadas na periferia no tecido muscular esquelético.
	Voltar ao sumário
	1.3.1 Conhecendo o material
	1.3.2 Dinâmica da Rodada
	1.3.3 Montagem do quebra-cabeça


	Frente do quebra-cabeça Desafio dos Movimentos para impressão:
	Voltar ao sumário

	Verso do quebra-cabeça Desafio dos Movimentos para impressão:
	Voltar ao sumário
	Frente das Cartas de perguntas do Desafio dos Movimentos para impressão:

	A1 - O que compõe o sistema locomotor?
	A4 - Qual a função das articulações no sistema locomotor?
	A7 - O que são ossos longos?
	A2 - Qual a principal função dos ossos no sistema locomotor?
	A5 - O que são tendões?
	A8- Cite exemplos de ossos longos.
	A3 - O que são articulações?
	A6 - Qual a função dos tendões?
	A9 - Qual a função dos músculos esqueléticos no sistema locomotor?
	Voltar ao sumário
	Frente das Cartas de perguntas do Desafio dos Movimentos para impressão:

	A10 - O que é sarcômero?
	A13 - Cite exemplos de onde encontramos articulações sinoviais.
	A16 - O que são músculos agonistas e antagonistas?
	A11 - Qual a função dos sarcômeros
	A14 - Qual a função do líquido sinovial nas articulações?
	A17 - Qual é a diferença entre articulação fibrosa e articulação cartilaginosa?
	A12 - O que é uma articulação sinovial?
	A15 - O que é a cartilagem articular e qual sua função nas articulações?
	A18 - O que é a osteoporose e como ela afeta o sistema locomotor?
	Voltar ao sumário
	Frente das Cartas de perguntas do Desafio dos Movimentos para impressão:

	A19 - O que são músculos estriados?
	A22 - Quais as proteínas responsáveis pela contração muscular?
	B3 - O que é o processo de ossificação?
	A20 - Onde encontramos o músculo cardíaco?
	B1 - Quais são as fibras musculares de contração rápida e lenta?
	B4 - Qual célula óssea é responsável pela produção e decomposição da matriz que forma o tecido ósseo?
	A21 - Cite, pelo menos, três exemplos de músculos esqueléticos?
	B2 - O que são ossos curtos? Cite um exemplo.
	B5 - Qual célula óssea madura mantém a nutrição e a integridade do tecido ósseo?
	Voltar ao sumário
	Cartas de perguntas do Desafio dos Movimentos para impressão:

	B6 - Como os músculos ajudam na manutenção da postura?
	B9 - Como são os ossos planos e qual a sua função principal?
	B12 - O que é atrofia muscular?
	B7 - O que é a medula óssea?
	B10 - O que é a cartilagem hialina e onde ela pode ser encontrada?
	B13 - Qual a importância da atividade física para a saúde do sistema locomotor?
	B8 - Qual a função da medula óssea?
	B11 - O que acontece com os músculos quando não são utilizados por muito tempo?
	B14 - O que é artrite e como ela afeta as articulações?
	Voltar ao sumário

	B15 - O que é artrose e qual a diferença entre artrose e artrite?
	B18 - Qual a importância do cálcio para os ossos?
	B21 - Qual a função dos discos intervertebrais?
	B16 - Quais estruturas compõem o esqueleto axial?
	B19 - O que é o periósteo e qual é sua função?
	B22 - Qual é a principal diferença entre ossos compactos e ossos esponjosos?
	B17 - Quais estruturas compõem o esqueleto apendicular?
	B20 - que são ligamentos e como eles diferem dos tendões?
	Voltar ao sumário

	Verso das cartas de perguntas do Desafio dos Movimentos para impressão:
	Voltar ao sumário

	Gabarito das questões utilizadas nas cartas de perguntas do Quebra-cabeça Desafio dos Movimentos:
	Questões do quebra-cabeça A
	A1) O que compõe o sistema locomotor? Resposta: O sistema locomotor é composto pelos ossos, músculos e articulações, responsáveis pelo movimento e pela sustentação do corpo.
	A2) Qual é a principal função dos ossos no sistema locomotor? Resposta: Os ossos têm a função de fornecer suporte estrutural ao corpo, proteger órgãos internos, armazenar minerais e produzir células sanguíneas.
	A3) O que são articulações? Resposta: Articulações são as regiões de união entre dois ou mais ossos.
	A4) Qual a função das articulações? Resposta: Elas permitem o movimento entre os ossos e são essenciais para a flexibilidade e mobilidade do corpo.
	A5) O que são tendões? Resposta: Tendões são estruturas de tecido conjuntivo que ligam os músculos aos ossos.
	A6) Qual é a função dos tendões? Resposta: Eles transferem a força gerada pelos músculos para os ossos, permitindo o movimento.
	A7) O que são os ossos longos? Resposta: Ossos longos são aqueles que possuem maior comprimento do que largura, como o fêmur, a tíbia, o úmero e o rádio
	A8) Cite exemplos de ossos longos. Resposta: Fêmur, a tíbia, o úmero e o rádio.
	A9) Qual a função dos músculos esqueléticos no sistema locomotor? Resposta: Os músculos esqueléticos são responsáveis pelos movimentos voluntários do corpo, gerando força para mover os ossos através das articulações.
	A10) O que é o sarcômero? Resposta: O sarcômero é a unidade contrátil básica do músculo esquelético, compostopelos filamentos de actina e miosina que deslizam uns sobre os outros, permitindo a contração muscular.
	A11) Qual a função dos sarcômeros? Resposta: Permitir a contração do tecido muscular.
	Voltar ao sumário

	A12) O que é uma articulação sinovial? Resposta: Articulações sinoviais são aquelas que permitem grande mobilidade entre os ossos, sendo preenchidas com líquido sinovial.
	A13) Cite exemplos de onde encontramos as articulações sinoviais.  Resposta: Exemplos incluem o joelho, o cotovelo e o ombro.
	A14) Qual a função do líquido sinovial nas articulações? Resposta: O líquido sinovial lubrifica as articulações, reduzindo o atrito entre os ossos e permitindo movimentos suaves.
	A15) O que é a cartilagem articular e qual sua função nas articulações? Resposta: A cartilagem articular é um tecido flexível e resistente que cobre as superfícies articulares dos ossos, amortecendo o impacto e permitindo o movimento suave entre eles.
	A16) O que são músculos agonistas e antagonistas? Resposta: Músculos agonistas são aqueles que realizam o movimento desejado, enquanto os antagonistas são músculos que realizam o movimento oposto, auxiliando no controle e no equilíbrio do movimento.
	A17) Qual é a diferença entre articulação fibrosa e articulação cartilaginosa? Resposta: Articulações fibrosas são aquelas em que os ossos estão unidos por tecido fibroso, como as suturas do crânio, e não permitem movimento. Articulações cartilaginosas têm os ossos unidos por cartilagem e permitem movimentos limitados, como nas costelas.
	A18) O que é a osteoporose e como ela afeta o sistema locomotor? Resposta: A osteoporose é uma condição em que os ossos se tornam frágeis e mais propensos a fraturas, devido à diminuição da densidade óssea, o que afeta a função do sistema locomotor.
	A19) O que são músculos estriados? Resposta: Músculos estriados são aqueles com uma aparência listrada, como os músculos esqueléticos e o músculo cardíaco.
	A20) Onde encontramos o músculo cardíaco? Resposta: Nas paredes do coração.
	A21) Cite, pelo menos, três exemplos de músculos esqueléticos? Resposta: Tríceps, Glúteo, Peitoral.
	A22) Quais as proteínas responsáveis pela contração muscular? Resposta: Troponina, tropomiosina, actina e miosina.

	Questões do quebra-cabeça B
	B1) Quais são as fibras musculares de contração rápida e lenta? Resposta: Fibras musculares de contração rápida (tipo II) geram força rapidamente, mas se fadigam rapidamente. Já as fibras de contração lenta (tipo I) são mais eficientes para atividades prolongadas e utilizam oxigênio para gerar energia.
	Voltar ao sumário


	B2) O que são ossos curtos? Cite um exemplo. Resposta: Ossos curtos têm comprimento, largura e espessura semelhantes, como os ossos do carpo.
	B3) O que é o processo de ossificação? Resposta: A ossificação é o processo pelo qual o tecido cartilaginoso é transformado em osso, e ocorre durante o crescimento, na formação de ossos esqueléticos.
	B4) Qual célula óssea é responsável pela produção e deposição da matriz que forma o tecido ósseo? Resposta: Osteoblasto.
	B5) Qual célula óssea madura mantém a nutrição e a integridade do tecido ósseo? Resposta: Osteócito
	B6) Como os músculos ajudam na manutenção da postura? Resposta: Os músculos esqueléticos mantêm a postura corporal através do tônus muscular, uma contração leve e contínua que ajuda a estabilizar as articulações e a manter a posição do corpo em repouso.
	B7) O que é a medula óssea? Resposta: A medula óssea é um tecido conjuntivo presente no interior dos ossos.
	B8) Qual a função da medula óssea? Resposta: É responsável pela eritropoiese, ou seja, pela produção das células sanguíneas (glóbulos vermelhos, brancos e plaquetas).
	B9) Como são os ossos planos e qual a sua função principal? Resposta: Ossos planos são achatados e têm a função de proteger órgãos internos, como o crânio e as costelas.
	B10) O que é a cartilagem hialina e onde ela pode ser encontrada? Resposta: A cartilagem hialina é o tipo mais comum de cartilagem no corpo, formada por colágeno tipo II e uma matriz vítrea, encontrada nas articulações, nariz, traqueia e costelas.
	B11) O que acontece com os músculos quando não são utilizados por muito tempo? Resposta: Eles sofrem atrofia, diminuindo de tamanho e força.
	B12) O que é atrofia muscular? Resposta: Atrofia muscular é a redução da massa e da força muscular devido à falta de uso ou doenças.
	B13) Qual a importância da atividade física para a saúde do sistema locomotor? Resposta: A atividade física fortalece ossos e músculos, melhora a postura e previne doenças.
	B14) O que é artrite e como ela afeta as articulações? Resposta: Artrite é a inflamação das articulações, causando dor, inchaço e limitação de movimento.
	Voltar ao sumário

	B15) O que é artrose e qual a diferença entre artrose e artrite? Resposta: Artrose é o desgaste da cartilagem articular, enquanto a artrite é um processo inflamatório.
	B16) Quais estruturas compõem o esqueleto axial? Resposta: O esqueleto axial é formado pelos ossos do crânio, coluna vertebral, costelas e esterno. Sua função é proteger órgãos vitais e sustentar o corpo.
	B17) Quais estruturas compõem o  esqueleto apendicular? Resposta: O esqueleto apendicular é formado pelos ossos dos membros superiores e inferiores, além das cinturas escapular e pélvica.
	B18) Qual a importância do cálcio para os ossos? Resposta: O cálcio é o principal componente estrutural dos ossos, é essencial para a resistência e rigidez, além de ajudar na prevenção de doenças como a osteoporose.
	B19) O que é o periósteo e qual é sua função? Resposta: O periósteo é uma membrana que reveste externamente os ossos, responsável pela nutrição, crescimento e regeneração ósseas.
	B20) O que são ligamentos e como eles diferem dos tendões? Resposta: Ligamentos que ligam os ossos entre si, enquanto os tendões ligam os músculos aos ossos.
	B21) Qual a função dos discos intervertebrais? Resposta: Os discos intervertebrais amortecem impactos, permitem flexibilidade e evitam o atrito entre as vértebras.
	B22) Qual é a principal diferença entre ossos compactos e ossos esponjosos? Resposta: Os ossos compactos são densos e formam a parte externa dos ossos, proporcionando resistência e suporte. Os ossos esponjosos têm uma estrutura mais leve e porosa, e estão localizados nas extremidades dos ossos longos e em algumas áreas do crânio.
	Voltar ao sumário

	SISTEMA NERVOSO
	2 SISTEMA NERVOSO
	Roger Reis Campos Ellis Cristhine Pereira Sousa Letícia da Silva Silva Liviane de Oliveira Fernandes Letícia fos Santos Silva Danilo Aguiar de Souza Ivonete Beatriz de Menezes Albuquerque Janete de Paula Ferreira João Vitor Rodrigues da Costa Aragão Ricardo Jorge Sales Pereira
	O sistema nervoso é o principal responsável pela comunicação e coordenação das funções do corpo humano, atuando na recepção de estímulos, no processamento das informações e na elaboração de respostas adequadas para garantir a sobrevivência e o equilíbrio do organismo (Guyton e Hall, 2017). Por meio de bilhões de neurônios interligados, esse sistema organiza tanto ações voluntárias, como mover um membro, falar ou escrever; quanto ações involuntárias, como batimentos cardíacos, reflexos, respiração e regulação da temperatura corporal (Tortora e Derrickson, 2017).
	O sistema nervoso é dividido em Sistema Nervoso Central (SNC) e Sistema Nervoso Periférico (SNP). Ele permite que o corpo integre informações sensoriais, produza movimentos coordenados e mantenha processos essenciais como memória, emoções, aprendizagem e comportamento (Douglas, 2006). Essa interação constante com os demais sistemas corporais reforça a importância do estudo do sistema nervoso para compreender o funcionamento integrado do organismo.
	Diante dessa relevância, o ensino do sistema nervoso apresenta grande potencial pedagógico, especialmente quando associado a metodologias ativas e atividades lúdicas, que favorecem o engajamento dos estudantes e facilitam a compreensão dos conceitos abstratos da neurofisiologia. Neste capítulo, você encontrará propostas interativas, incluindo a “Batata quente nervosa”, o “Uno do Sistema Nervoso” e o “Jogo Memória Neural”, pensadas para tornar o estudo deste sistema mais acessível, dinâmico e significativo.
	2.1 Batata Quente Nervosa
	Conhecendo o material didático
	O jogo “Batata Quente Nervosa” é uma atividade dinâmica e interativa que busca revisar conteúdos essenciais sobre o Sistema Nervoso de forma rápida, divertida e coletiva. A proposta estimula a participação de toda a turma, favorecendo atenção, raciocínio rápido e consolidação dos conceitos trabalhados em sala de aula.

	Número de Jogadores
	Toda a turma simultaneamente.

	Duração
	O jogo dura, em média, 20 a 40 minutos, variando conforme a quantidade de rodadas desejada pelo(a) professor(a).

	Como Jogar
	Neste livro, a “batata”, será representada por um cérebro. Optamos por confeccioná-lo em crochê colorido para também trabalharmos a anatomia do órgão (Figura 2.1).
	Voltar ao sumário



	Observação: O crochê é apenas uma sugestão. O(A) professor(a) pode substituí-lo por qualquer outro objeto, como uma bola, por exemplo;
	Além disso, o jogo contém 30 cartas de perguntas contendo questões relacionadas ao conteúdo de Sistema Nervoso abordado pelo(a) professor(a) (Figura 2.2).
	Clique aqui para a imagem completa.


	2.1.1 Funcionamento da rodada
	O(A)s aluno(a)s ficam organizado(a)s em círculo;
	O(a) professor(a) entrega a “Batata” para um aluno e inicia uma música de sua preferência;
	Enquanto a música toca, o(a) professor(a) deve ficar virado de costas e a “Batata” é passada de aluno(a) para aluno(a) rapidamente, sempre no sentido combinado, podendo ser horário ou anti-horário;
	O(A) professor(a) pausa a música de forma inesperada;
	O(A) aluno(a) que estiver segurando a “batata” no momento da pausa deverá responder uma pergunta que ele escolhe entre as cartas que estarão com o(a) professor(a);
	Caso o(a) aluno(a) não saiba responder, o(a) professor(a) pode abrir a pergunta para a turma e utilizar o momento para explicar o conceito antes de retomar o jogo;
	Após a resposta, a música volta a tocar e o jogo continua;
	O(A) professor(a) pode optar por retirar o(a)s alunos(as) que responderam questões, para que haja mais oportunidades de todos participarem.

	Critérios de Vitória
	O jogo tem caráter cooperativo e livre. Não se trata de uma competição.

	Papel do(a) Professor(a)
	Organizar o círculo e entregar a “batata”;
	Controlar o início e pausa da música;
	Sortear ou selecionar as perguntas;
	Corrigir e explicar conceitos após cada resposta;
	Garantir a participação de todos(as).
	Voltar ao sumário


	Cartas das perguntas do Batata Quente Nervosa para impressão:
	1.Você toca em uma panela quente e retira a mão rapidamente. Essa reposta rápida é possivel graças:
	a) Cérebro (telencéfalo) b) Cerebelo c) Medula espinal d) Nervos cranianos
	2. Durante uma prova, você lembra de um conteúdo estudado: Essa função está ligado ao:
	a) Tronco encefálico b) Cérebro (telencéfalo) c) Cerebelo d) Medula espinal
	3. Antes de apresentar um trabalho, seu coração acelera e as mãos ficam suadas. Isso ocorre devido a ativação do:
	a) Sistema somático b) Sistema nervoso parassimpático c) Sistema nervoso simpático d) Medula espinal
	4. Após o almoço, você sente sono e percebe sua digestão funcionando. Esse feito é controlado pelo:
	a) Sistema nervoso simpático b) Sistema nervoso somático c) Sistema nervoso central d) Sistema nervoso parassimpático
	5. O médico bate com o materlinho no joelho e a perna se move sozinha. Essa resposta é controlado por:
	a) Tronco encefálico b) Cerebelo c) Medula espinal d) Cérebro (telencéfalo)
	6. Durante uma corrida, sua frequência cardíaca e a respiração acelera. Isso ocorre por ação do:
	a) Sistema nervoso simpático b) Sistema nervoso somático c) Sistema nervoso central d) Cerebelo
	7. Um ciclista quase cai, mas rapidamente recupera o equilíbrio. Essa função é garantida pelo:
	a) Tronco encéfalico b) Cerebelo c) Medula espinal d) Telencéfalo
	8. O cheiro de pipoca traz lembrança de uma outra situação. Essa função é do:
	a) Medula espinal b) Cerebelo c) Cérebro (telencéfalo) d) Tronco encefálico
	9. Aprender a tocar violão envolve principalmente o:
	a) Sistema nervoso somático e o cerebelo b) Sistema nervoso autônomo e o tronco encefálico c) Sistema nervoso simpático e o bulbo d) Meninges e líquido cefalorraquidiano
	Voltar ao sumário

	Cartas das perguntas do Batata Quente Nervosa para impressão:
	10. Uma lesão no cerebelo pode causar:
	a) Alteração da respiração b) Perda de equilíbrio c) Diminuição da memória d) Comprometimento da fala
	11. Retirar o pé após pisar em um prego é exemplo de:
	a) Movimento voluntário b) Reflexo medular c) Atividade do cerebelo d) Ação do sistema nervoso simpático
	12. Planejar, resolver problemas e imaginar situações depende do:
	a) Telencéfalo b) Tronco encefálico c) Bulbo raquidiano d) Cerebelo
	13. Correr de um cachorro bravo acelera o coração e libera adrenalina. Isso é ação do:
	a) Sistema nervoso parassimpático b) Sistema nervosos somático c) Sistema nervoso simpático d) Cerebelo
	14. O líquido cerfalorraquidiano serve para:
	a) Gerar energia b) Proteger contra choques e nutrir o SNC c) Produzir hormônios d) Estimular os reflexos
	15. Equilibrar-se em um pé só, mesmo de olhos fechados, é função do:
	a) Cérebro (telencéfalo) b) Medula espinal c) Cerebelo d) Tronco encefálico
	16. Sentir perfume no ambiente é uma função:
	a) Motora b) Sensitiva c) Integradora d) Autônoma
	17. Aprender a andar de bicicleta e nunca mais esquecer envolve:
	a) Bulbo raquidiano b) Tronco encefálico c) Cerebelo d) Medula espinal
	18. Estresse causa boca seca e inibição da digestão. Isso é efeito do:
	a) Sistema nervoso simpático b) Sistema nervoso parassimpático c) Sistema nervoso somático d) Medula espinal
	Voltar ao sumário

	Cartas das perguntas do Batata Quente Nervosa para impressão:
	19. Sentir um toque no braço e afastá-lo envolve:
	a) Apenas nervos sensitivos b) Apenas nervos motores c) Nervos sensitivos e motores d) Nervos cranianos
	20. Em repouso, o corpo economiza energia e absorve nutrientes com ajuda do:
	a) Sistema nervoso simpático b) Sistema nervoso somático c) Sistema nervoso central d) Sistema nervoso parassimpático
	21. Ao ouvir um barulho alto, qual estrutura recebe o estímulo inicial?
	a) Córtex mortal b) Córtex visual c) Receptores auditivos d) Hipotálamo
	22. Ao sentir medo repentino, qual sistema age?
	a) Parassimpático b) Somático c) Simpático d) Entérico
	23. Ao enxergar uma luz forte, qual parte do olho reage?
	a) Cones b) Bastonetes c) Retina periférica d) Nervo óptico
	24. Ao lembrar uma música, qual região do cérebro atua mais?
	a) Córtex visual b) Hipocampo c) Bulbo d) Cerebelo
	25. Ao mover o braço voluntariamente, qual área inicia o comando?
	a) Córtex motor b) Medula c) Tálamo d) Amígdala cerebral
	26. Ao interpretar o significado de uma fala, qual parte participa mais?
	a) Cerebelo b) Hemisfério esquerdo  c)Tronco encefálico d) Hipotálamo
	27. Sentir o coração acelerar durante um susto, qual sistema agiu?
	a) Somático b) Simpático c) Parassimpático d) Entérico
	Voltar ao sumário

	Cartas das perguntas do Batata Quente Nervosa para impressão:
	28. Ao sentir um toque leve no ombro, qual estrutura percebe primeiro?
	a) Córtex motor b) Receptores táteis c) Cerebelo d) Hipotálamo
	29. Ao sentir sede repentina, qual região controla essa sensação?
	a) Hipotálamo b) Tálamo c) Ponte d) Cerebelo
	30. Interpretar uma música, qual região ajuda no processamento auditivo?
	a) Córtex auditivo b) Córtex visual c) Medula d) Hipotálamo
	Voltar ao sumário

	Verso das cartas das perguntas do Batata Quente Nervosa para impressão:
	19. Sentir um toque no braço e afastá-lo envolve:
	a) Apenas nervos sensitivos b) Apenas nervos motores c) Nervos sensitivos e motores d) Nervos cranianos
	22. Ao sentir medo repentino, qual sistema age?
	a) Parassimpático b) Somático c) Simpático d) Entérico
	25. Ao mover o braço voluntariamente, qual área inicia o comando?
	a) Córtex motor b) Medula c) Tálamo d) Amígdala cerebral
	20. Em repouso, o corpo economiza energia e absorve nutrientes com ajuda do:
	a) Sistema nervoso simpático b) Sistema nervoso somático c) Sistema nervoso central d) Sistema nervoso parassimpático
	23. Ao enxergar uma luz forte, qual parte do olho reage?
	a) Cones b) Bastonetes c) Retina periférica d) Nervo óptico
	26. Ao interpretar o significado de uma fala, qual parte participa mais?
	a) Cerebelo b) Hemisfério esquerdo  c)Tronco encefálico d) Hipotálamo
	21. Ao ouvir um barulho alto, qual estrutura recebe o estímulo inicial?
	a) Córtex mortal b) Córtex visual c) Receptores auditivos d) Hipotálamo
	24. Ao lembrar uma música, qual região do cérebro atua mais?
	a) Córtex visual b) Hipocampo c) Bulbo d) Cerebelo
	27. Sentir o coração acelerar durante um susto, qual sistema agiu?
	a) Somático b) Simpático c) Parassimpático d) Entérico
	Voltar ao sumário

	Gabarito das questões utilizadas nas cartas de perguntas do Batata Quente Nervosa:
	1) Você toca em uma panela quente e retira a mão rapidamente. Essa resposta rápida é possível graças:  c) Medula espinal
	2) Durante uma prova, você lembra de um conteúdo estudado. Essa função está ligada ao: b) Cérebro (Telencéfalo)
	3) Antes de apresentar um trabalho, seu coração acelera e as mãos ficam suadas. Isso ocorre devido à ativação do: c) Sistema nervoso simpático
	4) Após o almoço, você sente sono e percebe sua digestão funcionando. Esse efeito é controlado pelo: d) Sistema nervoso parassimpático
	5) O médico bate com o martelinho no joelho e a perna se move sozinha. Essa resposta é controlada por: c) Medula espinal
	6) Durante uma corrida, sua frequência cardíaca aumenta e a respiração acelera. Isso ocorre por ação do:  b) Sistema nervoso simpático
	7) Um ciclista quase cai, mas rapidamente recupera o equilíbrio. Essa função é garantida pelo: b) Cerebelo
	8) O cheiro de pipoca traz lembranças de outra situação. Essa função é do: c) Cérebro (Telencéfalo)
	9) Aprender a tocar violão envolve principalmente o: a) Sistema nervoso somático e o cerebelo
	10) Uma lesão no cerebelo pode causar: b) Perda de equilíbrio e coordenção
	11) Retirar o pé após pisar em um prego é exemplo de: b) Reflexo medular
	12) Planejar, resolver problemas e imaginar situações depende do: a) Telencéfalo
	13) Correr de um cachorro bravo acelera o coração e libera adrenalina. Isso é ação do: c) Sistema nervoso simpático
	14) O líquido cefalorraquidiano serve para: b) Proteger contra choque e nutrir o SNC
	Voltar ao sumário


	Gabarito das questões utilizadas nas cartas de perguntas do Batata Quente Nervosa:
	15) Equilibrar-se em um pé só mesmo de olhos fechados, é função do: c) Cerebelo
	16) Sentir perfume no ambiente é uma função: b) Sensitiva
	17) Aprender a andar de bicicleta e nunca mais esquecer envolve: c) Cerebelo
	18) Estresse causa boca seca e inibição da digestão. Isso é efeito do: a) Sistema nervoso simpático
	19) Sentir um toque no braço e afastá-lo envolve: c) Nervos sensitivos e motores
	20) Em repouso, o corpo economiza energia e absorve nutrientes com ajuda do: d) Sistema nervoso parassimpático
	21) Ao ouvir um barulho alto, qual estrutura recebe o estímulo inicial? c) Receptores auditivos
	22) Ao sentir medo repentino, qual sistema age? c) Sistema nervoso simpático
	23) Ao sentir medo repentino, qual sistema age? c) Retina periférica
	24) Ao lembrar de uma música qual região do cérebro atua mais? b) Hipocampo
	25) Ao mover o braço voluntariamente, qual área inicia o comando? a) Córtex motor
	26) Ao interpretar o significado de uma fala, qual parte participa mais? b) Hemisfério esquerdo
	27) Sentir o coração acelerar durante um susto, qual sistema agiu? b) Simpático
	28) Ao sentir um toque leve no ombro, qual estrutura percebe primeiro? b) Receptores táteis
	29) Ao sentir sede repentina, qual região controla essa sensação? a) Hipotálamo
	30) Interpretar uma música, qual região ajuda no processamento auditivo? a) Córtex auditivo
	Voltar ao sumário
	2.2.1 Conhecendo o material
	2.2.2 Dinâmica da partida

	Cartas de perguntas e respostas do jogo Uno para impressão:

	PERGUNTA
	RESPOSTA
	PERGUNTA
	O que acontece com os neurônios quando aprendemos algo novo?
	Eles criam mais conexões e fortalecem sinapses
	O que é um reflexo?

	RESPOSTA
	PERGUNTA
	RESPOSTA
	Uma resposta rápida e involuntária a um estímulo
	Como o cérebro envia comandos aos músculos?
	Por meio dos nervos motores

	PERGUNTA
	RESPOSTA
	PERGUNTA
	Quais funções são controladas pelo cérebro?
	Pensamentos, memória, emoções e funções do corpo
	Qual é o papel do sistema nervoso nos movimentos?
	Voltar ao sumário

	Cartas de perguntas e respostas do jogo Uno para impressão:

	RESPOSTA
	PERGUNTA
	RESPOSTA
	Controlar a contração e o relaxamento dos músculos
	Quais são as principais partes que formam a estrutura de um neurônio?
	Corpo celular, dendritos e axônio

	PERGUNTA
	RESPOSTA
	PERGUNTA
	Por que o sistema nervoso é indispensável?
	Porque coordena todas as funções do corpo
	Qual divisão do sistema nervoso controla funções involuntárias, como respiração?


	RESPOSTA
	PERGUNTA
	RESPOSTA
	O sistema nervoso autônomo
	O que pode acontecer quando os neurônios param de funcionar corretamente?
	Ocorrem problemas de movimento, sensação ou coordenação
	Voltar ao sumário

	Cartas de perguntas e respostas do jogo Uno para impressão:

	PERGUNTA
	RESPOSTA
	PERGUNTA
	O que são neurotransmissores?
	Substâncias químicas que transmitem mensagens entre neurônios
	O que são estímulos no sistema nervoso?

	RESPOSTA
	PERGUNTA
	RESPOSTA
	Informações do ambiente percebidas pelos ÓRGÃOS DOS sentidos
	Como o cérebro recebe informações do corpo?
	Por meio dos nervos sensoriais

	PERGUNTA
	RESPOSTA
	PERGUNTA
	Qual é a função principal dos neurônios?
	Transmitir impulsos nervosos
	Qual região do cérebro está ligada ao pensamento e à memória?
	Voltar ao sumário


	Cartas de perguntas e respostas do jogo Uno para impressão:

	RESPOSTA
	PERGUNTA
	RESPOSTA
	Como a prática regular de atividade física contribui para a saúde do sistema nervoso?
	Ela melhora a circulação sanguínea no cérebro, favorece a memória e reduz o estresse
	O córtex cerebral

	PERGUNTA
	RESPOSTA
	PERGUNTA
	Qual estrutura permite que sintamos dor?
	Os nervos sensoriais
	Qual divisão do sistema nervoso controla os movimentos voluntários?


	RESPOSTA
	PERGUNTA
	RESPOSTA
	O sistema nervoso somático
	Que células dão proteção e suporte aos neurônios?
	As células da glia (OU NEURÓGLIA)
	Voltar ao sumário

	Cartas de perguntas e respostas do jogo Uno para impressão:

	PERGUNTA
	RESPOSTA
	PERGUNTA
	De que forma o sistema nervoso envia mensagens ao corpo?
	Por meio dos nervos
	Qual parte do cérebro está relacionada às emoções?

	RESPOSTA
	PERGUNTA
	RESPOSTA
	O sistema límbico
	O que é o sistema nervoso e qual sua função geral no corpo?
	É o sistema que controla as funções do corpo e coordena as respostas aos estímulos



	PERGUNTA
	RESPOSTA
	PERGUNTA
	Qual é a principal diferença entre o sistema nervoso central e o periférico?
	O SNC é formado pelo ENCÉFALO e pela medula ESPINHAL. JÁ o SNP inclui os nervos que ligam o corpo ao SNC.
	Qual estrutura realiza o arco reflexo e permite respostas rápidas?
	Voltar ao sumário

	Cartas de perguntas e respostas do jogo Uno para impressão:

	RESPOSTA
	PERGUNTA
	RESPOSTA
	Qual é o maior órgão do sistema nervoso?
	O cérebro
	A medula espinhal

	PERGUNTA
	RESPOSTA
	PERGUNTA
	Que estrutura leva informações entre o cérebro e o resto do corpo?
	A medula espinhal
	Quais órgãos formam o sistema nervoso central?


	RESPOSTA
	PERGUNTA
	RESPOSTA
	O ENCÉFALO, TRONCO ENCEFÁLICO e a medula espinhal
	Qual estrutura óssea protege o cérebro?
	O crânio
	Voltar ao sumário

	Cartas de perguntas e respostas do jogo Uno para impressão:

	PERGUNTA
	RESPOSTA
	PERGUNTA
	O que são estímulos no contexto do sistema nervoso?
	Informações internas ou externas que desencadeiam uma resposta
	Qual parte do cérebro é responsável pelo equilíbrio e coordenação motora?


	RESPOSTA
	PERGUNTA
	RESPOSTA
	O cerebelo
	Qual região do cérebro controla funções vitais, como respiração e batimentos cardíacos?

	O tronco encefálico

	PERGUNTA
	RESPOSTA
	PERGUNTA
	O que são receptores sensoriais?
	Estruturas que captam estímulos como luz, som, toque e cheiros
	Qual é a principal CÉLULA do sistema nervoso?
	Voltar ao sumário

	Cartas de perguntas e respostas do jogo Uno para impressão:


	RESPOSTA
	PERGUNTA
	RESPOSTA
	O neurônio
	Por que uma boa noite de sono é importante para o sistema nervoso?
	Porque o sono permite a recuperação neural e melhora funções como aprendizagem e memória



	PERGUNTA
	RESPOSTA
	PERGUNTA
	Por que o estresse prolongado prejudica o sistema nervoso?
	O QUE É SINAPSE?

	RESPOSTA
	PERGUNTA
	RESPOSTA
	LOCAL DE comunicação entre dois neurônios
	O que são nervos e qual sua função?
	Estruturas que levam mensagens entre o corpo e o sistema nervoso
	Voltar ao sumário


	Cartas de perguntas e respostas do jogo Uno para impressão:

	PERGUNTA
	RESPOSTA
	PERGUNTA
	O que compõe o sistema nervoso periférico?
	Os GÂNGLIOS, FIBRAS NERVOSAS E nervos que ligam o SNC ao corpo
	Qual estrutura protege a medula espinhal?

	RESPOSTA
	PERGUNTA
	RESPOSTA
	A coluna vertebral
	Por que tiramos a mão rapidamente ao tocar algo quente?

	Porque os nervos enviam um alerta rápido ao cérebro

	PERGUNTA
	RESPOSTA
	Que nome recebe o sinal elétrico transmitido pelos neurônios?
	Impulso nervoso
	Voltar ao sumário

	Cartas de ação (comprar 2) do jogo Uno para impressão:

	+2
	+2
	+2
	+2
	+2
	+2
	+2
	+2
	+2
	+2
	+2
	+2
	+2
	+2
	+2
	+2
	Voltar ao sumário

	Cartas de ação (Bloqueio) do jogo Uno para impressão:
	Voltar ao sumário

	Cartas de ação (Reverso) do jogo Uno para impressão:
	Voltar ao sumário
	Cartas coringa (Comprar 4) do jogo Uno para impressão:

	+4
	+4
	+4
	+4
	+4
	+4
	+4
	+4
	Cartas coringa (Troca as mãos) do jogo Uno para impressão:
	Voltar ao sumário

	Verso das cartas do jogo Uno para impressão:

	UNO
	do Sistema nervoso

	UNO
	do Sistema nervoso

	UNO
	do Sistema nervoso

	UNO
	do Sistema nervoso

	UNO
	do Sistema nervoso

	UNO
	do Sistema nervoso

	UNO
	do Sistema nervoso

	UNO
	do Sistema nervoso

	UNO
	do Sistema nervoso
	Voltar ao sumário

	2.3.1 Conhecendo o material
	2.3.2 Preparação do jogo
	Recomenda-se que o(a) professor(a) verifique se a combinação está realmente correta ou incorreta para garantir a pontuação.

	Critérios de Vitória
	Vence a equipe que acumular o maior número de pares ao final da rodada.

	Papel do(a) Professor(a)
	Organizar o material e explicar previamente o conteúdo relacionado às cartas;
	Mediar a partida, garantindo o cumprimento das regras;
	Estimular o diálogo, a atenção e o raciocínio neurofisiológico durante o jogo.
	Incentivar os estudantes a justificarem as associações feitas.
	Promover uma discussão final sobre os conceitos trabalhados.
	Voltar ao sumário
	Cartas do jogo Memória Neural para impressão
	Cartas do jogo Memória Neural para impressão
	Cartas do jogo Memória Neural para impressão
	Cartas do jogo Memória Neural para impressão
	Cartas do jogo Memória Neural para impressão
	Cartas do jogo Memória Neural para impressão
	Cartas do jogo Memória Neural para impressão
	Verso das cartas do jogo Memória Neural para impressão


	Gabarito das cartas pares:
	1 - Neurônio Unidade fundamental do sistema nervoso, responsável por receber, processar e transmitir informações através de sinais elétricos e químicos.
	2 - Sinapse Local de comunicação entre neurônios por neurotransmissores.
	3 - Cérebro Responsável por interpretar informações, planejar e controlar funções cognitivas.
	4 - Cerebelo Coordena equilíbrio, postura e movimentos finos.
	5 - Medula Espinhal Conduz impulsos nervosos e coordena reflexos.
	6 - Hipotálamo Regula temperatura, fome, sede e equilíbrio hormonal.
	7 - Tronco Encefálico Controla funções vitais como respiração e batimentos cardíacos.
	8 - Sistema Nervoso Central (SNC)  Composto pelo encéfalo e pela medula espinhal.
	9 - Sistema Nervoso Periférico (SNP) Conjunto de nervos, gânglios e fibras nervosas que conectam o SNC ao corpo.
	10 - Nervos Motores Levam comandos do SNC para músculos e glândulas.
	11 - Nervos Sensitivos  Conduzem informações do corpo para o SNC.
	12. Meninges: Membranas que protegem o SNC.
	13. Reflexo Resposta rápida e involuntária a um estímulo.
	14. Neurotransmissores Substâncias químicas que transmitem impulsos entre neurônios.
	15. Axônio Prolongamento que conduz o impulso elétrico para outras células.
	16. Dendritos Extensões do neurônio que recebem sinais de outras células.
	Voltar ao sumário


	17. Bainha de Mielina Camada isolante que acelera a condução do impulso nervoso.
	18. Potencial de Ação Impulso elétrico gerado pela alteração de cargas no neurônio.
	19. Sistema Nervoso Autônomo Controla funções involuntárias como respiração, digestão e frequência cardíaca
	20. Sistema Nervoso Autônomo Simpático Ativa o corpo em situações de alerta (aumenta a frequência cardíaca e promove dilatação das pupilas).
	21. Sistema Nervoso Autônomo Parassimpático Promove relaxamento e recuperação do organismo.
	22. Córtex Cerebral Região responsável por funções superiores: pensamento, linguagem e memória.
	23. Córtex Motor Área cerebral que planeja e executa movimentos voluntários.
	24. Córtex Visual Região do cérebro que processa estímulos vindos dos olhos.
	25. Córtex Auditivo Responsável por interpretar sons e informações auditivas.
	26. Nervos Cranianos 12 pares de nervos que saem diretamente do encéfalo.
	27. Arco Reflexo Via neural que permite respostas rápidas e involuntárias sem passar pelo cérebro.
	28. Receptores Sensoriais Estruturas que captam estímulos como luz, pressão e temperatura.
	29. Plasticidade Neural Capacidade do sistema nervoso de se adaptar, reorganizar conexões e aprender.
	30. Gânglios Nervosos Conjunto de corpos celulares de neurônios fora do SNC.
	Voltar ao sumário
	Pergunta: Qual estrutura do ouvido interno é responsável pela audição?
	Dica: Tem a forma de uma concha de caracol
	Resposta: Cóclea
	CARTA PERCEPÇÃO PRECISA
	Suas habilidades táteis permitem que você encontre uma passagem secreta, acelerando sua jornada
	Avance 1 casa



	SISTEMA SENSORIAL
	Caminho Sensorial Cinestesia Maquete do Sistema Auditivo

	3 SISTEMA SENSORIAL
	Ana Catarina De Morais Carvalho Geyza Natania De Sousa Lima Ikaro Roza De Freitas  João Paulo Rocha Do Amaral  Sofia Holanda Carvalho Benjamin de Sousa Oliveira Alexandre Diones do Nascimento Rodrigues Ingride Araujo Dos Santos Vitória Cristina Torres Rocha Letícia da Silva Silva  Antonio De Padua De Sousa Do Nascimento Deyvid Galvão Zeidan Emanuel Meireles Ivanir De Sousa Silva Luan Almeida De Cerqueira Wesley Sene De Oliveira Roger Reis Campos
	O sistema sensorial é responsável por captar, interpretar e transmitir ao sistema nervoso central (SNC) as informações provenientes do ambiente externo e interno, permitindo que o organismo perceba estímulos como luz, som, temperatura, pressão, dor, sabores e cheiros. Ele é formado por receptores especializados espalhados pelo corpo e por vias neurais que conduzem esses sinais até o cérebro, onde ocorre a interpretação consciente das sensações (Guyton e Hall, 2017; Tortora e Derrickson, 2017).
	Cada sentido: visão, audição, olfato, paladar e tato, depende de estruturas específicas capazes de transformar estímulos físicos ou químicos em impulsos nervosos, processo denominado transdução sensorial. Esse mecanismo é fundamental para a interação do indivíduo com o meio, orientando respostas motoras, emocionais e cognitivas que garantem a adaptação e a sobrevivência (Moore et al., 2014; Silverthorn, 2016).
	Compreender o sistema sensorial é, portanto, fundamental no ensino de Ciências e Biologia, pois ajuda o estudante a entender como percebemos estímulos e integramos respostas no corpo. Neste capítulo, você encontrará metodologias lúdicas e interativas, como os jogos “Caminho Sensorial” e “Cinestesia” e uma “Maquete do Sistema Auditivo”, que estimularão a participação do(a)s aluno(a)s e o aprendizado sobre o sistema sensorial.
	3.1 Caminho Sensorial
	Conhecendo o material didático
	O jogo “Caminho Sensorial” é um tabuleiro educativo que tem como objetivo revisar, de forma lúdica e interativa, os principais conceitos relacionados ao sistema sensorial humano. A dinâmica envolve raciocínio rápido, compreensão dos sentidos humanos e tomada de decisões, estimulando o aprendizado ativo do(a)s aluno(a)s.

	Número de Jogadores
	Recomenda-se que a turma seja dividida em 3 grupos e o(a) professor(a) atue como mediador da atividade.

	Duração
	A atividade dura, em média, 20 a 30 minutos, podendo variar conforme o ritmo das respostas e o andamento da turma.
	Voltar ao sumário




	Como Jogar
	3.1.1 Conhecendo o material
	O jogo é composto por um tabuleiro contendo 22 casas, destas, três são especiais, marcadas por um neurônio (Figura 3.1).
	Clique aqui para a imagem completa.

	Um conjunto de 24 cartas de perguntas, contendo dicas sobre a resposta (Figura 3.2).
	Clique aqui para a imagem completa.

	Um conjunto de 5 cartas especiais  de avanço/retrocesso, sendo 2 para avançar e 3 para retroceder (Figura 3.3).
	Clique aqui para a imagem completa.

	O(A) mediador(a) deverá providenciar os peões que representarão os grupos e um dado. Sugere-se o uso de tampinhas coloridas para representar os peões.

	3.1.2 Dinâmica da rodada
	O(a) professor(a) atua como mediador(a), posiciona o tabuleiro e embaralha as cartas.
	Os grupos lançam o dado. O grupo que tirar maior número fica com a vez;
	O(A) professor(a) lê uma pergunta retirada do baralho.
	Voltar ao sumário
	O grupo discute por um minuto e responde:

	Se acertar, avança o número de casas indicado pelo dado
	Se errar, permanece na mesma casa
	Caso o peão do grupo pare em uma casa especial, o(a) professor(a) sorteia uma das cartas especiais que determinará:

	Avance 1 ou 2 casas
	Retorne 1 ou 2 casas

	Critérios de Vitória
	Vence o grupo que alcançar primeiro a última casa do tabuleiro.

	Papel do(a) Professor(a)
	Organizar o tabuleiro e orientar os grupos;
	Ler e corrigir as perguntas;
	Controlar as cartas de avanço/retrocesso;
	Garantir que todo(a)s participem de forma colaborativa;
	Explicar ou complementar conceitos quando necessário.
	Voltar ao sumário


	Tabuleiro Caminho Sensorial para impressão:
	Voltar ao sumário

	Cartas de perguntas, dicas e respostas do Tabuleiro Caminho Sensorial para impressão:
	Pergunta: Qual estrutura do ouvido interno é responsável pela audição?
	Dica: Tem a forma de uma concha de caracol
	Resposta: Cóclea
	Pergunta: Quais são os três ossículos do ouvido médio?
	Dica: Dois deles possuem nome de ferramentas
	Resposta: Matelo, bigorna e estribo
	Pergunta: Que tipo de receptor sensorial detecta dor?
	Dica: Esses receptores também são conhecidos por detectar estímulos prejudiciais
	Resposta: Nocioreceptores
	Pergunta: Qual é a parte do cérebro responsável pela interpretação da informação visual?
	Dica: Localiza-se no lobo occiptal
	Resposta: Córtex visual primário
	Pergunta: Qual é o nome da membrana que separa o ouvido médio do ouvido interno?
	Dica: Também é conhecida como janela oval
	Resposta: Membrana timpânica secundária
	Pergunta: Qual estrutura do olho ajusta o tamanho da pupila para controlar a quantidade de luz que entra?
	Dica: Essa estrutura é colorida e ajusta conforme a luminosidade
	Resposta: Íris
	Pergunta: Qual é o nome dos receptores sensoriais na pele que detectam vibrações de alta frequência?
	Dica: São chamados de corpúsculos e tem um nome associado à descoberta do físico italiano que os descobriu
	Resposta: Corpúsculo de Pacini

	Pergunta: Quais são as células sensoriais responsáveis pela detecção de luz no olho?
	Dica: Há dois tipos principais: uma é responsável pela visão em baixa luz, o outro pela visão de cores.
	Resposta: Bastonetes e cones
	Pergunta: Que parte do sistema nervoso central é fundamental para o processamento da informação olfativa?
	Dica: É uma estrutura bilateral localizada na base do cérebro
	Resposta: Bulbo olfativo
	Voltar ao sumário

	Cartas de perguntas, dicas e respostas do Tabuleiro Caminho Sensorial para impressão:
	Pergunta: Qual é o nome da região do córtex cerebral que processa a informação somatossensorial?
	Dica: Está localizada no lobo parietal
	Resposta: Córtex somatossensorial
	Pergunta: Qual parte do cérebro é responsável pela percepção consciente dos cheiros?
	Dica: Situa-se no lobo temporal e está ligada ao sistema límbico
	Resposta: Córtex olfativo
	Pergunta: Que tipo de receptor é responsável pela detecção de variações de temperatura?
	Dica: Existem dois tipos principais, cada um para diferentes faixas de temperatura
	Resposta: Termorreceptores

	Pergunta: Qual é o nome da parte transparente e curva na região frontal do olho que ajuda a focar a luz?
	Dica: É a primeira estrutura que a luz atravessa ao entrar no olho
	Resposta: Córnea
	Pergunta: Que tipo de estrutura está envolvida na detecção de estímulos gustativos?
	Dica: Encontram-se principalmente na língua
	Resposta: Papilas gustativas
	Pergunta: Qual é a estrutura que conecta o ouvido interno ao cérebro para transmitir informações auditivas?
	Dica: Essa estrutura é um nervo
	Resposta: Nervo vestibulococlear
	Pergunta: Qual parte do ouvido interno é responsável pelo equilíbrio e percepção do movimento?
	Dica: Consiste de três canais semicirculares
	Resposta: Sistema vestibular
	Pergunta: Qual parte do cérebro é responsável pela percepção consciente dos cheiros?
	Dica: Situa-se no lobo temporal e está ligada ao sistema límbico
	Resposta: Córtex olfativo
	Pergunta: Que tipo de receptor sensorial é responsável pela percepção de toque leve e textura?
	Dica: Esses receptores são conhecidos como corpúsculos e foram nomeados em homenagem ao seu descobridor alemão
	Resposta: Corpúsculos de Meissner

	Pergunta: Qual estrutura do sistema olfativo detecta as moléculas odoríferas?
	Dica: Estas células receptoras estão localizadas na parte superior da cavidade nasal
	Resposta: Células olfatórias
	Voltar ao sumário

	Cartas de perguntas, dicas e respostas do Tabuleiro Caminho Sensorial para impressão:
	Pergunta: Qual parte do cérebro integra a informação sensorial de diferentes sentidos?
	Dica: É uma estrutura do diencéfalo que atua como uma estação de retransmissão
	Resposta: Tálamo
	Pergunta: Qual estrutura do ouvido médio amplifica as vibrações sonoras?
	Dica: Esta estrutura é composta pelo martelo, bigorna e estribo
	Resposta: Ossículos auditivos
	Pergunta: Qual nervo é responsável por transmitir informações visuais da retina para o cérebro?
	Dica: Este nervo conecta o olho ao cérebro
	Resposta: Nervo óptico
	Pergunta: Qual é o nome da estrutura que separa o ouvido externo do ouvido médio?
	Dica: Esta estrutura é uma membrana fina
	Resposta: Membrana timpânica
	Pergunta: Qual é o nome das células receptoras responsáveis pela visão noturna?
	Dica: Estas células são altamente sensíveis à luz baixa
	Resposta: Bastonetes
	Pergunta: Qual é a função das papilas gustativas na língua?
	Dica: Suas células apresentam receptores que detectam os sabores
	Resposta: Detecção de sabores
	Voltar ao sumário

	Cartas especiais do Tabuleiro Caminho Sensorial para impressão:
	CARTA SOBRECARGA SENSORIAL
	Você experimenta uma sobrecarga sensorial devido a estímulos excessivos de luz e som. Seu cérebro precisa de um momento para se ajustar
	Volte 2 casas e passe o turno para o(a) próximo (a) jogador(a)

	CARTA VISÃO AGUÇADA
	Sua visão se ajusta perfeitamente às condições de luz, permitindo que você veja detalhes importantes no caminho
	Avance 2 casas

	CARTA DESORIENTAÇÃO
	Seu sistema vestibular, que ajuda a manter o equilíbrio, fica temporariamente desorientado. Você sente tontura e precisa se estabilizar
	Volte 1 casa e passe o turno para o(a) próximo(a) jogador(a)

	CARTA PERCEPÇÃO PRECISA
	Suas habilidades táteis permitem que você encontre uma passagem secreta, acelerando sua jornada
	Avance 1 casa

	CARTA DORMÊNCIA
	Você experimenta uma dormência temporária em uma parte do corpo devido à pressão sobre um nervo, precisando de um momento para se recuperar
	Volte 1 casa e passe o turno para o(a) próximo(a) jogador(a)
	Voltar ao sumário



	Verso das cartas de perguntas do Tabuleiro Caminho Sensorial para impressão:
	Voltar ao sumário

	Verso das cartas especiais do Tabuleiro Caminho Sensorial para impressão:
	Voltar ao sumário

	3.2 Cinestesia
	Conhecendo o material didático
	O jogo “Cinestesia” tem como objetivo ampliar e facilitar a compreensão dos conteúdos relacionados à Sensibilidade Geral, abordando tanto as sensações somáticas (tato, temperatura, dor e propriocepção) quanto as sensações viscerais. A atividade promove uma aprendizagem lúdica, colaborativa e significativa, reforçando conteúdos do sistema nervoso e aprofundando o entendimento dos sentidos no âmbito fisiológico.

	Número de Jogadores
	Recomenda-se dividir a turma em duas equipes, podendo o número de integrantes variar de acordo com o tamanho da turma

	Duração
	A atividade dura, em média, 30 minutos, dependendo da quantidade de perguntas utilizadas e do ritmo da turma.

	Como Jogar
	3.2.1 Conhecendo o material
	O jogo é composto pela Roleta das sensações dividida em 4 temas/cores (Figura 3.4). Cada cor corresponde a um tipo de sensação:
	vermelho para tato, dor e temperatura
	verde para sensibilidade somática geral
	azul para sensações viscerais
	amarelo para propriocepção.
	A roleta é utilizada para determinar a categoria da pergunta.
	Clique aqui para a imagem completa.

	Um conjunto de 30 cartas de perguntas divididas pelas cores da roleta (Figura 3.5).
	8 vermelhas
	9 azuis
	6 amarelas
	7 verdes
	O Sistema Nervoso Central, no processo sensorial, tem a função de:
	a) Transformar estímulos  b) Conduzir impulsos nervosos  c) Integrar e interpretar informações  d) Produzir estímulos
	“Nós percebemos calor e frio porque nossos termorreceptores respondem de maneiras diferentes. Não existe receptor específico para ‘frio absoluto’.”  Essa frase é:
	a) Verdadeira  b) Falsa
	Clique aqui para a imagem completa.
	Voltar ao sumário



	3.2.2 Organização inicial
	3.2.3 Dinâmica da partida

	Roleta das sensações do jogo Cinestesia para impressão:
	Voltar ao sumário

	Cérebro do jogo Cinestesia para impressão:
	Voltar ao sumário

	Frente das cartas vermelhas (tato, dor e temperatura) das perguntas do jogo Cinestesia para impressão:
	Conseguimos sentir o toque em praticamente todo o corpo por causa de quais receptores?
	a) Mecanorreceptores  b) Fotorreceptores  c) Termorreceptores  d) Quimiorreceptores
	O tato é um sentido que está presente em toda a nossa pele e nos permite perceber:
	a) Cor, dor, calor e outros  b) Cor, sabor e calor  c) Dor, calor, pressão e outros  d) Dor, calor, luz e outros  e) Luz, pressão e calor
	Se uma pessoa nascesse sem terminações nervosas livres, qual sensação ela não conseguiria perceber?
	a) Pressão b) Frio c) Calor d) Dor
	Os receptores de dor na pele são classificados como:
	a) Receptores encapsulados b) Um tipo único de receptor especializado c) O mesmo tipo dos receptores de propriocepção d) Terminações nervosas livres
	Qual dos receptores abaixo não está relacionado com o tato?
	a) Mecanorreceptores b) Nociceptores c) Quimiorreceptores d) Termorreceptores
	Qual receptor permite sentir calor, como 38°C?
	a) Proprioceptores  b) Visceroceptores  c) Termorreceptores  d) Mecanorreceptores
	Onde estão os termorreceptores?
	a) Pele  b) Músculos  c) Articulações  d) Orelha interna
	“Nós percebemos calor e frio porque nossos termorreceptores respondem de maneiras diferentes. Não existe receptor específico para ‘frio absoluto’.”  Essa frase é:
	a) Verdadeira  b) Falsa
	Voltar ao sumário

	Frente das cartas azuis (sensações viscerais) das perguntas do jogo Cinestesia para impressão:
	A sensibilidade visceral fornece informações sobre:
	a) Condições dentro dos órgãos internos b) Sensações de toque na pele c) Sensações de luz e imagem  d) Dores futuras
	Interoceptores detectam principalmente:
	a) Condições internas dos órgãos b) Toque c) Temperatura do ambiente d) Movimento dos músculos
	Qual receptor permite perceber fome, sede e sensação interna de dor ou pressão?
	a) Exteroceptores b) Interoceptores (visceroceptores) c) Proprioceptores d) Quimiorreceptores
	Quando a dor é causada apenas por estiramento de um órgão, ela é chamada de:
	a) Dor somática b) Dor visceral c) Dor vascular d) Dor de refluxo
	O sistema nervoso autônomo controla funções internas involuntárias como respiração, circulação e digestão.  Essa afirmação é:
	a) Verdadeira b) Falsa
	Qual sensação faz parte da sensibilidade visceral?
	a) Dor de dente b) Digestão c) Dor de cabeça d) Câimbra
	Os receptores viscerais são importantes porque ajudam o corpo a perceber:  a) A textura dos objetos que tocamos  b) A posição dos músculos e articulações  c) O funcionamento dos órgãos internos, como estômago e intestinos  d) As cores e formas ao nosso redor
	A sensibilidade visceral também é chamada de: a) Exteroceptiva b) Proprioceptiva c) Interoceptiva d) Termoceptiva
	Qual parte do sistema nervoso transmite os sinais da sensibilidade visceral?
	a) Sistema Nervoso Central b) Sistema Nervoso Somático c) Sistema Nervoso Autônomo d) Nenhas das respostas anteriores
	Voltar ao sumário

	Frente das cartas verdes (sensibilidade somática geral) das perguntas do jogo Cinestesia para impressão:
	A sensibilidade somática inclui:
	a) Toque, temperatura, dor e propriocepção  b) Calor, frio e dor  c) Cansaço e fadiga  d) Dor e temperatura apenas
	O sistema nervoso autônomo:
	a) Controla funções voluntárias  b) Está ligado à percepção sensorial  c) Regula funções involuntárias como digestão e batimentos cardíacos  d) Move os músculos do corpo
	Os receptores sensoriais podem ser:
	a) Apenas neurônios  b) Apenas células  c) Neurônios ou células  d) Nenhuma das opções
	“A sensibilidade somática não é importante para o corpo.”  Essa afirmação é:
	a) Verdadeira  b) Falsa
	A dor somática é caracterizada como:
	a) Dor causada por esticar um órgão  b) Dor nos vasos sanguíneos  c) Dor em músculos, ossos e articulações  d) Dor advinda de órgãos internos
	A sensibilidade somática é importante porque:
	a) Indica fome e sede  b) Controla a temperatura do corpo  c) Permite sentir forma, tamanho e textura dos objetos  d) Regula a pressão arterial
	O Sistema Nervoso Central, no processo sensorial, tem a função de:
	a) Transformar estímulos  b) Conduzir impulsos nervosos  c) Integrar e interpretar informações  d) Produzir estímulos
	Voltar ao sumário

	Frente das cartas amarelas (propriocepção) das perguntas do jogo Cinestesia para impressão:
	Onde ficam os proprioceptores?
	a) Músculos, ossos e cérebro  b) Músculos, tendões, articulações e orelha interna  c) Tendões e medula  d) Orelha interna, nariz e boca
	A função dos proprioceptores é:
	a) Perceber dor  b) Controlar temperatura  c) Informar sobre posição e movimento do corpo  d) Sentir pressão
	A função dos exteroceptores é:
	a) Monitorar posição do corpo  b) Detectar forças internas  c) Peceber estímulos do ambiente externo  d) Controlar respiração
	A propriocepção também é chamada de:
	a) Cinestesia  b) Cinefilia  c) Calistenia  d) Citologia
	Propriocepção é a percepção de:
	a) Equilíbrio  b) Temperatura  c) Visão  d) Movimento e posição do corpo
	Quanto à localização, os receptores podem ser classificados como:
	a) Exteroceptores  b) Interoceptores  c) Proprioceptores  d) Todas as alternativas
	Voltar ao sumário
	100
	Verso das cartas das perguntas do jogo Cinestesia para impressão:

	CINESTESIA
	CINESTESIA
	CINESTESIA
	CINESTESIA
	CINESTESIA
	CINESTESIA
	CINESTESIA
	CINESTESIA
	CINESTESIA
	Voltar ao sumário
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	Gabarito das questões utilizadas nas cartas de perguntas:
	1) Conseguimos sentir o toque em praticamente todo o corpo por causa de quais receptores? a) Mecanorreceptores
	2) O tato é um sentido que está presente em toda a nossa pele e nos permite perceber: c) Dor, calor, pressão e outros estímulos táteis
	3) Se uma pessoa nascesse sem terminações nervosas livres, qual sensação ela não conseguiria perceber? d) Dor
	4) Os receptores de dor na pele são classificados como: d) Terminações nervosas livres
	5) Qual dos receptores abaixo não está relacionado com o tato? c) Quimiorreceptores
	6) Qual receptor permite sentir calor, como 38°C? c) Termorreceptores
	7) Onde estão os termorreceptores? a) Pele
	8) “Nós percebemos calor e frio porque nossos termorreceptores respondem de maneiras diferentes. Não existe receptor específico para ‘frio absoluto’.” Essa frase é: a) Verdadeira
	9) A sensibilidade visceral fornece informações sobre: a) Condições dentro dos órgãos internos
	10) Interoceptores detectam principalmente: a) Condições internas dos órgãos
	11) Qual receptor permite perceber fome, sede e sensação interna de dor ou pressão? b) Interoceptores (visceroceptores)
	12) Quando a dor é causada apenas por estiramento de um órgão, ela é chamada de: b) Dor visceral
	13) O sistema nervoso autônomo controla funções internas involuntárias como respiração, circulação e digestão. Essa afirmação é: a) Verdadeira
	14) Qual sensação faz parte da sensibilidade visceral? b) Digestão
	Voltar ao sumário
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	15) Os receptores viscerais são importantes porque ajudam o corpo a perceber: c) O funcionamento dos órgãos internos, como estômago e intestinos
	16) A sensibilidade visceral também é chamada de: c) Interoceptiva
	17) Qual parte do sistema nervoso transmite os sinais da sensibilidade visceral? c) Sistema Nervoso Autônomo
	18) A sensibilidade somática inclui: a) Toque, temperatura, dor e propriocepção
	19) O sistema nervoso autônomo: c) Regula funções involuntárias como digestão e batimentos cardíacos
	20) Os receptores sensoriais podem ser: c) Neurônios ou células
	21) “A sensibilidade somática não é importante para o corpo.” Essa afirmação é: b) Falsa
	22) A dor somática é caracterizada como: c) Dor nos músculos, ossos e articulações
	23) A sensibilidade somática é importante porque: c) Permite sentir forma, tamanho e textura dos objetos
	24) O Sistema Nervoso Central, no processo sensorial, tem a função de: c) Integrar e interpretar informações
	25) Onde ficam os proprioceptores? b) Músculos, tendões, articulações e orelha interna
	26) A função dos proprioceptores é: c) Informar sobre posição e movimento do corpo
	27) A função dos exteroceptores é: c) Receber estímulos do ambiente externo
	28) A propriocepção também é chamada de: a) Cinestesia
	29) Propriocepção é a percepção de: d) Movimento e posição do corpo
	30) Quanto à localização, os receptores podem ser classificados como: d) Todas as alternativas
	Voltar ao sumário
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	3.3.2 Materiais
	3.3.3 Etapas de construção


	Como Utilizar o Material Didático
	1ª Etapa – Apresentação teórica
	O(A) professor(a) introduz o funcionamento do sistema auditivo, destacando: Função de cada parte da orelha; Trajeto do som; Importância das estruturas internas.

	2ª Etapa – Manipulação do modelo
	O (A) professor(a) apresenta o modelo tridimensional e explica de forma breve como foi construído;
	Distribui as plaquinhas com os nomes das estruturas para o(a)s estudantes;
	O(A)s aluno(a)s devem identificar e posicionar corretamente cada plaquinha no modelo;
	Durante a atividade, o(a) professor(a) pode conduzir questionamentos, como:
	a) Qual é a função dessa estrutura? b) O que aconteceria se ela fosse danificada? c) Qual é o próximo passo no trajeto do som?


	Critérios de Vitória
	Como se trata de uma maquete, não há “vencedores”. O objetivo aqui é avaliar a compreensão do(a)s estudantes. Assim, considera-se que a atividade foi bem-sucedida quando:
	O(a)s aluno(a)s identificam corretamente as estruturas;
	Conseguem explicar suas funções;
	Reconhecem a sequência da condução sonora;
	Participam ativamente da manipulação e/ou discussão;
	Respondem corretamente às perguntas.


	Papel do(a) Professor(a)
	Mediar a prática, explicando e orientando o(a)s aluno(a)s;
	Estimular o diálogo e o raciocínio anatômico-funcional;
	Corrigir posicionamentos incorretos e reforçar conceitos-chave;
	Aplicar perguntas que estimulem o pensamento crítico;
	Incentivar a cooperação e a participação ativa de todo(a)s.
	Voltar ao sumário
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	Molde da estrutura externa e interna do ouvido para para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Coração

	SISTEMA CIRCULATÓRIO
	4 SISTEMA CIRCULATÓRIO
	Deyvid Alves Zeidan Francisca Rafaela Ferreira de Souza Gabriel Rodrigues Moraes João Paulo Rocha do Amaral Nadine Téles Rodrigues Barreto Letícia da Silva Silva Isabella Vieira de Carvalho Janete de Paula Ferreira Ícaro Moreira Monteiro Isac Santana Menezes Luana Silva Lima Ruan Pabulo Bandeira Pinto Roger Reis Campos
	O sistema circulatório é um dos principais sistemas de manutenção da vida, responsável por garantir que todas as células do corpo recebam oxigênio, nutrientes e hormônios essenciais, além de remover substâncias tóxicas produzidas pelo metabolismo (Guyton e Hall, 2017; Tortora e Derrickson, 2017). Ele é composto por três elementos fundamentais: o coração, que atua como uma bomba muscular; os vasos sanguíneos, que funcionam como uma extensa rede de distribuição; e o sangue, que transporta substâncias vitais por todo o organismo (Berne e Levy, 2009; Guyton e Hall, 2017).
	Por meio de sua ação integrada, o sistema circulatório mantém a homeostase, participa do controle da temperatura corporal, favorece o sistema imunológico e garante o bom funcionamento de todos os tecidos (Silverthorn, 2016). Além disso, sua relação direta com os sistemas respiratório, excretor e endócrino evidencia sua importância para o equilíbrio e a sobrevivência dos organismos. Portanto, compreender o sistema circulatório é essencial para que os estudantes reconheçam como o corpo humano se mantém vivo, ativo e saudável.
	Neste capítulo, você encontrará metodologias dinâmicas e interativas que aproximam o conteúdo científico da prática pedagógica. Por meio de jogos didáticos, como “Quem sou eu no jogo do coração?”, “Fluxo de Memórias” e “CirculaQuiz”, os quais foram especialmente elaborados para promover engajamento e participação ativa, melhorando a assimilação dos conteúdos relacionados à circulação sanguínea.
	4.1 Quem sou eu no jogo do coração?
	Conhecendo o material didático
	O jogo “Quem sou eu no jogo do coração?” é uma atividade lúdica destinada a revisar os principais conteúdos de fisiologia do sistema circulatório. Cada participante usa uma carta na testa, sem ver o que está escrito e precisa descobrir qual estrutura ou processo cardiovascular representa, utilizando apenas as dicas fornecidas pelo(a) mediador(a). A dinâmica estimula memória, raciocínio lógico, interação entre grupos e construção coletiva do conhecimento.

	Número de Jogadores
	Recomenda-se que a turma seja dividida em três ou quatro equipes, com número livre de integrantes.

	Duração
	A partida dura aproximadamente 40 a 60 minutos, dependendo do número de equipes, das rodadas e da dinâmica da turma.
	Voltar ao sumário
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	Como Jogar
	4.1.1 Conhecendo o material
	O jogo é composto por faixas de cabeça confeccionados para fixação das cartas. O número de faixas vai depender no número de grupos. Cada faixa é produzida a partir de tiras de feltro cortadas em tamanho suficiente para se ajustar à circunferência da cabeça do(a)s aluno(a)s, permitindo seu uso por diferentes faixas etárias. As extremidades das faixas podem ser finalizadas com velcro, possibilitando o ajuste. Na parte frontal de cada faixa também pode ser fixada uma base de velcro, destinada à colocação das cartas do jogo.
	Conjunto com 20 cartas “quem sou eu no jogo do coração?”, cada uma contendo o nome de uma estrutura, órgão, célula ou processo fisiológico do sistema circulatório. As cartas devem ser são plastificadas por possuir velcro no verso para adesão à faixa (Figura 4.1).
	Clique aqui para a imagem completa.

	Folheto de dicas utilizado pelo(a) professor(a) que atua como mediador(a), contendo cinco pistas progressivas para cada uma das cartas do jogo. As pistas variam de informações gerais a detalhes mais específicos (Figura 4.2).
	Clique aqui para a imagem completa.


	4.1.2 Preparação do jogo
	Organize a sala de forma que todos consigam visualizar a mesa do desafio ao centro;
	Cada equipe escolhe 1 representante para ocupar a mesa do desafio;
	Os representantes colocam as faixas de cabeça;
	As cartas “Quem sou eu no jogo do coração?” são embaralhadas e colocadas em um monte sobre a mesa;
	Os folhetos de dicas permanecem exclusivamente com o(a) professor(a).
	110
	Voltar ao sumário


	4.1.3 Dinâmica de cada rodada
	O(A) professor(a) sorteia a equipe que iniciará a partida; as demais seguem em sentido horário.
	Cada representante pega uma carta do monte sem olhar e fixa na própria testa (a carta não pode ser vista por ele).
	O(A) jogador(a) pode pedir até 5 dicas por carta; após cada dica, tem 1 minuto para tentar adivinhar.
	As pistas são lidas em ordem crescente de complexidade pelo(a) professor(a).
	A equipe que induzir verbalmente seu representante à resposta, deve ser desclassificada.
	A pontuação varia conforme o número de dicas usadas:
	2 pontos
	3 dicas
	3 pontos
	1 dica
	5 pontos
	4 dicas
	5 dicas
	1 ponto
	2 dicas
	4 pontos
	Se o(a) jogador(a) errar após as 5 dicas → 0 pontos.
	Após 3 dicas, o representante pode pedir ajuda da equipe, mas se pedir ajuda, perde automaticamente o direito à 5ª dica.
	O(A) professor(a) lê a 4ª dica, a equipe discute e tenta responder.
	Na rodada seguinte, o grupo pode trocar de representante para uma maior participação.


	Critérios de Vitória
	Vence a equipe que somar a maior pontuação total ao final das cinco rodadas.

	Papel do(a) Professor(a)
	Organizar o espaço e distribuir os materiais;
	Fazer a leitura das dicas dos folhetos;
	Controlar o tempo das respostas;
	Garantir que as equipes sigam as regras;
	Estimular participação, colaboração e discussão;
	Aplicar retomadas conceituais quando necessário;
	Finalizar com uma roda de conversa para reforçar os conteúdos aprendidos.
	Voltar ao sumário
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	Verso das cartas do jogo  para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Folheto de dicas do jogo Quem sou no jogo do coração? para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Folheto de dicas do jogo Quem sou no jogo do coração? para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Folheto de dicas do jogo Quem sou no jogo do coração? para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Folheto de dicas do jogo Quem sou no jogo do coração? para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Folheto de dicas do jogo Quem sou no jogo do coração? para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Folheto de dicas do jogo Quem sou no jogo do coração? para impressão:
	Voltar ao sumário
	122

	Folheto de dicas do jogo Quem sou no jogo do coração? para impressão:
	Voltar ao sumário
	123

	Folheto de dicas do jogo Quem sou no jogo do coração? para impressão:
	Voltar ao sumário
	124
	Voltar ao sumário
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	Voltar ao sumário
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	4.2 Fluxo de memórias
	Conhecendo o material didático
	O jogo “Fluxo de Memórias” é uma atividade lúdica destinada à revisão e fixação dos conceitos essenciais do sistema cardiovascular. Ele funciona como um jogo de memória tradicional, no qual o(a)s participantes devem formar pares entre termos técnicos e suas definições correspondentes. A dinâmica estimula a memorização, o raciocínio associativo, a percepção visual e o trabalho em equipe, fortalecendo a aprendizagem sobre a anatomia e fisiologia cardíaca.

	Número de Jogadores
	Recomenda-se 2 a 4 equipes, dependendo do tamanho da turma.

	Duração
	A atividade dura, em média, 20 a 30 minutos, variando conforme o número de jogadores.

	Como Jogar
	4.2.1 Conhecendo o material
	O jogo é composto por: 21 pares de cartas, totalizando 42 cartas. Cada carta contém: Uma carta-termo e uma carta-definição correspondente (Figura 4.3).

	Ventrículo Direito
	Recebe sangue desoxigenado do átrio direito e bombeia para os pulmões
	Clique aqui para a imagem completa.
	4.2.2 Preparação
	Embaralhe todas as 40 cartas;
	Disponha-as viradas para baixo, formando linhas e colunas;
	O(A) professor(a) atua como mediador(a) e detém o gabarito oficial;
	O(A) professor(a) pode sortear a equipe que iniciará a jogada.

	4.2.3 Dinâmica do jogo
	Um(a) jogador(a) por vez da equipe vira duas cartas;
	Se formar o par correto (termo + definição), ele:
	Fica com o par
	Ganha direito da equipe jogar novamente
	Se as cartas não corresponderem:

	Deve virá-las novamente para baixo
	A vez passa a próxima equipe
	Caso um(a) jogador(a) da equipe vire uma carta e não consiga entender o conteúdo, o(a) professor(a) explica o termo, mas sem dar a resposta;
	O jogo segue até que todos os pares tenham sido encontrados.
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	Critérios de Vitória
	Vence a equipe que acumular o maior número de pares ao final do jogo.

	Papel do(a) Professor(a)
	Organizar o espaço e distribuir as cartas na mesa;
	Manter o gabarito oficial para conferência;
	Assegurar que as regras sejam seguidas;
	Incentivar a participação de todos os membros das equipes;
	Mediar dúvidas conceituais sem entregar respostas;
	Realizar uma breve discussão pós-jogo.
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	Voltar ao sumário
	Cartas do jogo Fluxo de Memórias para impressão:


	Coração
	Recebe sangue desoxigenado das veias cavas superior e inferior e do seio coronário

	Ventrículo Direito
	Órgão responsável pelo bombeamento do sangue para todo o corpo

	Átrio Esquerdo
	Recebe sangue desoxigenado do átrio direito e bombeia para os pulmões

	Átrio Direito
	Recebe sangue oxigenado dos pulmões através das veias pulmonares

	Ventrículo Esquerdo
	Voltar ao sumário
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	Cartas do jogo Fluxo de Memórias para impressão:
	Recebe sangue oxigenado do átrio esquerdo e bombeia para o resto do corpo

	Veia Pulmonar
	Transporta o sangue desoxigenado da parte superior do corpo de volta ao coração

	Artéria Pulmonar
	Transporta sangue oxigenado dos pulmões para o coração

	Veia Cava Inferior
	Leva sangue desoxigenado do coração para os pulmões

	Veia Cava Superior
	Transporta o sangue desoxigenado da parte inferior do corpo de volta ao coração
	Voltar ao sumário
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	Cartas do jogo Fluxo de Memórias para impressão:


	Válvula Mitral
	É uma das quatros válvulas do coração, localizada entre o ventrículo esquerdo e a aorta

	Válvula Tricúspide
	Evita o refluxo entre o átrio e o ventrículo esquerdos

	Válvula Pulmonar
	Sua função é evitar o refluxo sanguíneo entre o átrio e ventrículo direitos

	Válvula Aórtica
	Permite o refluxo do sangue que passa do ventrículo direito para a artéria pulmonar em direção dos pulmões

	Circulação Sistêmica
	Voltar ao sumário
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	Cartas do jogo Fluxo de Memórias para impressão:
	Transporte de sangue rico em oxigênio do coração ao corpo

	Aorta
	Pequenos vasos sanguíneos que permitem trocas gasosas e de nutrientes

	Circulação Pulmonar
	Transporta sangue rico em oxigênio do ventrículo esquerdo para todo o corpo, distribuindo-o para os tecidos e órgãos

	Sangue
	Transporte de sangue desoxigenado aos pulmões para troca gasosa

	Capilares
	Material líquido que transporta oxigênio e nutrientes para o corpo
	Voltar ao sumário
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	Cartas do jogo Fluxo de Memórias para impressão:


	Miorcádio
	Revestimento interno do coração composto por células endoteliais
	Camada muscular do coração que realiza as contrações

	Pericárdio
	Endocárdio
	Membrana que  envolve e protege o coração
	Voltar ao sumário
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	Verso das cartas do jogo Fluxo de Memórias para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Combinação entre os termos e definições utilizadas nas cartas:
	Termo: Coração Definição: Órgão responsável pelo bombeamento do sangue para todo o corpo.
	Termo: Átrio Direito Definição: Recebe sangue desoxigenado das veias cavas superior e inferior, e do seio coronário.
	Termo: Átrio Esquerdo Definição: Recebe sangue oxigenado dos pulmões através das veias pulmonares.
	Termo: Ventrículo Direito Definição: Recebe sangue desoxigenado do átrio direito e bombeia para os pulmões.
	Termo: Ventrículo Esquerdo Definição: Recebe sangue oxigenado do átrio esquerdo e bombeia para o resto do corpo.
	Termo: Artéria Pulmonar Definição: Leva sangue desoxigenado do coração para os pulmões.
	Termo: Veia Pulmonar Definição: Transporta sangue oxigenado dos pulmões para o coração.
	Termo: Veia Cava Superior Definição: Transporta o sangue desoxigenado da parte superior do corpo de volta ao coração.
	Termo: Veia Cava Inferior Definição: Transporta o sangue desoxigenado da parte inferior corpo de volta ao coração.
	Termo: Válvula Mitral Definição: Evita o refluxo entre o átrio e o ventrículo esquerdos.
	Termo: Válvula Aórtica Definição: É uma das quatro válvulas do coração, localizada entre o ventrículo esquerdo e a aorta.
	Termo: Válvula Pulmonar Definição: Permite o refluxo do sangue que passa do ventrículo direito para a artéria pulmonar em direção dos pulmões.
	Termo: Válvula Tricúspide Definição: Sua função é evitar o refluxo sanguíneo entre o átrio e ventrículo direitos.
	Termo: Circulação Sistêmica Definição: Transporte de sangue rico em oxigênio do coração ao corpo.
	Termo: Circulação Pulmonar Definição: Transporte de sangue desoxigenado aos pulmões para troca gasosa.
	Voltar ao sumário
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	Termo: Aorta Definição: Transporta sangue rico em oxigênio do ventrículo esquerdo para todo o corpo, distribuindo-o para os tecidos e órgãos.
	Termo: Capilares Definição: Pequenos vasos sanguíneos que permitem trocas gasosas e de nutrientes.
	Termo: Sangue Definição: Material líquido que transporta oxigênio e nutrientes para o corpo.
	Termo: Miocárdio Definição: Camada muscular do coração que realiza as contrações.
	Termo: Endocárdio Definição: Revestimento interno do coração composto por células endoteliais.
	Termo: Pericárdio Definição: Membrana que envolve e protege o coração.
	Voltar ao sumário
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	4.3 CirculaQuiz
	Conhecendo o material didático
	O “CirculaQuiz” é um jogo digital do tipo quiz, criado na plataforma Educaplay, destinado a revisar conteúdos essenciais do sistema circulatório de forma dinâmica e interativa. A atividade utiliza uma roleta com letras do alfabeto, em que cada letra corresponde a uma pergunta sobre o sistema cardiovascular. O(A) jogador(a) deve fornecer uma resposta que comece obrigatoriamente com a letra sorteada. O jogo estimula raciocínio rápido, revisão dos conceitos de anatomia e fisiologia, além de promover um ambiente motivador e competitivo saudável entre o(a)s estudantes.

	Número de Jogadores
	Por ser um jogo on-line, recomenda-se que seja jogado individualmente, mas caso não seja possível, o(a) professor(a) pode projetar o jogo em sala de aula e jogar coletivamente com a turma.

	Duração
	O tempo médio de aplicação do jogo é de 10 a 15 minutos.

	Como Jogar
	4.3.1 Conhecendo o material
	O CirculaQuiz é um jogo digital criado na plataforma Educaplay (template Alphabet Game);
	O jogo contém uma roleta virtual de letras, que seleciona a letra inicial da resposta e um campo de resposta em que o(a) jogador(a) deve digitar a palavra iniciada pela letra sorteada (Figura  4.4);
	Cronômetro de 1 minuto para cada questão;
	22 perguntas sobre conceitos estruturais e fisiológicos do sistema circulatório.

	4.3.2 Preparação prática
	O(a) professor(a) compartilha o link e/ou o QR Code do jogo ou projeta caso queira jogar coletivamente;
	A tela inicial já mostra a roleta ativada, não havendo configuração por parte do(a) professor(a);
	Após cada giro automático, a plataforma abre uma pergunta correspondente à letra selecionada;
	Caso jogado por equipes, os grupos podem revezar quem irá digitar as respostas.

	4.3.3 Dinâmica da partida
	Ao acessar a plataforma, é opcional efetuar um cadastro e realizar um login para identificação ou pode-se simplesmente clicar em “começar”;
	Voltar ao sumário
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	Após iniciar, a roleta sorteia uma letra automaticamente;
	Surge uma pergunta cuja resposta deve obrigatoriamente começar com a letra sorteada;
	O(A) aluno(a)/equipe digita a resposta no campo próprio;
	O tempo é controlado automaticamente pela plataforma. Obs.: Como o jogo não foi criado pelo(a) professor(a) mediador(a), não é possível editar tempo, sugestões ou perguntas durante a aplicação.
	Se a resposta estiver correta, o jogo avança para a próxima letra;
	Se estiver incorreta ou o tempo esgotar, a pergunta é registrada como erro;
	O jogo avança até o fim da roleta.

	Critérios de Vitória
	Vence quem obtiver maior número de acertos ao final da roleta.

	Papel do(a) Professor(a)
	Disponibilizar o link/QR Code e garantir que todos consigam acessar o jogo;
	Projetar o jogo no datashow quando jogar coletivamente;
	Incentivar o diálogo e a justificativa das respostas;
	Realizar explicações complementares sempre que houver erro recorrente;
	Usar os acertos/erros como diagnóstico para as aulas seguintes;
	Promover um fechamento reflexivo.
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	Links do jogo:

	 bit.ly/circulaquiz
	Tabela das questões utilizadas no jogo:
	Voltar ao sumário
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	Cavidades NASAIS
	Espaços internos responsáveis pela filtração, umidificação e aquecimento do ar.


	SISTEMA RESPIRATÓRIO
	O Ar  RespiraMente Inspire & Expire

	5 SISTEMA RESPIRATÓRIO
	José Rafael Cerqueira Gomes Kaian Souza Rocha Lucas Daniel Aguiar Rodrigues Rayany Kétely Damasceno Sales Silva Vitória Gabrielle Dos Santos Vasconcelos Carlos Germano Vieira De Brito Leticia Lira Rodrigues Rayssa Dos Santos Silva Sofia Holanda Carvalho Wesley Souza Araujo Do Nascimento Alan Késsio Gomes da Silva Allan Gonçalves dos Santos Álvaro Araújo Galeno Daiane de Sousa Almeida Josequias de Oliveira Souza Letícia da Silva Silva  Roger Reis Campos
	O sistema respiratório é responsável pelas trocas gasosas essenciais à vida, permitindo a entrada de oxigênio (O₂) no organismo e a eliminação do dióxido de carbono (CO₂), produto do metabolismo celular. Esse processo é indispensável para a respiração celular e para a manutenção da homeostase do corpo, estando diretamente integrado ao sistema circulatório e regulado pelo sistema nervoso (Tortora; Derrickson, 2017).
	Do ponto de vista anatômico e fisiológico, o sistema respiratório compreende as vias aéreas, os pulmões e os mecanismos envolvidos na ventilação pulmonar, na difusão gasosa e no transporte de gases pelo sangue. A compreensão desses processos é fundamental para que os estudantes reconheçam como alterações respiratórias podem impactar o funcionamento global do organismo (Silverthorn, 2017).
	Considerando a complexidade dos conceitos sobre o sistema respiratório e a necessidade de tornar o ensino mais significativo, o uso de estratégias didáticas lúdicas e interativas favorece a aprendizagem ativa e a consolidação do conhecimento. Nesse contexto, este capítulo conta com o jogo “O Ar”, o jogo da memória “RespiraMente” e o modelo “Inspire & expire”, que auxiliam na compreensão das estruturas, funções e mecanismos fisiológicos do sistema respiratório de forma dinâmica e participativa.
	5.1 O Ar
	Conhecendo o material didático
	O jogo “O Ar” surge como uma releitura baseada no jogo de tabuleiro “War”, e atua como uma estratégia que engloba as múltiplas facetas das metodologias ativas, visando dinamizar o ensino e a aprendizagem acerca do conteúdo do sistema respiratório.

	Número de Jogadores
	O jogo deve ser realizado com a turma organizada em 4 grupos.

	Duração
	A duração do jogo conta com tempo médio estimado entre 40 e 60 minutos.

	Como Jogar
	5.1.1 Conhecendo o material
	O jogo é composto por um tabuleiro temático do sistema respiratório dividido em 18 territórios que representam visualmente as principais estruturas do sistema respiratório (Figura 5.1).
	Voltar ao sumário
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	Clique aqui para a imagem completa.

	São utilizadas 160 peças de exército confeccionadas em biscuit, sendo 140 peças menores, com aproximadamente 1 cm de diâmetro, e 20 peças maiores, com cerca de 2 cm de diâmetro, distribuídas em quatro cores (azul, preto, vermelho e verde) (Figura 5.2). As peças menores representam 1 unidade de exército cada, enquanto as peças maiores representam 10 unidades de exército. Essas peças têm a função de marcar o domínio dos territórios no tabuleiro e devem ser distribuídas igualmente entre os grupos no início da partida, de modo que cada grupo receba 35 peças menores e 5 peças maiores. Obs.: Optamos por confeccionar as peças, mas podem ser utilizados botões, por exemplo.
	Figura 5.2 Imagem ilustrativa das peças de exército do jogo O Ar.
	18 Cartas de território (verdes): correspondem às regiões do sistema respiratório representadas no tabuleiro (Figura 5.3).
	Clique aqui para a imagem completa.

	12 Cartas de objetivo (azuis): definem as metas individuais de cada grupo, que devem ser cumpridas ao longo do jogo para alcançar a vitória (Figura 5.4).
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	Estratégias para o Ensino de Anatomia e Fisiologia Humana


	Conquiste os órgãos da parte superior do sistema respiratório (cavidade nasal e faringe) e a árvore brônquica.
	Figura 5.4 Imagem ilustrativa das cartas de objetivo do jogo O Ar.
	Clique aqui para a imagem completa.
	30 Cartas de ataque com perguntas (vermelhas): contêm questões conceituais sobre a anatomia e a fisiologia do sistema respiratório, utilizadas durante os confrontos entre os grupos (Figura 5.5).
	Figura 5.5 Imagem ilustrativa das cartas de ataque do jogo O Ar.
	Clique aqui para a imagem completa.

	10 Cartas coringa (roxas): apresentam efeitos especiais que podem favorecer ou prejudicar os grupos, adicionando um elemento estratégico à dinâmica do jogo (Figura 5.6).
	Figura 5.6 Imagem ilustrativa das cartas coringa do jogo O Ar
	Clique aqui para a imagem completa.

	5.1.2 Preparação da partida
	Cada grupo escolhe uma cor de exército;
	O(A) professor(a) sorteia uma carta de objetivo para cada grupo que deve permanecer secreta durante toda a partida;
	O(A) professor(a) embaralha e distribui as cartas de território igualmente entre os grupos:
	Cada grupo deve posicionar 1 peça de exército em cada território recebido;
	Ex.: o território recebido é o diafragma, o grupo posiciona sua peça na região do diafragma no tabuleiro;
	O total de exércitos restantes de cada grupo deve ser dividido pela metade, com arredondamento para cima, e essa quantidade pode ser distribuída livremente entre seus territórios, de acordo com a estratégia do grupo para alcançar seu objetivo;
	Após feitas as distribuições, as cartas de perguntas e coringas devem ser embaralhadas e separadas em um canto para uso posterior.
	Voltar ao sumário
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	5.1.3 Ordem de jogo
	O grupo inicial é definido por sorteio;
	As rodadas seguem no sentido horário, sendo que cada grupo realiza seu turno completo antes de passar a vez ao próximo.

	5.1.4 Fase de ataque
	Durante seu turno, o grupo pode escolher um de seus territórios para atacar um território inimigo vizinho;
	O ataque pode ser realizado com 1, 2 ou 3 exércitos, desde que o território atacado possua, no mínimo, a mesma quantidade de exércitos para se defender;
	Para resolver o ataque, o grupo atacante deve sortear uma carta para o grupo atacado.
	a) Caso a carta de ataque seja uma pergunta e o grupo atacado acerte, a defesa é bem sucedida e o atacante perde todos os exércitos utilizados no ataque.
	Se o grupo defensor errar, perde a quantidade de exércitos correspondente ao ataque. Caso o território fique sem exércitos, ele é conquistado pelo grupo de ataque.
	b) Caso a carta sorteada seja coringa, O efeito descrito na carta (benefício ou prejuízo) é aplicado imediatamente ao grupo atacado.

	5.1.5 Fim do turno e movimentação
	Após realizar o ataque ou optar por não atacar, o grupo pode movimentar até 2 exércitos entre dois de seus territórios vizinhos, com o objetivo de reforçar defesas ou reorganizar sua estratégia;
	Caso o grupo decida não atacar, poderá apenas realizar a reorganização dos exércitos entre seus territórios.

	5.1.6 Manutenção de exércitos
	Se, no início do turno, o grupo não possuir exércitos disponíveis para realizar ataques, aplica-se a seguinte regra de manutenção:
	a) Contar o número total de territórios sob seu controle; b) Dividir esse número por 2, com arredondamento para baixo; c) O resultado corresponde à quantidade de exércitos que o grupo poderá reposicionar em seus territórios; d) Esses exércitos só poderão ser utilizados para ataques a partir do turno seguinte; e) Não é permitido posicionar esses exércitos diretamente em territórios inimigos.

	Critérios de Vitória
	Vence o grupo que completar sua missão da carta de objetivo primeiro;
	Vitória simultânea: se dois ou mais grupos completarem seus objetivos na mesma rodada, vence aquele que possuir o maior número de territórios. Persistindo o empate, vence o grupo com maior número de exércitos;
	Eliminação: grupos que perderem todos os seus territórios são eliminados e deixam a partida.

	Papel do(a) Professor(a)
	Organizar os grupos e apresentar as regras do jogo;
	Mediar as rodadas e garantir o cumprimento das regras;
	Supervisionar as respostas às perguntas;
	Esclarecer dúvidas conceituais durante o jogo e sobre o conteúdo abordado;
	Estimular o diálogo e a participação de todo(a)s;
	Finalizar a atividade com uma discussão coletiva, reforçando os conteúdos do sistema respiratório.
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	Tabuleiro do jogo O Ar para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Cartas de território do jogo O Ar para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Cartas de território do jogo O Ar para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Verso das cartas de território do jogo O Ar para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Cartas de objetivos do jogo O Ar para impressão:

	Controle da respiração – garanta o diafragma e os dois pulmões para manter o ritmo adequado da respiração.
	Força inspiratória – tenha o domínio do diafragma, músculos intercostais e os pulmões para garantir uma inspiração profunda e eficiente.
	Conquiste os órgãos da parte superior do sistema respiratório (cavidade nasal e faringe) e a árvore brônquica.
	Conquiste os órgãos que compõem a parte inferior do sistema respiratório (laringe, traqueia, pulmões e árvore brônquica).
	Domine ao menos 9 territórios do sistema respiratório.
	Conquiste a cavidade nasal, a árvore brônquica e o diafragma para ter controle do início e fim do sistema respiratório.
	Respiração do início até o fim – conquiste a cavidade nasal, a traqueia e o diafragma.
	Equilíbrio respiratório – domine todos os territórios pulmonares do lado direito e esquerdo do corpo e mantenha-os por 3 rodadas.
	Elimine o jogador vermelho. Se você for o jogador vermelho ou se a cor não estiver em jogo, seu objetivo se torna dominar 10 regiões.
	Voltar ao sumário
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	Cartas de objetivos do jogo O Ar para impressão:

	Elimine o jogador verde. Se você for o jogador verde ou se a cor não estiver em jogo, seu objetivo se torna dominar 10 regiões.
	Elimine o jogador azul. Se você for o jogador azul ou se a cor não estiver em jogo, seu objetivo se torna dominar 10 regiões.
	Elimine o jogador preto. Se você for o jogador preto ou se a cor não estiver em jogo, seu objetivo se torna dominar 10 regiões.
	Voltar ao sumário
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	Verso das cartas de objetivos do jogo O Ar para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Cartas Coringa do jogo O Ar para impressão:

	Ataque de Asma – O território atacado perde todos os exércitos de defesa e não pode atacar no próximo turno.
	Infecção Viral – O território atacado perde metade das suas peças de defesa (arredondando para baixo).
	Obstrução Brônquica – O território atacado não perde exércitos, mas fica impedido de atacar ou movimentar tropas por uma rodada.
	Edema Pulmonar – O território atacado perde 2 exércitos de defesa e o atacante não pode avançar para ocupar o território nesse turno.
	Expiração Eficiente – O ataque não tem efeito; o território se mantém intacto.
	Colapso Alveolar – O território atacado perde 1 exército por rodada durante duas rodadas consecutivas, caso permaneça sob ataque.
	Respiração Estável – O território atacado defendeu-se sem nenhuma perda.
	Reação Imunológica Forte – O território atacado se protege; o ataque falha e o atacante perde suas peças de ataque.
	Ventilação Aumentada – O ataque foi neutralizado sem dano ao defensor.
	Voltar ao sumário
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	Cartas Coringa do jogo O Ar para impressão:

	Muco Protetor – As vias aéreas foram protegidas; o território não pode ser conquistado nesta rodada.
	Voltar ao sumário
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	Verso das cartas Coringa do jogo O Ar para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Cartas de ataque/perguntas do jogo O Ar para impressão:

	Qual é o órgão responsável por filtrar e umidificar o ar antes que ele chegue aos pulmões?
	O que protege a traqueia contra a entrada de alimentos durante a respiração?
	Onde ocorre a troca de gases no sistema respiratório?
	Quais os principais músculos responsáveis por movimentar o ar para dentro e fora dos pulmões?
	Qual gás que expiramos?
	Os pulmões são protegidos por uma membrana chamada...?
	O que acontece com o diafragma quando respiramos fundo?
	Qual é o nome do gás que inspiramos para sobreviver?
	Qual estrutura impede que partículas e poeira entrem nos pulmões?
	Voltar ao sumário
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	Cartas de ataque/perguntas do jogo O Ar para impressão:

	A laringe contém qual estrutura responsável pela produção da voz?
	Quais estruturas atuam como barreira contra infecções?
	Qual é a diferença entre brônquios e bronquíolos?
	Como o sistema respiratório se adapta a ambientes de alta altitude?
	Qual estrutura conduz o ar inspirado aos pulmões?
	O que acontece com os pulmões quando há falta de surfactante pulmonar?
	Por que respirar pelo nariz é mais eficiente que pela boca?
	O tabagismo afeta o sistema respiratório de que maneira principal?
	Qual a função dos alvéolos pulmonares?
	Voltar ao sumário
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	Cartas de ataque/perguntas do jogo O Ar para impressão:

	O que pode acontecer se um dos pulmões for perfurado?
	Por que tossimos?
	O que acontece se a quantidade de gás carbônico no sangue aumentar muito?
	O que é hematose?
	Qual o impacto da hiperventilação no equilíbrio de gases do corpo?
	Como ocorre o processo de transporte de oxigênio no sangue?
	Por que a pneumonia dificulta a respiração?
	O que causa a Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC)?
	Como os pulmões eliminam as partículas inaladas?
	Voltar ao sumário
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	Cartas de ataque/perguntas do jogo O Ar para impressão:

	Quais as funções da pleura no sistema respiratório?
	O que acontece se houver falha na regulação do diafragma?
	Por que o monóxido de carbono (CO) é perigoso para a respiração?
	Voltar ao sumário
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	Verso das cartas de ataque/perguntas do jogo O Ar para impressão:
	Voltar ao sumário
	160

	Gabarito das cartas de ataque/perguntas do jogo O ar
	1. Qual é o órgão responsável por filtrar e umidificar o ar antes que ele chegue aos pulmões? Resposta: Fossas nasais.
	2. O que protege a traqueia contra a entrada de alimentos durante a respiração? Resposta: Epiglote.
	3. Onde ocorre a troca de gases no sistema respiratório? Resposta: Alvéolos pulmonares.
	4. Quais os principais músculos responsáveis por movimentar o ar para dentro e fora dos pulmões? Resposta: Diafragma e intercostais.
	5. Os pulmões são protegidos por uma membrana chamada...? Resposta: Pleura.
	6. Qual é o nome do gás que inspiramos para sobreviver? Resposta: Oxigênio (O2).
	7. Qual gás que expiramos? Resposta: Gás carbônico (CO2).
	8. O que acontece com o diafragma quando respiramos fundo? Resposta: Ele se contrai e desce, permitindo a entrada de ar nos pulmões.
	9. Qual estrutura impede que partículas e poeira entrem nos pulmões? Resposta: Cílios da traqueia.
	10. A laringe contém qual estrutura responsável pela produção da voz? Resposta: Cordas vocais.
	11. Quais estruturas atuam como barreira contra infecções? Resposta: Muco, cílios, amígdalas e células imunológicas do pulmão.
	12. Qual é a diferença entre brônquios e bronquíolos? Resposta: Brônquios são canais maiores que conduzem o ar, e bronquíolos são ramificações menores que levam o ar aos alvéolos.
	13. Como o sistema respiratório se adapta a ambientes de alta altitude? Resposta: Aumenta a produção de hemoglobina para transportar mais oxigênio.
	14. O que acontece com os pulmões quando há falta de surfactante pulmonar? Resposta: Os alvéolos podem colapsar, dificultando a respiração.
	Voltar ao sumário
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	Gabarito das cartas de ataque/perguntas do jogo O ar
	15. O tabagismo afeta o sistema respiratório de que maneira principal? Resposta: Diminui a capacidade pulmonar e pode causar enfisema e câncer de pulmão.
	16. Qual estrutura conduz o ar inspirado aos pulmões? Resposta: Traqueia.
	17. Por que respirar pelo nariz é mais eficiente que pela boca? Resposta: Porque o nariz filtra, umidifica e aquece o ar antes de chegar aos pulmões.
	18. Qual a função dos alvéolos pulmonares? Resposta: Realizar a troca gasosa entre o ar e o sangue.
	19. O que pode acontecer se um dos pulmões for perfurado? Resposta: Pode causar pneumotórax, levando à dificuldade de respiração e colapso pulmonar e/ou hemotórax que é o acúmulo de sangue na cavidade pleural.
	20. Por que tossimos? Resposta: Para repelir partículas ou substâncias irritantes das vias respiratórias superiores.
	21. O que acontece se a quantidade de gás carbônico no sangue aumentar muito? Resposta: O corpo tenta compensar acelerando a respiração para eliminar o excesso de gás carbônico.
	22. O que é hematose? Resposta: Processo de troca gasosa entre o oxigênio presente no ar inalado e o gás carbônico oriundo do corpo que ocorre dentro dos pulmões.
	23. Como ocorre o transporte do oxigênio no sangue? Resposta: O oxigênio se liga à hemoglobina nas hemácias para ser transportado.
	24. O que causa a Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC)? Resposta: Tabagismo, poluição e infecções crônicas .
	25. Qual o impacto da hiperventilação no equilíbrio de gases do corpo? Resposta: Reduz os níveis de CO2, causando tontura e alteração no pH sanguíneo.
	26. Por que a pneumonia dificulta a respiração? Resposta: Porque causa acúmulo de líquido e inflamação nos alvéolos, prejudicando a troca gasosa.
	27. Como os pulmões eliminam as partículas inaladas? Resposta: Pelos cílios da traqueia e bronquíolos que empurram muco e impurezas para fora.
	Voltar ao sumário
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	Gabarito das cartas de ataque/perguntas do jogo O ar
	28. Quais as funções da pleura no sistema respiratório? Resposta: Proteger os pulmões, dar forma, armazenar o surfactante pulmonar e reduz o atrito durante a respiração.
	29. O que acontece se houver falha na regulação do diafragma? Resposta: Pode causar insuficiência respiratória e dificuldades respiratórias graves.
	30. Por que o monóxido de carbono (CO) é perigoso para a respiração? Resposta: Ele se liga à hemoglobina no lugar do oxigênio, impedindo o transporte de oxigênio pelo corpo.
	Voltar ao sumário
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	5.2 RespiraMente
	Conhecendo o material didático
	O jogo didático “RespiraMente” consiste em um jogo da memória com foco nas principais estruturas e órgãos do sistema respiratório humano. A atividade foi desenvolvida com o intuito de promover aprendizagem ativa, atenção e participação coletiva dos estudantes. Por meio da associação entre imagens anatômicas e suas respectivas funções, o jogo favorece a compreensão do trajeto do ar e da importância de cada estrutura no processo respiratório.

	Número de Jogadores
	O jogo é destinado à participação de toda a turma, que deve ser organizada em três grupos, preferencialmente com quantidades equilibradas de aluno(a)s.

	Duração
	A atividade dura, em média, 20 a 30 minutos, variando conforme o número de jogadore(a)s.

	Como Jogar
	5.2.1 Conhecendo o material
	O jogo é composto por 11 pares de cartas. Cada par contém: Uma carta com imagens das estruturas do sistema respiratório e outra carta com descrição funcional correspondentes a estrutura (Figura 5.7).
	NARINAS
	Clique aqui para a imagem completa.


	5.2.2 Dinâmica do Jogo
	As cartas devem ser dispostas sobre uma mesa, viradas para baixo;
	Para definir a ordem de participação, o(a) professor(a) pode fazer um sorteio;
	Em cada rodada, um(a) representante do grupo vira duas cartas, tentando formar um par correto (estrutura + função);
	Se o par estiver correto, o grupo continua jogando, mas o(a) representante deve ser substituído por outro(a) integrante;
	Caso o par esteja incorreto, as cartas são viradas novamente para baixo e a vez passa para o próximo grupo;
	Nesse momento, o(a) professor(a) deve ficar atento(a) para possíveis equívocos e corrigir sempre que necessário;
	O jogo segue até que todos os pares sejam encontrados.

	Critérios de Vitória
	Vence o grupo que obtiver o maior número de pares corretos ao final do jogo.

	Papel do(a) Professor(a)
	Organizar os grupos, garantir o cumprimento da dinâmica e o revezamento do(a)s participantes;
	Estimular o diálogo e a troca de conhecimentos entre o(a)s aluno(a)s;
	Corrigir possíveis equívocos conceituais durante ou após o jogo;
	Promover uma discussão final, reforçando as funções das estruturas do sistema respiratório.
	Voltar ao sumário
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	Cartas do jogo RespiraMente para impressão:



	NARINAS
	Espaços internos responsáveis pela filtração, umidificação e aquecimento do ar.
	orofaringe
	Aberturas do nariz E local por onde ocorre a entrada de ar.

	nasofaringe
	Porção média da faringe, passagem comum para o ar e os alimentos.

	Cavidades NASAIS
	Porção superior da faringe, se conecta às cavidades nasais.
	laringofaringe
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	Cartas do jogo RespiraMente para impressão:


	Porção inferior da faringe que direciona o ar para a laringe.

	Traqueia
	Tubos que se ratificam progressivamente, entrando nos pulmões e conduzindo o ar até os alvéolos

	laringe
	Tubo com anéis cartilaginosos EM FORMATO DE “C” que conduzem o ar da laringe aos brônquios

	Pulmões
	Órgão que contém as cordas vocais E se localiza no pescoço.
	Brônquios  E bronquiolos
	Órgãos pares  localizados na caixa toráxica e  são divididos em lobos
	Voltar ao sumário
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	Cartas do jogo RespiraMente para impressão:


	Alvéolos
	Pequenos vasos que realizam troca gasosa E DE NUTRIENTES.
	unidade funcional do sistema respiratório, responsáveis pela troca gasosa de OXIGÊNIO e GÁS CARBÔNICO entre o ar e o sangue.


	Capilares
	Voltar ao sumário
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	5.3 Inspire & Expire
	Conhecendo o material didático
	O modelo didático “Inspire & Expire” consiste em uma atividade interativa que combina um modelo físico tridimensional funcional com o uso de flashcards digitais para revisão de conteúdos. A proposta permite aos estudantes visualizar e compreender, de forma concreta, as principais estruturas do sistema respiratório e seu funcionamento durante a ventilação pulmonar e as trocas gasosas.

	Número de Jogadores
	Toda a turma participa simultaneamente.

	Duração
	A atividade completa tem duração aproximada de 30 a 50 minutos, distribuídos da seguinte forma:
	a) Apresentação e exploração do modelo físico: 20 a 30 minutos; b) Atividade de revisão com flashcards na plataforma digital: 10 a 20 minutos.

	Como Construir o Modelo
	O modelo físico consiste em uma representação ampliada e tridimensional do sistema respiratório humano, confeccionada com materiais de baixo custo. Ele apresenta, de forma visual e tátil, as principais estruturas envolvidas no processo respiratório, tais como: cavidade nasal, faringe, laringe, traqueia, brônquios, bronquíolos, pulmões, alvéolos, pleuras, costelas e diafragma (Figura 5.8).
	Esse modelo permite a visualização da anatomia e da organização espacial dos órgãos, além de possibilitar a simulação da ventilação pulmonar, por meio da entrada e saída de ar acionada manualmente. Dessa forma, o(a)s aluno(a)s conseguem compreender, de maneira concreta, os movimentos de inspiração e expiração, bem como o caminho percorrido pelo ar até os alvéolos, favorecendo a compreensão das trocas gasosas.
	O modelo é complementado com Flashcards de revisão desenvolvidos na plataforma WordWall (Figura 5.9). Esse modelo digital apresenta 10 perguntas relacionadas às estruturas e funções do sistema respiratório, contendo imagens ilustrativas que auxiliam na interpretação das questões.
	Voltar ao sumário
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	5.3.1 Materiais do modelo físico
	5.3.2  Etapas de construção

	Inserção da traqueia, brônquios e bronquíolos
	No isopor, devem ser esculpidos os espaços necessários para a inserção da traqueia, representada por um eletroduto conduíte de 25 cm. Utilize um joelho cotovelo PVC soldável de 50 mm para realizar a divisão dos brônquios.
	Os brônquios devem ser confeccionados com um eletroduto conduíte menor, de 15 cm, dividido em duas partes. Para os bronquíolos, devem ser utilizadas folhas de papel A4 em formato tubular, criando ramificações que representem essas estruturas anatômicas.

	Posicionamento das pleuras e das costelas
	As pleuras são confeccionadas utilizando plástico transparente e elas são posicionadas abaixo dos pulmões. As costelas são feitas com tiras de garrafa PET revestidas com EVA branco e inseridas lateralmente de forma removível, permitindo maior flexibilidade ao modelo.

	Construção do diafragma
	Para a construção do diafragma, uma garrafa PET é utilizada como estrutura base e deve ser revestida com EVA, representando o tecido muscular estriado esquelético responsável pelos movimentos respiratórios.

	Pintura e acabamentos
	Para pintura do modelo pode ser usada tinta guache, destacando as diferentes estruturas anatômicas. Confeccione plaquinhas de identificação em papel A4 para nomear cada região do modelo.
	Cola e tinta guache podem ser utilizadas para representar nervuras, vasos sanguíneos e capilares alveolares, evidenciando o processo de troca gasosa. Empregue cola para isopor na simulação do muco nasal e utilize tecido de algodão pintado para representar os pelos nasais.

	Testes e ajustes finais do modelo
	Após a finalização, realize testes no modelo para verificar o funcionamento adequado da simulação da ventilação pulmonar. Ajuste as conexões e os componentes sempre que necessário.


	Como Jogar
	a) Apresentação do material
	O(a) professor(a) inicia a atividade apresentando o modelo físico, explicando sua proposta e demonstrando o funcionamento do sistema respiratório representado. O(a)s aluno(a)s são incentivados a observar atentamente o modelo, relacionando as estruturas visuais com os conceitos teóricos já estudados.

	b) Aplicação do modelo digital
	O(a) professor(a) projeta o modelo digital, no formato de flashcards, para toda a turma. As questões são apresentadas coletivamente e o(a)s aluno(a)s participam respondendo de forma oral. Após as respostas, o(a) professor(a) vira os cards para conferência, realizando breves explicações e correções conceituais quando necessário, reforçando os conteúdos do sistema respiratório.
	O link da atividade pode ser disponibilizado ao(à)s aluno(a)s para revisão posterior.


	Critérios de Vitória
	A avaliação será de caráter formativo, considerando a participação durante a atividade.

	Papel do(a) Professor(a)
	Apresentar o modelo físico e projetar o modelo digital;
	Conduzir as perguntas e discussões;
	Corrigir eventuais equívocos conceituais e reforçar os pontos-chave do conteúdo;
	Estimular a participação e o trabalho coletivo;
	Disponibilizar o link do jogo para revisão posterior.
	Voltar ao sumário
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	Molde utilizado para a construção da maquete Inspire & Expere para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Link do Modelo Digital:

	https://wordwall.net/play/74736/371/874
	Perguntas e respostas dos Flashcards da Maquete Inspire & Espire:
	1. Como ocorre o processo de troca gasosa nos pulmões? Resposta: Ocorre nos alvéolos, onde o oxigênio do ar inalado é transferido para o sangue e o dióxido de carbono é transferido do sangue para os alvéolos para ser exalado.
	2. Tanto o pulmão esquerdo, quanto o direito têm tamanhos iguais? Resposta: Não, o pulmão esquerdo é menor, já que o coração ocupa parte no lado esquerdo.
	3. Qual a função dos bronquíolos no sistema respiratório? Resposta: Transportar o ar que respiramos até os alvéolos pulmonares, onde ocorre a hematose.
	4. Quais os principais órgãos do sistema respiratório? Resposta: Cavidades nasais, faringe, laringe, traqueia, brônquios, bronquíolos, alvéolos e pulmões.
	5. Como o ar consegue chegar nos pulmões? Resposta: O movimento do ar é facilitado pela contração do diafragma e dos músculos intercostais, que aumentam o volume da cavidade torácica e diminuem a pressão dentro dos pulmões.
	6. Quais as principais funções do muco nas vias respiratórias? Resposta: Ajuda a umidificar o ar que respiramos, captura e ajuda a eliminar partículas estranhas como poeira e microorganismos.
	7. Qual o principal músculo envolvido na respiração? Resposta: O diafragma é o principal músculo envolvido na respiração, atuando tanto na inspiração, quanto na expiração.
	8.Qual a importância dos alvéolos na respiração? Resposta: Realizar a troca gasosa que ocorre em associação com o sistema circulatório.
	9. Durante a expiração a pressão do ar nos pulmões aumenta ou diminui? Resposta: Durante a expiração, o volume da caixa torácica diminui e a pressão do ar nos pulmões aumenta.
	10. Qual o nome do prolongamento que impede que alimento entre no sistema respiratório? Resposta: A epiglote é um prolongamento existente na laringe que impede a passagem do alimento para a traqueia no momento em que deglutimos.
	Voltar ao sumário
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	20 - Onde se inicia a digestão dos alimentos no corpo humano? Justifique.

	SISTEMA GASTROINTESTINAL
	6 SISTEMA GASTROINTESTINAL
	Adrean Vieira da Costa Ana Geiciele Pereira de Carvalho Eliésio Silva da Rocha Suzane de Sousa Santos Thaissa Morais Ferreira Jean Costa Batista Laysa Maria De Sousa Almeida Letícia da Silva Silva  Roger Reis Campos
	O sistema gastrointestinal ou digestório é responsável pelos processos de ingestão, digestão, absorção e eliminação dos alimentos, assegurando o fornecimento de nutrientes essenciais para o funcionamento do organismo. Esse sistema é formado por órgãos que atuam de maneira integrada, promovendo digestão mecânica e química ao longo do trato gastrointestinal, desde a cavidade oral até o intestino grosso, com controle nervoso e hormonal que garante a eficiência do processo (Tortora e Derrickson, 2017; Guyton e Hall, 2017).
	Diante da complexidade desses mecanismos, este capítulo apresenta um Dominó Interativo, um Avental Anatômico do Sistema Gastrointestinal e o jogo Batata Quente Digestiva, utilizados como ferramentas de apoio ao ensino do sistema digestório.
	6.1 Dominó Interativo
	Conhecendo o material didático
	O “Dominó Interativo” do Sistema Digestório é um jogo didático que utiliza a lógica do dominó tradicional para trabalhar, de forma lúdica, os principais conceitos anatômicos e fisiológicos do sistema digestório. As peças relacionam estruturas, funções e processos fisiológicos, favorecendo a associação de ideias, o raciocínio coletivo e a consolidação do conteúdo estudado em aula. Com este jogo, você vai conhecer o caminho dos alimentos dentro do corpo humano, entender como cada órgão atua e assimilar esses conteúdos de forma lúdica, por meio das peças do dominó.

	Número de Jogadores
	Recomenda-se que a turma seja dividida em 4 grupos com número de participantes variável a depender do tamanho da turma.

	Duração
	A atividade tem duração média de 30 a 40 minutos, podendo várias conforme o número de grupos, o ritmo da turma e o aprofundamento das discussões promovidas pelo(a) professor(a).

	Como Jogar
	6.1.1 Conhecendo o material
	O jogo é composto por um conjunto de 21 peças de dominó temático. Cada peça apresenta, em suas extremidades, estruturas do sistema digestório, funções ou conceitos fisiológicos (Figura 6.1);
	Obs.: Recomenda-se, se possível, que o(a) professor(a) imprima as peças em tamanho A4, cada uma, para facilitar a visualização de toda a turma no momento da partida.
	Clique aqui para a imagem completa.
	Voltar ao sumário
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	6.1.2 Preparação do jogo
	O(a) professor(a) divide a turma em 4 grupos organizados em ilhas nos cantos da sala, deixando, assim, espaço livre para a partida;
	As peças são embaralhadas e distribuídas igualmente entre os grupos, sendo 7 para cada.

	6.1.3 Dinâmica do jogo
	O jogo começa pelo grupo que possuir a peça que representa o início do processo digestivo (boca/mastigação);
	Os grupos, em sentido horário, devem encaixar suas peças às extremidades do dominó já disposto no centro da sala de uma forma que a peça mantenha relação correta com a anterior.
	Exemplo: Boca/Mastigação →  Mastigação/Saliva
	O encaixe só é permitido quando houver correspondência correta;
	Sempre que uma peça for colocada, o grupo deve justificar oralmente a associação realizada;
	Caso o grupo não possua peça compatível, passa a vez;
	O jogo segue até acabarem as peças ou até que não seja mais possível realizar encaixes.


	Critérios de Vitória
	Vence o jogo o grupo que descartar todas as suas peças primeiro, realizando corretamente as associações entre estruturas, funções e conceitos do sistema digestório.

	Papel do(a) Professor(a)
	Organizar os grupos e distribuir os materiais;
	Explicar as regras do jogo e os objetivos da atividade;
	Mediar as discussões, incentivando o raciocínio anatômico-funcional;
	Intervir quando necessário para corrigir associações incorretas;
	Retomar conceitos-chave ao longo da atividade;
	Finalizar com uma breve discussão coletiva, reforçando os principais aprendizados.
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	Peças do Dominó interativo para impressão:

	Boca
	Mastigação
	Mastigação
	Saliva
	Saliva
	Bolo Alimentar
	Bolo Alimentar
	Faringe
	Faringe
	Esôfago
	Esôfago
	Peristaltismo
	Peristaltismo
	Estômago
	Estômago
	Suco gástrico
	Suco gástrico
	Pepsina
	Pepsina
	Quimo
	Quimo
	Piloro
	Piloro
	Duodeno
	Voltar ao sumário
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	Peças do Dominó interativo para impressão:

	Duodeno
	Suco pancreático e Bile
	Suco pancreático e Bile
	Enzimas pancreáticas e emulsificação de gorduras
	Enzimas pancreáticas e emulsificação de gorduras

	Intestino delgado
	Intestino delgado
	Finalização da digestão
	Finalização da digestão
	Intestino grosso
	Intestino grosso
	Absorção final
	Absorção final
	Reto
	Reto
	Defecação
	Defecação
	Ânus
	Voltar ao sumário
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	Verso das Peças do Dominó interativo para impressão:
	Voltar ao sumário
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	6.2 Avental anatômico - Sistema Gastrointestinal
	Conhecendo o material didático
	O “Avental Anatômico – Sistema Gastrointestinal” é um modelo didático interativo desenvolvido para auxiliar o ensino da anatomia e fisiologia do sistema digestório de forma dinâmica e coletiva. A proposta do jogo é promover a participação ativa dos estudantes, estimulando o raciocínio, a discussão em grupo e a correta identificação dos órgãos do sistema gastrointestinal e de suas funções ao longo do processo digestivo.

	Número de Jogadores
	Participa toda a turma, organizada em dois grupos. Um(a) aluno(a) voluntário(a) veste o avental e representa o corpo humano durante a atividade.

	Duração
	A atividade tem duração média de 20 minutos, podendo ser ajustada conforme o nível de participação do(a)s aluno(a)s e do aprofundamento da explicação do(a) professor(a).

	Como Jogar
	6.2.1 Conhecendo o material
	O modelo é constituído por um Avental anatômico confeccionado em tecido de algodão cru com órgãos do sistema gastrointestinal removíveis, confeccionados em feltro e fixados por meio de velcro (Figura 6.2). Optou-se pela utilização do feltro por se tratar de um material leve, resistente e de fácil manuseio; no entanto, ressalta-se que o(a) professor(a) pode adaptar a confecção do material utilizando outros recursos.
	Além do avental, para tornar a dinâmica mais desafiadora, o modelo didático contém cards de descrições relacionadas a cada órgão do sistema digestório que devem ser solucionados. (Figura  6.3).
	Clique aqui para a imagem completa.
	Voltar ao sumário
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	6.2.2 Funcionamento da dinâmica
	Um(a) aluno(a) voluntário(a) veste o avental anatômico e posiciona-se à frente da turma;
	O(a) professor(a) divide a turma em dois grupos;
	Os órgãos confeccionados permanecem organizados sobre uma mesa, visíveis para todo(a)s.
	O(a) professor(a) realiza o sorteio de um card descritivo e faz a leitura em voz alta;
	Após a leitura, ambos os grupos têm até 1 minuto para discutir internamente e descobrir qual é o órgão;
	O grupo que responder corretamente e mais rápido retira o órgão correspondente à descrição e o posiciona corretamente no avental, respeitando a localização anatômica adequada, de acordo com a organização do sistema gastrointestinal no corpo humano;
	O(a) professor(a) confirma o encaixe do órgão e realiza uma breve explicação complementar, reforçando o conteúdo trabalhado;
	O jogo continua até que todos os órgãos do sistema gastrointestinal estejam corretamente posicionados no avental.

	Critérios de Vitória
	Recomenda-se que o(a) professor(a) use a dinâmica como avaliação formativa, sem pontuações.

	Papel do(a) Professor(a)
	Mediar a atividade, realizando o sorteio e a leitura das descrições;
	Controlar o tempo de resposta dos grupos;
	Garantir o encaixe dos órgãos na posição correta;
	Garantir a participação equilibrada do(a)s estudantes;
	Corrigir possíveis equívocos conceituais;
	Relacionar as respostas com os conteúdos teóricos previamente trabalhados.
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	Voltar ao sumário


	Cards de descrição do Avental Anatômico - Sistema Gastrointestinal para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Verso dos cards de descrição do Avental Anatômico - Sistema Gastrointestinal para impressão:
	Voltar ao sumário
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	6.3 Batata Quente Digestiva
	Conhecendo o material didático
	O jogo Batata Quente digestiva é uma proposta didática lúdica voltada à revisão e consolidação dos principais conteúdos de anatomia e fisiologia do sistema gastrointestinal, promovendo a participação ativa do(a)s estudantes por meio de perguntas discursivas que estimulam o raciocínio e a atenção.

	Número de Jogadores
	Toda a turma participa simultaneamente.

	Duração
	Aproximadamente 30 minutos, dependendo do ritmo da turma.

	Como Jogar
	6.3.1 Conhecendo o material
	O jogo é composto por 1 estômago em feltro, representando a “batata quente” do jogo (Figura 6.4). Optou-se por usar o estômago confeccionado em feltro; porém, ressalta-se que, fica a critério do professor escolher qualquer outro objeto ou material para representar a batata.
	Além disso, o jogo contém 20 cartas de perguntas sobre o sistema em questão (Figura 6.5).
	Clique aqui para a imagem completa.


	6.3.2 Dinâmica do jogo
	O(a)s aluno(a)s organizam-se em círculo, sentados ou em pé;
	O(a) professor(a) explica as regras do jogo e apresenta o estômago de feltro, que será passado de mão em mão;
	O(A) professor(a) coloca uma música da sua escolha e vira de costas, enquanto uma música toca, o(a)s aluno(a)s passam o estômago de feltro rapidamente entre si;
	Voltar ao sumário
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	O(A) professor(a) para a música de forma inesperada e, o(a) aluno(a) que estiver com o estômago nas mãos deve responder a uma pergunta sorteada pelo(a) professor(a);
	O(A) aluno(a) tem até 20 segundos para responder;
	Caso acerte, o(a) professor(a) reforça brevemente a explicação; Caso erre, o(a) professor(a) esclarece a resposta correta;
	O jogo continua até que todas as perguntas sejam trabalhadas com a turma.

	Critérios de Vitória
	Não há vencedores. O jogo tem caráter formativo e colaborativo.

	Papel do(a) Professor(a)
	Organizar previamente o material e as perguntas;
	Garantir que todo(a)s participem de forma respeitosa;
	Controlar o tempo de resposta;
	Corrigir as respostas e reforçar os conceitos do sistema digestório.
	184
	Voltar ao sumário

	Cartas de perguntas do jogo Batata Quente Digestiva para impressão:

	1 - Explique a diferença entre as contrações peristálticas e as contrações segmentares no trato gastrointestinal.
	4 - O que estimula a liberação do hormônio secretina no sistema digestório e qual sua importância?
	2 - Qual órgão faz parte, tanto do sistema gastrointestinal, quanto do sistema respiratório? Cite também suas principais regiões anatômicas.
	5 - Qual é a função do esfíncter esofágico superior durante a deglutição e a respiração?
	3 - Quais órgãos compõem o sistema gastrointestinal humano?
	6 - Quais são as quatro partes anatômicas do estômago?
	Voltar ao sumário
	185
	Cartas de perguntas do jogo Batata Quente Digestiva para impressão:

	7 - Quais são os quatro processos fisiológicos principais do sistema digestório e o que ocorre em cada um?
	10 - Qual é a principal função do jejuno no sistema digestório?
	8 - Quais são as partes que compõem o intestino delgado?
	11 - Qual é a função do íleo durante a digestão e absorção dos nutrientes?
	9 - Qual é a principal função do duodeno no processo digestório?
	12 - Qual porção do trato gastrointestinal se estende do estômago até o intestino grosso?
	Voltar ao sumário
	186
	Cartas de perguntas do jogo Batata Quente Digestiva para impressão:

	13 - É correto afirmar que a vesícula biliar produz bile? Explique a função desse órgão.
	16 - Quais as partes do intestino grosso?
	14 -  Quais são os três pares de glândulas responsáveis pela produção de saliva?
	17 - Em qual região do sistema digestório ocorre a maior parte da digestão química dos alimentos? Explique.
	15 - Qual é a principal função da bile no processo digestivo?
	18 - Qual estrutura impede o refluxo do conteúdo gástrico para o esôfago e qual sua função?
	Voltar ao sumário
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	Cartas de perguntas do jogo Batata Quente Digestiva para impressão:

	19 - Por que as contrações segmentares são importantes para a absorção de nutrientes no intestino delgado?
	20 - Onde se inicia a digestão dos alimentos no corpo humano? Justifique.
	Voltar ao sumário
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	Verso das cartas de perguntas do jogo Batata Quente Digestiva para impressão:
	Voltar ao sumário
	189

	Gabarito das questões do jogo Batata quente digestiva:
	1. Explique a diferença entre as contrações peristálticas e as contrações segmentares no trato gastrointestinal. Resposta esperada: As contrações peristálticas promovem o deslocamento do alimento ao longo do tubo digestório, enquanto as contrações segmentares têm como principal função misturar o conteúdo alimentar, aumentando o contato com os fluidos da mucosa intestinal.
	2. Qual órgão faz parte, tanto do sistema gastrointestinal, quanto do sistema respiratório? Cite também suas principais regiões anatômicas. Resposta esperada: A faringe. Suas regiões anatômicas são: nasofaringe, orofaringe e laringofaringe.
	3. Quais órgãos compõem o sistema gastrointestinal humano? Resposta esperada: Boca, faringe, esôfago, estômago, intestino delgado, intestino grosso, reto e ânus.
	4. O que estimula a liberação do hormônio secretina no sistema digestório e qual sua importância? Resposta esperada: A secretina é liberada pela presença de quimo ácido no intestino delgado e atua estimulando a liberação de bicarbonato pelo pâncreas, ajudando a neutralizar a acidez.
	5. Qual é a função do esfíncter esofágico superior durante a deglutição e a respiração? Resposta esperada: Ele impede que o alimento retorne do esôfago para a boca.
	6. Quais são as quatro partes anatômicas do estômago? Resposta esperada: Cárdia, fundo, corpo e porção pilórica (ou piloro).
	7. Quais são os quatro processos fisiológicos principais do sistema digestório e o que ocorre em cada um? Resposta esperada: Digestão (quebra dos alimentos), secreção (liberação de substâncias digestivas), motilidade (movimentação do conteúdo) e absorção (passagem de nutrientes para o organismo).
	8. Quais são as partes que compõem o intestino delgado? Resposta esperada: Duodeno, jejuno e íleo.
	9. Qual é a principal função do duodeno no processo digestório? Resposta esperada: Finalizar a digestão química, recebendo bile e suco pancreático.
	10. Qual é a principal função do jejuno no sistema digestório? Resposta esperada: Realizar a maior parte da absorção de nutrientes.
	11. Qual é a função do íleo durante a digestão e absorção dos nutrientes? Resposta esperada: Absorver vitamina B12, água e sais, e finalizar a absorção antes do intestino grosso.
	Voltar ao sumário
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	Gabarito das questões do jogo Batata quente digestiva:
	12. Qual porção do trato gastrointestinal se estende do estômago até o intestino grosso? Resposta esperada: Intestino delgado.
	13 - É correto afirmar que a vesícula biliar produz bile? Explique a função desse órgão. Resposta esperada: Não. A vesícula biliar armazena e concentra a bile produzida pelo fígado.
	14. Quais são os três pares de glândulas responsáveis pela produção de saliva? Resposta esperada: Glândulas parótidas, submandibulares e sublinguais.
	15. Qual é a principal função da bile no processo digestivo? Resposta esperada: Emulsificar gorduras, facilitando a ação das enzimas digestivas.
	16. Quais as partes do intestino grosso? Resposta esperada: Ceco, cólon ascendente, cólon transverso, cólon descendente e cólon sigmoide, reto e ânus.
	17. Em qual região do sistema digestório ocorre a maior parte da digestão química dos alimentos? Explique. Resposta esperada: No duodeno, onde atuam a bile e as enzimas do suco pancreático.
	18. Qual estrutura impede o refluxo do conteúdo gástrico para o esôfago e qual sua função? Resposta esperada: O esfíncter esofágico inferior impede o retorno do conteúdo ácido do estômago para o esôfago.
	19. Por que as contrações segmentares são importantes para a absorção de nutrientes no intestino delgado? Resposta esperada: Porque as contrações segmentares promovem a mistura do alimento com os sucos digestivos e aumentam o contato do conteúdo alimentar com a mucosa intestinal, facilitando a absorção dos nutrientes pelas vilosidades.
	20. Onde se inicia a digestão dos alimentos no corpo humano? Justifique. Resposta esperada: Na cavidade oral, onde ocorre a mastigação e a ação da saliva, iniciando a digestão química dos carboidratos.
	Voltar ao sumário
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	SISTEMA URINÁRIO
	Corrida da água  Missão Renal Quem sou eu? Onde estou?

	7 SISTEMA URINÁRIO
	Amanda Beatriz Sales Pereira Ivanilson Rocha De Freitas Letícia Maria Sousa Diniz Marco Antonio Da Costa Santos Sarah Maria Belo Teixeira Ana Luiza Castro Pereira Carlos Eduardo Viana Escorcio Karen Alessandra de Sousa Lima Kaylanne Judite Rodrigues dos Santos Vilma Maria Dantas Sarmiento Patron Daniele da Silva Araujo Nascimento José Matheus Mendes Barbosa da Silva Letícia da Silva Silva  Roger Reis Campos
	O sistema urinário é um dos sistemas fundamentais para a manutenção do equilíbrio do organismo, sendo responsável pela filtragem do sangue, eliminação de substâncias tóxicas e controle da quantidade de água e sais minerais (Douglas, 2006; Aires, 2012.). Por meio dessas funções, esse sistema contribui diretamente para a regulação do volume e pH sanguíneos, da pressão arterial e do equilíbrio interno do corpo, aspectos essenciais para o bom funcionamento das células.
	Esse sistema é composto pelos rins, que atuam como filtros do sangue; pelos ureteres, tubos, responsáveis por conduzir a urina até à bexiga, local de armazenamento da urina; e pela uretra, que realiza sua eliminação para o meio externo (Boer, 2017). A atuação integrada dessas estruturas garante a remoção de resíduos metabólicos e auxilia no controle químico do organismo, mantendo a homeostase.
	Neste capítulo, são apresentados os tabuleiros “Corrida da água” e “Missão renal", além do jogo “Quem sou eu? Onde estou?”, os quais buscam promover maior engajamento, participação ativa e melhor compreensão dos processos envolvidos na formação e eliminação da urina.
	7.1 Corrida da Água
	Conhecendo o material didático
	O jogo “Corrida da Água” é um modelo em formato de tabuleiro que, por meio de perguntas e desafios, os alunos acompanham o percurso da água no organismo, desde a ingestão até a excreção na forma de urina, relacionando órgãos, estruturas e processos fisiológicos de maneira lúdica e interativa.

	Número de Jogadores
	Recomenda-se que o(a) professor(a) divida a turma em 2 ou 3 equipes.

	Duração
	Aproximadamente 30 a 40 minutos, podendo variar conforme o ritmo das discussões.

	Como Jogar
	7.1.1 Conhecendo o material
	O jogo contém um tabuleiro com 18 casas, das quais 7 são casas especiais, diferenciadas por cores, sendo 3 casas azuis e 4 casas vermelhas (Figura 7.1). Essas casas especiais estão diretamente relacionadas às cartas de ação, que orientam os avanços ou retrocessos ao longo do percurso.
	Voltar ao sumário
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	Estratégias para o Ensino de Anatomia e Fisiologia Humana
	Figura 7.1 Imagem ilustrativa do Tabuleiro Corrida da água.


	Clique aqui para a imagem completa.

	O jogo conta ainda com 30 cartas de perguntas, de cor amarela, contendo questões objetivas e subjetivas sobre o sistema urinário (Figura 7.2).
	ÁGUA
	CORRIDA DA
	Figura 7.2 Imagem ilustrativa das cartas de perguntas (frente e verso) do Tabuleiro Corrida da Água.

	Clique aqui para a imagem completa.

	Além disso, possui 7 cartas de ação, as quais correspondem às 7 casas especiais do tabuleiro. Das 7, 3 cartas azuis, que indicam situações de avanço, e 4 cartas vermelhas, que representam situações de retrocesso (Figura  7.3).
	Figura 7.3. Imagem ilustrativa das cartas de ação do Tabuleiro Corrida da Água.
	Clique aqui para a imagem completa.

	Para a execução, serão necessários um dado e peões para representar as equipes. Para os peões, recomenda-se o uso de tampinhas coloridas de garrafas.

	7.1.2 Dinâmica do jogo
	Todas as equipes posicionam suas peças na primeira casa do tabuleiro.
	Define-se a equipe inicial por meio do maior número obtido no lançamento do dado ou por acordo entre o(a)s participantes.
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	Voltar ao sumário
	Em cada rodada, a equipe da vez, retira, por sorteio, uma carta de pergunta e responde oralmente.
	Ao acertar a questão, a equipe lança o dado e avança no tabuleiro conforme o número sorteado.
	Caso a resposta esteja incorreta, a equipe permanece na casa em que se encontra, passando a vez à próxima equipe.
	Sempre que a equipe cair em uma casa especial, deverá cumprir a ação indicada:

	Casa de avanço: permite avançar uma ou duas casas, conforme indicado na carta de ação.
	Casa de retrocesso: obriga a equipe a retornar uma ou duas casas, conforme indicado.
	Após cada resposta, o(a) professor(a) realiza a correção, podendo complementar com comentários explicativos, esclarecer dúvidas e reforçar conceitos.
	O jogo prossegue em rodadas sucessivas até que uma equipe alcance a última casa do tabuleiro, representando a conclusão do percurso da água no sistema urinário.


	Critérios de Vitória
	Vence o jogo a equipe que chegar a casa final, tendo respondido corretamente às perguntas ao longo do percurso.

	Papel do(a) Professor(a)
	Organizar previamente o material e as perguntas;
	Garantir que todos participem de forma respeitosa;
	Controlar o tempo de resposta;
	Corrigir as respostas e reforçar os conceitos do sistema urinário.
	Voltar ao sumário
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	Tabuleiro Corrida da Água para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Cartas de perguntas do Tabuleiro Corrida da Água para impressão:
	1Qual órgão tem formato semelhante a um grão de feijão e filtra o sangue?
	a) Coração b) Pulmão c) Rim d) Fígado
	Qual estrutura transporta a urina dos rins até a bexiga?
	a) Uretra  b) Artéria renal  c) Ureter  d) Veia renal
	Qual destes órgãos NÃO faz parte do sistema urinário?
	a) Rim  b) Bexiga  c) Pulmão  d) Uretra
	Qual substância é formada após a filtração do sangue pelos rins?
	a) Suor b) Urina c) Lágrima d) Saliva
	A principal função do sistema urinário é:
	a) Digerir alimentos b) Bombear sangue c) Filtrar o sangue e eliminar resíduos d) Produzir hormônios sexuais
	Qual vaso sanguíneo tem origem na porção abdominal da aorta e é responsável por levar sangue aos rins?
	Onde a urina fica armazenada antes de ser eliminada?
	a) Rim  b) Ureter  c) Bexiga urinária  d) Uretra
	Qual hábito contribui para a saúde do sistema urinário?
	a) Segurar a urina b) Beber pouca água c) Beber água regularmente d) Consumir muito sal
	O que pode acontecer se a pessoa segurar a urina por muito tempo?
	a) Melhora da função renal b) Infecção urinária c) Aumento da digestão d) Diminuição da produção de urina
	Voltar ao sumário
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	Cartas de perguntas do Tabuleiro Corrida da Água para impressão:
	Qual é o caminho correto da urina no corpo?
	a) Rim → Bexiga → Ureter → Uretra b) Rim → Ureter → Bexiga → Uretra c) Rim → Intestino → Uretra d) Rim → Fígado → Bexiga
	Qual bebida é mais saudável para o sistema urinário?
	a) Refrigerante  b) Café   c) Água  d) Energético



	Qual é a função dos rins no corpo?
	Os néfrons são:
	a) Hormônios dos rins b) Unidades filtradoras dos rins c) Vasos sanguíneos d) Células da bexiga
	O excesso de sal na alimentação pode:
	a) Melhorar a filtração b) Prejudicar os rins c) Não causar efeitos d) Ajudar a eliminar toxinas
	Explique por que beber água é importante para o sistema urinário.
	A infecção urinária é causada principalmente por:
	a) Vírus  b) Fungos  c) Bactérias  d) Parasitas
	A uretra feminina é:
	a) Mais longa que a masculina b) Igual à masculina c) Mais curta que a masculina d) Inexistente


	O que é urina?
	Voltar ao sumário
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	Cartas de perguntas do Tabuleiro Corrida da Água para impressão:

	O que são cálculos renais?
	O que acontece quando os rins não funcionam corretamente?
	Por que a higiene íntima é importante para o sistema urinário?
	Cite os órgãos que formam o sistema urinário.

	Explique o que é micção.
	Qual estrutura impede que a urina volte da bexiga para os ureteres?
	a) Esfíncteres  b) Néfrons  c) Túbulos renais  d) Artérias

	Onde os rins estão localizados no corpo?
	Qual a função da bexiga urinária?
	O sistema urinário trabalha em conjunto principalmente com qual sistema?
	a) Digestório  b) Circulatório  c) Respiratório  d) Nervoso
	Voltar ao sumário
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	Cartas de perguntas do Tabuleiro Corrida da Água para impressão:

	Quais são as principais partes do néfron?
	Qual a principal diferença entre as uretras masculina e feminina? Explique.
	Explique a importância dos néfrons para o funcionamento dos rins.
	Voltar ao sumário
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	Cartas de ação do Tabuleiro Corrida da Água para impressão:
	Você bebeu 2 litros de água hoje!
	➤ Avance 2 casas.
	Dia de frutas com muita água!
	➤ Avance 2 casas.
	Foi ao banheiro antes de dormir
	➤ Fique imune à próxima carta negativa.
	Prendeu o xixi por muito tempo
	➤ Fique 1 rodada sem jogar
	Ignorou a dor ao urinar
	➤ Volte 2 casas
	Infecção Chata! Uma bactéria te pegou de surpresa! Você precisa de um tempinho para se recuperar.
	➤ Volte 1 casa
	Infecção urinária grave! Tem que ir ao médico.
	➤ Volte 3 casas
	Voltar ao sumário
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	Verso das cartas de perguntas do Corrida da água para impressão:

	CORRIDA DA
	ÁGUA
	CORRIDA DA
	ÁGUA
	CORRIDA DA
	ÁGUA
	CORRIDA DA
	ÁGUA
	CORRIDA DA
	ÁGUA
	CORRIDA DA
	ÁGUA
	CORRIDA DA
	ÁGUA
	CORRIDA DA
	ÁGUA
	CORRIDA DA
	ÁGUA
	Voltar ao sumário
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	Gabarito das cartas de perguntas do Tabuleiro Corrida da Água
	1. Qual órgão tem formato semelhante a um grão de feijão e filtra o sangue? c) Rim
	2. Qual substância é formada após a filtração do sangue pelos rins? b) Urina
	3. Onde a urina fica armazenada antes de ser eliminada? c) Bexiga urinária
	4. Qual estrutura transporta a urina até a bexiga? c) Ureter
	5. A principal função do sistema urinário é: c) Filtrar o sangue e eliminar resíduos
	6. Qual hábito contribui para a saúde do sistema urinário? c) Beber água regularmente
	7. Qual desses órgãos NÃO faz parte do sistema urinário? c) Pulmão
	8. Qual vaso sanguíneo tem origem na porção abdominal da aorta e é responsável por levar sangue aos rins? Resposta esperada: Artéria renal
	9. O que pode acontecer se uma pessoa segurar a urina por muito tempo? b)Infecção urinária
	10. Qual é o caminho correto da urina do corpo? b) Rim → Ureter → Bexiga → Uretra
	11. Os néfrons são: b) Unidades filtradoras dos rins
	12. A infecção urinária é causada principalmente por: c) Bactérias
	13. Qual bebida é mais saudável para o sistema urinário?  c) Água
	14. O excesso de sal na alimentação pode: b) Prejudicar os rins
	15. A uretra feminina é: c) Mais curta que a masculina
	16. Qual é a função dos rins no corpo? Resposta esperada: Filtrar o sangue, eliminar resíduos, regular água e sais, manter o equilíbrio ácido-base e formar a urina.
	Voltar ao sumário
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	Gabarito das cartas de perguntas do Tabuleiro Corrida da Água
	17. Explique por que beber água é importante para o sistema urinário. Resposta esperada: Garante manutenção da função renal, incluindo filtragem do sangue e eliminação de resíduos.
	18. O que é a urina? Resposta esperada: A urina é um fluido biológico produzido pelos rins composto principalmente por água, além de ureia, creatinina e sais minerais.
	19. O que são cálculos renais? Resposta esperada: Formações sólidas que se desenvolvem nos rins devido a concentração excessiva de substâncias como oxalato de cálcio, ácido úrico, etc.
	20. Cite os órgãos que formam o sistema urinário. Resposta esperada: Rins, ureteres, bexiga e uretra.
	21. Onde os rins estão localizados no corpo? Resposta esperada: Na região abdominal, próximos à coluna vertebral.
	22. O que acontece quando os rins não funcionam corretamente? Resposta esperada: O organismo deixa de filtrar o sangue, levando ao acúmulo de toxinas e excesso de líquidos no corpo, causando inchaço, diminuição da urina, cansaço, alterações na pressão arterial e pode evoluir para insuficiência renal.
	23. Explique o que é micção. Resposta esperada: Processo de eliminação da urina do corpo.
	24. Qual a função da bexiga urinária? Resposta esperada: Armazenar a urina até sua eliminação.
	25. Por que a higiene íntima é importante para o sistema urinário? Resposta esperada: Para evitar infecções urinárias.
	26. Qual estrutura impede que a urina volte da bexiga para os ureteres? a) Esfíncteres
	27. O sistema urinário trabalha em conjunto principalmente com qual sistema? b) Circulatório
	28. Quais são as principais partes do néfron? Resposta esperada: Glomérulo renal, cápsula de Bowman, túbulo contorcido proximal, alça de Henle, túbulo contorcido distal e ducto coletor.
	29. Qual a principal diferença entre as uretras masculina e feminina? Explique. Resposta esperada: No homem, a uretra é mais longa e tem função dupla, pois conduz tanto a urina quanto o sêmen, atravessando o pênis. Já na mulher, a uretra é mais curta e tem apenas a função de eliminar a urina.
	30. Explique a importância dos néfrons para o funcionamento dos rins. Resposta esperada: São a unidade funcional do rim e são os responsáveis pela filtração do sangue.
	Voltar ao sumário
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	7.2 Missão Renal
	Conhecendo o material didático
	O jogo “Missão Renal” é um modelo didático lúdico desenvolvido para auxiliar o ensino do sistema urinário humano. O tabuleiro tem como base um modelo tridimensional do sistema urinário confeccionado em biscuit, no qual estão representados os rins, ureteres, bexiga urinária e uretra. A proposta do jogo é promover a aprendizagem ativa, integrando conteúdos de anatomia e fisiologia por meio de perguntas, desafios e progressão no tabuleiro, estimulando a participação, a cooperação e o raciocínio do(a)s estudantes.

	Número de Jogadores
	Recomenda-se dividir a turma em duas equipes com um número equilibrado de aluno(a)s.

	Duração
	O jogo tem duração estimada de 40 a 50 minutos, podendo variar conforme do nível das discussões ao decorrer da partida.

	Como Jogar
	7.2.1 Conhecendo os materiais do jogo
	O jogo é composto por um tabuleiro temático com 28 casas, das quais quatro são especiais, identificadas por estrelas azuis e vermelhas. O design do tabuleiro foi projetado a partir de um modelo tridimensional do sistema urinário, confeccionado em biscuit, representando os rins e a bexiga urinária, além da utilização de mangueiras transparentes para simbolizar os ureteres e a uretra (Figura 7.4).
	Além do tabuleiro, o jogo conta com 24 cartas de perguntas, que apresentam questões relacionadas à anatomia e à fisiologia do sistema urinário (Figura 7.5).
	Clique aqui para a imagem completa.
	Voltar ao sumário
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	Finalmente, o jogo contém 2 cartas bônus, uma vermelha e uma azul, responsáveis por introduzir situações especiais que interferem no andamento da partida, essas cartas são relacionadas com as casas especiais do tabuleiro (Figura 7.6).
	Clique aqui para a imagem completa.

	O jogo é complementado por um dado e por peões, que representam cada equipe participante ao longo do percurso. Para os peões, recomenda-se utilizar tampinhas de garrafa para representá-los.

	7.2.2 Função das casas especiais/cartas bônus
	As casas sinalizadas com estrelas azuis correspondem à ação da carta bônus azul “Pule a pergunta”: ao cair em uma dessas casas, o(a) jogador(a) pode optar por não responder à questão, avançando no jogo sem sofrer penalidades.
	Já as casas identificadas com estrelas vermelhas representam a carta vermelha “Pedra nos rins”, na qual o(a) jogador(a) deve lançar o dado e retornar o número de casas correspondente ao valor sorteado, simulando um obstáculo ao funcionamento normal do sistema urinário.

	7.2.3 Dinâmica das jogadas
	Cada equipe escolhe um peão para representá-la no tabuleiro;
	Define-se, por sorteio (ímpar ou par), qual equipe iniciará o jogo;
	As cartas de perguntas e as cartas bônus são organizadas em pilhas separadas, próximas ao tabuleiro;
	Em cada rodada, um representante diferente de cada equipe participa da jogada;
	O(A) professor(a) sorteia uma carta de pergunta para o(a) jogador(a) da vez e a lê em voz alta ou orienta o(a) aluno(a) a ler;
	A equipe tem até 1 minuto para discutir e responder à questão;
	Se a resposta estiver correta, o(a) jogador(a) lança o dado e avança o número de casas correspondente;
	Caso a resposta esteja incorreta, a pergunta é repassada à equipe adversária, que pode tentar respondê-la;
	Caso a outra equipe também não saiba a resposta, o(a) professor(a) age explicando a questão;
	O jogo prossegue com alternância de equipes até que uma delas alcance a casa final do tabuleiro, concluindo a “Missão Renal”;
	Durante todo o processo, o(a) professor(a) pode realizar intervenções explicando as questões e tirando dúvidas.

	Critérios de Vitória
	Vence o jogo a equipe que alcançar primeiro a casa final do tabuleiro, representando a conclusão bem-sucedida da “missão renal”.

	Papel do(a) Professor(a)
	Organizar as equipes e explicar as regras;
	Controlar o tempo de resposta;
	Ler ou orientar a leitura das perguntas e confirmar as respostas corretas;
	Intervir pedagogicamente quando necessário, esclarecendo dúvidas e reforçando conceitos sobre o sistema urinário;
	Garantir a participação equitativa do(a)s aluno(a)s e o bom andamento da atividade.
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	Voltar ao sumário

	Frente das cartas de perguntas do jogo Missão renal  para impressão:

	1. Quais são os principais órgãos que compõem o sistema urinário?
	3. Explique, de forma simples, o que acontece durante a filtração nos rins.
	5. Descreva o trajeto da urina desde a formação até a excreção.
	7. Como a bexiga urinária armazena e expele a urina?
	2. Qual é a principal função dos rins no sistema urinário?
	4. O que é a uretra e qual é sua função no sistema urinário?
	6. Qual é a diferença entre ureteres e uretra?
	8. Quais são as principais diferenças entre a uretra masculina e a uretra feminina?
	Voltar ao sumário
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	Frente das cartas de perguntas do jogo Missão renal  para impressão:

	9. Como o sistema urinário ajuda a manter o equilíbrio hídrico e eletrolítico do corpo?
	11. O que é a micção e como é controlada pelo sistema nervoso?
	13. Como os médicos avaliam se os rins estão funcionando bem?
	15. Cite pelo menos uma doença que pode afetar o sistema urinário.
	10. Explique o papel dos néfrons na formação da urina.
	12. Quais são as possíveis causas e sintomas de infecção urinária?
	14. O que são cálculos renais e como eles se formam?
	16. Verdadeiro ou falso? No túbulo contorcido distal a glicose é 100% reabsorvida.
	Voltar ao sumário
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	Frente das cartas de perguntas do jogo Missão renal  para impressão:
	17. Verdadeiro ou falso? A filtração ocorre no glomérulo que recebe sangue da arteríola eferente.

	19. Por que a glicose não aparece na urina formada?
	21. Verdadeiro ou falso? A cápsula glomerular (de Bowman) e os túbulos contorcidos proximal e distal estão localizados na medula.

	23. Explique como os rins ajudam a manter o equilíbrio do pH do corpo.
	18. Verdadeiro ou falso? A alça de Henle está localizada na medula.
	20. Explique, de forma simples, o que é o néfron.
	22. Verdadeiro ou falso? O túbulo coletor é permeável à água e ao sal.
	24. Complete a sentença: A aldosterona estimula a reabsorção de __________ e a eliminação de __________ no rim.
	Voltar ao sumário
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	Verso das cartas de perguntas do jogo Missão renal  para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Frente das cartas bônus do jogo Missão renal para impressão:

	Pedra nos Rins
	Pule a Pergunta
	Verso das cartas bônus do jogo Missão renal para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Gabarito das questões utilizadas nas cartas de perguntas do Missão Renal:
	1. Quais são os principais órgãos que compõem o sistema urinário? Resposta esperada: rins, ureteres, bexiga e uretra.
	2. Qual é a principal função dos rins no sistema urinário? Resposta esperada: A principal função dos rins é filtrar o sangue para remover resíduos e toxinas, formando a urina.
	3. Explique, de forma simples, o que acontece durante a filtração nos rins. Resposta esperada: Nos rins, o sangue passa por pequenas estruturas chamadas glomérulos, onde ocorre a filtração. Nessa etapa, a água e substâncias pequenas, como sais, glicose e resíduos, formando um líquido chamado filtrado. Esse filtrado segue pelos túbulos renais, onde o corpo reaproveita o que é importante e elimina o que não é ou que está em excesso, formando a urina.
	4. O que é a uretra e qual é sua função no sistema urinário? Resposta esperada: A uretra é um tubo que conduz a urina da bexiga para fora do corpo, eliminando-a. Além disso, a uretra masculina também serve como canal para a passagem do sêmen durante a ejaculação.
	5. Descreva o trajeto da urina desde a formação até a excreção. Resposta esperada:  A urina é formada nos rins através da filtração do sangue nos néfrons, onde é refinada para remover resíduos e reabsorver nutrientes essenciais. Em seguida, a urina passa pelos ureteres dos rins para a bexiga, onde é armazenada até a micção. Durante esse processo, o músculo detrusor da bexiga se contraem para eliminar a urina através da uretra, concluindo o ciclo de excreção de resíduos metabólicos do corpo humano.
	6. Qual é a diferença entre ureteres e uretra? Resposta esperada: Os ureteres são tubos que transportam a urina dos rins para a bexiga, utilizando movimentos peristálticos. Em contraste, a uretra é um tubo que conduz a urina da bexiga para fora do corpo durante a micção.
	7. Como a bexiga urinária armazena e expele a urina? Resposta esperada: A bexiga urinária armazena a urina temporariamente, enquanto os ureteres transportam a urina dos rins para lá. Seu músculo permite que ela se expanda conforme a urina é recebida. Quando há necessidade de urinar, o cérebro envia sinais para o músculo da bexiga se contrair e os esfíncteres relaxarem, permitindo que a urina flua pela uretra para fora do corpo durante a micção.
	8. Quais são as principais diferenças entre a uretra masculina e a uretra feminina? Resposta esperada: A uretra masculina é mais longa, percorrendo o comprimento do pênis, e desempenha um papel duplo: elimina a urina e serve como canal para o sêmen durante a ejaculação. Em contraste, a uretra feminina é mais curta e está localizada próxima à bexiga, sendo destinada exclusivamente à eliminação da urina. Essas características refletem as adaptações necessárias para as funções específicas de cada uretra de acordo com o sexo biológico.
	Voltar ao sumário
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	Gabarito das questões utilizadas nas cartas de perguntas do Missão Renal:
	9. Como o sistema urinário ajuda a manter o equilíbrio hídrico e eletrolítico do corpo? Resposta esperada: Os rins filtram o sangue para remover resíduos metabólicos e excesso de íons, ajustando a quantidade de água e eletrólitos excretados na urina. Eles também regulam o pH sanguíneo, produzem hormônios essenciais como a eritropoietina e o calcitriol, e ajudam a controlar a pressão arterial.
	10. Explique o papel dos néfrons na formação da urina. Resposta esperada: Filtrar os elementos do plasma sanguíneo e eliminar através da urina as excretas indesejadas.
	11. O que é a micção e como é controlada pelo sistema nervoso? Resposta esperada:  A micção é o processo de eliminação da urina da bexiga através da uretra para fora do corpo. É controlada pelos sistemas nervosos autônomo e somático. O SNA regula o enchimento da bexiga e as contrações do músculo detrusor quando a bexiga está cheia, e relaxa o esfíncter uretral interno para permitir a saída da urina. O sistema nervoso somático controla o esfíncter uretral externo de forma voluntária, iniciando a micção quando decidido conscientemente. Essa coordenação entre SNA e SNS garante um processo eficiente de eliminação de urina, mantendo o equilíbrio do corpo.
	12. Quais são as possíveis causas e sintomas de infecção urinária? Resposta esperada:  A infecção urinária acontece principalmente devido a alterações no equilíbrio da microbiota da região genital, favorecendo o desenvolvimento de microrganismos e levando ao aparecimento de sinais e sintomas, como dor e ardor ao urinar, vontade frequente de urinar, mas em pouca quantidade e urina turva.
	13. Como os médicos avaliam se os rins estão funcionando bem? Resposta esperada: A função dos rins pode ser avaliada por exames de sangue e urina. Um dos principais parâmetros observados no exame de sangue é a concentração de creatinina, que aumenta quando os rins não funcionam bem. Também podem ser realizados o sumário de urina e exames de imagem, como a ultrassonografia.
	14. O que são cálculos renais e como eles se formam? Resposta esperada: Massa sólida que se forma nos rins, criando pequenos cristais que costumam provocar dor intensa ao se movimentarem. São formados dentro dos rins e dependem de uma concentração alta de cristais na urina. Assim, as principais causas de sua formação são a pouca ingestão de água, deixando a urina muito concentrada. A ingestão de comidas com muito sal e proteínas também é um fator importante.
	15. Cite pelo menos uma doença que pode afetar o sistema urinário. Resposta esperada: Cálculos renais, Insuficiência renal, etc.
	16. Verdadeiro ou fals? No túbulo contorcido distal a glicose é 100% reabsorvida. Resposta esperada: A sentença é falsa. É o túbulo contorcido proximal que reabsorve 100% a glicose.
	Voltar ao sumário
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	Gabarito das questões utilizadas nas cartas de perguntas do Missão Renal:
	17. Verdadeiro ou falso? A filtração ocorre no glomérulo que recebe sangue da arteríola eferente. Resposta esperada: A sentença é falsa. A arteríola aferente leva o sangue ao glomérulo. A arteríola que sai do glomérulo é chamada de arteríola eferente.
	18. Verdadeiro ou falso? A alça de Henle está localizada na medula. Resposta esperada: A sentença é verdadeira. A alça de Henle é a única parte do néfron encontrada na zona medular do rim.
	19. Por que a glicose não aparece na urina formada? Resposta esperada: A glicose é eliminada na urina apenas quando os níveis de glicose no sangue estão muito altos (como no diabetes mellitus não controlado). Na maior parte das pessoas saudáveis, a glicose do sangue filtrada pelos rins é completamente reabsorvida.
	20. Explique, de forma simples, o que é o néfron. Resposta esperada: O néfron é a menor unidade funcional do rim. Ele é responsável por filtrar o sangue e formar a urina. Cada néfron possui partes que filtram o sangue, reabsorvem substâncias importantes e eliminam resíduos do corpo.
	21. Verdadeiro ou falso? A cápsula glomerular (de Bowman) e os túbulos contorcidos proximal e distal estão localizados na medula. Resposta esperada: A sentença é falsa. Eles estão localizados no córtex renal.
	21. Verdadeiro ou falso? O túbulo coletor é permeável à água e ao sal. Resposta esperada: A sentença é verdadeira. A permeabilidade à água depende do hormônio antidiurético ou vasopressina, equanto que a a permeabilidade ao sal ocorre através da reabsorção de sódio e excreção de potássio.
	23. Explique como os rins ajudam a manter o equilíbrio do pH do corpo. Resposta esperada: Os rins eliminam substâncias ácidas como o íon H+ pela urina e controlam a reabsorção de bicarbonato no sangue.
	24. Complete a sentença: A aldosterona estimula a reabsorção de __________ e a eliminação de __________ no rim. Resposta esperada: Sódio e potássio.
	Voltar ao sumário
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	7.3 Quem sou eu? Onde estou?
	Conhecendo o material didático
	O jogo didático “Quem eu sou? Onde estou?” foi desenvolvido como uma estratégia lúdica para auxiliar no ensino do sistema urinário, favorecendo a identificação de suas principais estruturas anatômicas e a compreensão de suas funções. O jogo combina o clássico “quem sou eu?” com um modelo virtual interativo, promovendo a participação ativa do(a)s estudantes e a assimilação do conteúdo por meio da associação entre descrição, nome e localização das estruturas. A proposta permite trabalhar o conteúdo de forma dinâmica, podendo ser utilizada tanto em atividades de revisão, quanto em atividades de consolidação do aprendizado.

	Número de Jogadores
	Recomenda-se que a turma seja dividida em duas equipes.

	Duração
	O tempo médio estimado é de cerca de 30 minutos, podendo variar conforme as discussões ao decorrer da dinâmica.

	Como Jogar
	7.3.1 Conhecendo o material
	O material inclui um conjunto com 15 cartas descritivas do tipo “Quem sou eu?, cuja resposta é o nome de uma estrutura do sistema urinário (Figura 7.7).
	Figura 7.7 Imagem ilustrativa das cartas do Jogo Quem sou eu? Onde estou?
	Clique aqui para a imagem completa.

	Além disso, um modelo virtual interativo produzido na plataforma Wordwall, no qual é apresentada uma imagem do sistema urinário acompanhada dos nomes das estruturas (Figura 7.8). Durante a atividade, o estudante deve relacionar corretamente o nome à estrutura correspondente.
	Figura 7.8 Imagem ilustrativa da tela do jogo na plataforma WordWall.
	Voltar ao sumário
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	7.3.2 Dinâmica da partida
	O(a) professor(a) divide a turma em duas grandes equipes e projeta o jogo virtual do Wordwall;
	Decide-se por meio de sorteio (par ou ímpar) a equipe que iniciará a rodada;
	OA) professor(a) sorteia uma carta para a equipe da vez e a lê em voz alta ou orienta a leitura pelo(a) aluno(a);
	A equipe tem 30 segundos para identificar a estrutura;
	Caso responda corretamente, deve identificar, no modelo virtual, a estrutura correspondente à descrição apresentada. Nesse momento, o(a) professor(a) faz a associação do nome à estrutura enquanto toda a turma observa;
	Se errar, a vez passa para a próxima equipe;
	Ao final da atividade, o(a) professor(a) pode disponibilizar o link da atividade virtual para que o(a)s aluno(a)s possam revisar e praticar em casa.

	Critérios de Vitória
	Vence o jogo a equipe que responder o maior número de perguntas, associando-as corretamente ao modelo digital.

	Papel do(a) Professor(a)
	Organizar as equipes e explicar as regras;
	Controlar o tempo de resposta;
	Ler ou orientar a leitura das perguntas;
	Confirmar as respostas corretas;
	Intervir pedagogicamente quando necessário, esclarecendo dúvidas e reforçando conceitos sobre o sistema urinário;
	Garantir a participação equitativa do(a)s aluno(a)s e o bom andamento da atividade.
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	Voltar ao sumário
	Frente das cartas do jogo Quem sou eu? Onde estou? para impressão:


	SOU A UNIDADE MORFOFUNCIONAL DOS RINS E FUNCIONO COMO PEQUENO FILTRO.
	SOU O CANAL PELO QUAL A URINA É CONDUZIDA PARA O MEIO EXTERNO.
	TENHO ORIGEM NA PARTE ABDOMINAL DA AORTA E LEVO SANGUE PARA OS RINS. QUEM SOU EU?
	SOU O ÓRGÃO QUE POSSUI FORMA DE FEIJÃO, TENHO UM IRMÃO GÊMEO, E FICAMOS LOCALIZADOS NA PARTE POSTERIOR DA CAVIDADE ABDOMINAL.
	SOU UM ÓRGÃO MUSCULAR OCO, ELÁSTICO E FUNCIONO COMO UM RESERVATÓRIO TEMPORÁRIO PARA O ARMAZENAMENTO DA URINA.

	SOU A ESTRUTURA LOCALIZADA NO PÓLO SUPERIOR DO RIM.
	SOU O TUBO QUE TRANSPORTA A URINA DA PELVE RENAL ATÉ À BEXIGA.
	SOU O VASO SANGUÍNEO QUE RECOLHE O SANGUE DOS RINS E O DIRECIONO PARA A VEIA CAVA INFERIOR.
	SOU O LÍQUIDO TRANSPARENTE, AMARELADO, FORMADO NOS RINS E QUE TRANSPORTA PRODUTOS RESIDUAIS DO METABOLISMO ATÉ O EXTERIOR DO ORGANISMO.
	Voltar ao sumário
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	Frente das cartas do jogo Quem sou eu? Onde estou? para impressão:

	SOU O LOCAL ONDE É LANÇADA A URINA PRODUZIDA PELO RIM, SENDO UMA ESTRUTURA ALARGADA IMEDIATAMENTE SUPERIOR AO URETER.
	SOU A ESTRUTURA EM FORMA DE TAÇA QUE ESTÁ EM CONTATO COM AS PIRÂMIDES RENAIS E COLETA A URINA PRODUZIDA.
	SOU O PRODUTO MAIS IMPORTANTE DE EXCREÇÃO DO NITROGÊNIO PELO ORGANISMO HUMANO. TAMBÉM SOU UTILIZADO COMO FERTILIZANTE.
	SOU A PORÇÃO CENTRAL DOS RINS, ONDE SE LOCALIZAM AS PIRÂMIDES RENAIS.
	SOU A PORÇÃO RENAL LOCALIZADA PERIFERICAMENTE NOS RINS.
	SOU UM GRUPO DE ESTRUTURAS LOCALIZADAS NA MEDULA RENAL QUE TEM FORMATO DE PIRÂMIDE.
	Voltar ao sumário
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	Verso das cartas do jogo Quem sou eu? Onde estou? para impressão:

	ONDE ESTOU?
	QUEM SOU EU?
	QUEM SOU EU?
	ONDE ESTOU?
	QUEM SOU EU?
	ONDE ESTOU?
	ONDE ESTOU?
	QUEM SOU EU?
	QUEM SOU EU?
	ONDE ESTOU?
	QUEM SOU EU?
	ONDE ESTOU?
	ONDE ESTOU?
	QUEM SOU EU?
	QUEM SOU EU?
	ONDE ESTOU?
	QUEM SOU EU?
	ONDE ESTOU?
	Voltar ao sumário
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	Gabarito das questões utilizadas nas cartas de perguntas:
	1. Sou a unidade morfofuncional dos rins e funciono como pequeno filtro.  Resposta esperada: Néfron
	2. Sou o órgão que possui forma de feijão, tenho um irmão gêmeo, e ficamos localizados na parte posterior da cavidade abdominal.  Resposta esperada: Rim
	3. Sou o tubo que transporta a urina da pelve renal até à bexiga.  Resposta esperada: Ureter
	4. Sou o canal pelo qual a urina é conduzida para o meio externo.  Resposta esperada: Uretra
	5. Sou um órgão muscular oco, elástico e funciono como um reservatório temporário para o armazenamento da urina. Resposta esperada: Bexiga urinária
	6. Sou o vaso sanguíneo que recolhe o sangue dos rins e o direciono para a veia cava inferior.  Resposta esperada: Veia renal
	7. Tenho origem na parte abdominal da artéria aorta e levo sangue para os rins, quem sou eu? Resposta esperada: Artéria renal
	8. Sou a estrutura localizada no pólo superior do rim.  Resposta esperada: Glândula suprarrenal ou adrenal
	9. Sou o líquido transparente, amarelado, formado nos rins e que transporta produtos residuais do metabolismo até ao exterior do organismo.  Resposta esperada: Urina
	10. Sou o local onde é lançada a urina produzida pelo rim, sendo uma estrutura alargada imediatamente superior ao ureter.  Resposta esperada: Pelve renal
	11. Sou o produto mais importante de excreção do nitrogênio pelo organismo humano. Também sou utilizado como fertilizante. Resposta esperada: Ureia
	12. Sou a porção renal localizada perifericamente nos rins.  Resposta esperada: Córtex renal
	13. Sou a estrutura em forma de taça que está em contato com as pirâmides renais e coleta a urina produzida. Resposta esperada: Cálice renal
	Voltar ao sumário
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	Gabarito das questões utilizadas nas cartas de perguntas:
	14. Sou a porção central dos rins, onde se localizam as pirâmides renais.  Resposta esperada: Medula renal
	15. Sou um grupo de estruturas localizadas na medula renal que tem formato de pirâmide.  Resposta esperada: Pirâmide renal
	Voltar ao sumário
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	O QUE É O HIPOTÁLAMO E QUAL SUA FUNÇÃO NO SISTEMA ENDÓCRINO?


	Pâncreas
	Tireoide

	SISTEMA ENDÓCRINO
	Stop Endócrino  EndócrinoTour Que sou eu no Sistema Endócrino?

	8 SISTEMA ENDÓCRINO
	Letícia Da Silva Silva Letícia Dos Santos Silva Liviane De Oliveira Fernandes Beatriz Santana De Moura Camila Silva Miranda Lais Neves De Araujo Marlon Auli De Brito Machado Rebeka Yasmim Albuquerque De Santana Carlos Eduardo Viana Escorcio João Marcos Santos Viana Roger Reis Campos
	O sistema endócrino é um dos principais responsáveis pela regulação das funções do corpo humano. Ele atua por meio da produção e liberação de hormônios, que são substâncias químicas  transportadas pelo sangue até órgãos e tecidos específicos (Aires, 2012). As glândulas endócrinas são estruturas especializadas que secretam hormônios diretamente no sangue, como é o caso da hipófise, tireoide, paratireoides, adrenais, pâncreas, testículos e ovários (Curi e Procópio, 2017).
	Segundo Silverthorn (2017), a hipófise é frequentemente denominada “glândula mestra” por controlar a atividade de outras glândulas endócrinas através de hormônios tróficos, sob a regulação do hipotálamo, que atua como elo entre o sistema nervoso e o sistema endócrino. Esses hormônios tróficos exercem papel fundamental no controle do metabolismo, crescimento, desenvolvimento, reprodução e manutenção da homeostase, garantindo o equilíbrio interno do organismo (Tortora e Derrickson, 2017; Guyton e Hall, 2017).
	Diante da complexidade desse conteúdo, muitas vezes o ensino tradicional, baseado em exposição oral e memorização, pode não ser suficiente para garantir uma aprendizagem efetiva. Visto isso, nesse capítulo você encontrará o jogo “Stop endócrino”, o “Endócrino Tour” e o “Quem sou eu no Sistema Endócrino?”, utilizados para o estudo e o ensino do sistema endócrino.
	8.1 Stop endócrino
	Conhecendo o material didático
	O jogo “Stop endócrino” é inspirado na estrutura clássica do jogo “STOP” também conhecido como adedonha, adaptado para fins educativos no ensino do sistema endócrino. A dinâmica é simples, mas promove raciocínio rápido, revisão de conteúdos e discussão científica entre o(a)s aluno(a)s.

	Número de Jogadores
	Recomenda-se jogar em duplas ou trios;
	A dinâmica também pode ser aplicada individualmente, conforme o objetivo e o número de aluno(a)s.

	Duração
	O tempo total do jogo varia de 30 a 50 minutos, conforme o número de rodadas e o ritmo da turma.

	Como Jogar
	8.1.1 Conhecendo o material
	O jogo é composto por Cartelas/tabelas de categorias, nas quais o(a)s estudantes registram as respostas conforme a letra sorteada (Figura 8.1).
	Voltar ao sumário
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	Clique aqui para a imagem completa.

	Além disso, o jogo inclui 20 cartas de perguntas bônus que funcionam com elementos extras no jogo (Figura 8.2)
	Clique aqui para a imagem completa.



	8.1.2 Distribuição do material
	Cada grupo recebe uma tabela de categorias;
	Para otimizar o jogo e restringir o sorteio, apenas às letras correspondentes à glândulas endócrinas existentes devem ser utilizadas. Abaixo, apresenta-se a relação das principais glândulas endócrinas em ordem alfabética, com base na nomenclatura anatômica padrão.
	As letras correspondentes a serem utilizadas no sorteio são: H, M, O, P, T. As letras P e T que representam mais de uma glândula devem ser triplicadas e o H duplicado.
	Hipófise (ou pituitária) Hipotálamo
	Pâncreas Paratireoides Pineal
	Mamárias
	Suprarrenais
	Ovários
	Timo Tireóide Testículos
	As fichas de perguntas-bônus devem estar prontas em um local separado.
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	8.1.3 Funcionamento da dinâmica
	O(A) professor(a) sorteia uma letra das indicadas (Ex.: “T”);
	Os grupos devem preencher a coluna 1, referente à “Glândula”. Nesse momento, deve-se preencher a coluna com o nome da glândula endócrina correspondente à letra sorteada;
	Importante: As demais colunas devem ser preenchidas com informações coerentes com a glândula escolhida. Nem todas as colunas podem ser preenchidas com palavras que comecem com a letra sorteada, e isso não é necessário. APENAS A PRIMEIRA COLUNA (GLÂNDULA) DEVE OBEDECER À LETRA DA RODADA. Como exemplificado na Figura 8.3
	O(A) professor(a) define o tempo da rodada. Sugestão: 2 a 3 minutos;
	Mesmo que o tempo não tenha finalizado, quando um grupo terminar de preencher, deve gritar “STOP!”, e todos os demais grupos devem parar imediatamente.
	O(A) professor(a) corrige as respostas junto com os grupos;
	A pontuação segue os seguintes critérios:
	Resposta correta e única = 10 pontos
	Resposta correta e repetida = 5 pontos
	Incorreta ou em branco = 0 pontos

	8.1.4 Pergunta bônus
	Ao final de cada rodada, o(a) professor(a) sorteia uma pergunta bônus;
	Um grupo será selecionado para responder à pergunta;
	A escolha do grupo pode ser feita de diferentes formas, conforme a estratégia do(a) professor(a). Veja alguns exemplos:
	O grupo que gritou “STOP!” na rodada
	O grupo com menor pontuação (como forma de equilibrar a competição)
	Sorteio entre os grupos
	Revezamento entre as rodadas
	O grupo escolhido terá até 2 minutos para discutir e apresentar sua resposta oralmente ou por escrito.

	Resposta correta + 10 pontos
	Resposta incorreta = 0 pontos
	Após a resposta, o(a) professor(a) pode promover a discussão com toda a turma, corrigindo e complementando as informações quando necessário.


	Critérios de Vitória
	Vence o grupo com maior número de pontos ao final das rodadas;

	Papel do(a) Professor(a)
	Controlar o tempo de cada rodada;
	Sortear as letras e perguntas bônus;
	Corrigir as respostas com apoio da turma;
	Estimular o debate e esclarecer dúvidas conceituais durante as correções.
	Voltar ao sumário
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	Tabela do Jogo Stop Endócrino para impressão:
	226
	Frente das cartas de perguntas bônus do jogo Stop Endócrino para impressão:

	QUAL É A PRINCIPAL GLÂNDULA QUE COMANDA O SISTEMA ENDÓCRINO?
	QUAIS HORMÔNIOS SÃO RESPONSÁVEIS PELA REGULAÇÃO DO AÇÚCAR NO SANGUE?
	QUE GLÂNDULA PRODUZ A INSULINA?
	O QUE É UM HORMÔNIO?
	QUAL É A FUNÇÃO DA TIREÓIDE NO CORPO HUMANO?
	QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS GLÂNDULAS DO SISTEMA ENDÓCRINO?
	QUE HORMÔNIO É PRODUZIDO EM SITUAÇÕES DE ESTRESSE E MEDO?
	QUAL GLÂNDULA ESTÁ LOCALIZADA NA PARTE INFERIOR DO CÉREBRO?
	O QUE É O HIPOTÁLAMO E QUAL SUA FUNÇÃO NO SISTEMA ENDÓCRINO?
	Voltar ao sumário
	227
	Frente das cartas de perguntas bônus do jogo Stop Endócrino para impressão:

	QUAL GLÂNDULA É CONHECIDA COMO “GLÂNDULA MESTRA”?
	ONDE ESTÃO LOCALIZADAS AS GLÂNDULAS ADRENAIS?
	QUAL É A FUNÇÃO DA MELATONINA E ONDE ELA É PRODUZIDA?
	QUE HORMÔNIO É PRODUZIDO PELO PÂNCREAS E TEM EFEITO OPOSTO AO DA INSULINA?
	QUAIS SÃO OS PRINCIPAIS  HORMÔNIOS SEXUAIS FEMININOS?
	QUAL HORMÔNIO ESTIMULA A CONTRAÇÃO UTERINA DURANTE O TRABALHO DE PARTO?
	QUE GLÂNDULA É MAIS ATIVA NA INFÂNCIA E ESTÁ RELACIONADA À IMUNIDADE?
	COMO O SISTEMA ENDÓCRINO SE COMUNICA COM O RESTANTE DO CORPO?
	QUAL HORMÔNIO CONTROLA O METABOLISMO BASAL?
	Voltar ao sumário
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	Frente das cartas de perguntas bônus do jogo Stop Endócrino para impressão:

	QUAL HORMÔNIO ESTIMULA O CRESCIMENTO NOS SERES HUMANOS?
	QUAL A DIFERENÇA ENTRE GLÂNDULAS ENDÓCRINAS E EXÓCRINAS?
	Voltar ao sumário
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	Verso das cartas de perguntas bônus do jogo Stop Endócrino para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Gabartios das perguntas bônus do jogo Stop Endócrino:
	1) Qual é a principal glândula que comanda o sistema endócrino? Resposta esperada: Hipófise (ou glândula pituitária).
	2) Quais hormônios são responsáveis pela regulação do açúcar no sangue? Resposta esperda: Insulina e Glucagon.
	3) Que glândula produz a insulina? Resposta esperada: Pâncreas.
	4) O que é um hormônio? Resposta esperada: É uma substância química produzida pelas glândulas endócrinas que regula diversas funções do organismo.
	5) Qual é a função da tireóide no corpo humano? Resposta esperada: Controlar o metabolismo, o crescimento e o desenvolvimento por meio dos hormônios T3 (triiodotironina) e T4 (tetraiodotironina ou tiroxina).
	6) Quais são as principais glândulas do sistema endócrino? Resposta esperada: Hipotálamo, hipófise, tireoide, paratireoides, pâncreas, suprarrenais (adrenais), timo, testículos e ovários.
	7) Que hormônio é produzido em situações de estresse e medo? Reposta esperada: Adrenalina.
	8) Qual glândula está localizada na parte inferior do cérebro? Reposta esperada: Hipófise.
	9) O que é o hipotálamo e qual sua função no sistema endócrino? Resposta esperada: É uma região do cérebro que controla a hipófise e regula funções como fome, sede, sono e temperatura corporal.
	10) Qual glândula é conhecida como “glândula mestra”? Resposta esperada: A hipófise.
	11) Onde estão localizadas as glândulas adrenais? Resposta esperada: Acima de cada rim.
	12) Qual é a função da melatonina e onde ela é produzida? Resposta esperada: Regula o sono e o ciclo circadiano e é produzida na glândula pineal.
	13) Que hormônio é produzido pelo pâncreas e tem efeito oposto ao da insulina? Resposta esperada: Glucagon.
	14) Quais são os principais hormônios sexuais femininos? Resposta esperada: Estrogênio e a progesterona.
	15) Qual hormônio estimula a contração uterina durante o trabalho de parto? Resposta esperada: Ocitocina.
	Voltar ao sumário
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	Gabartios das perguntas bônus do jogo Stop Endócrino:
	16) Que glândula é mais ativa na infância e está relacionada à imunidade? Resposta esperada: Timo.
	17) Como o sistema endócrino se comunica com o restante do corpo? Reposta esperada: Por meio dos hormônios que são liberados na corrente sanguínea.
	18) Qual hormônio controla o metabolismo basal? Reposta esperada: A tiroxina (T4), que é produzida pela tireoide.
	19) Qual hormônio estimula o crescimento nos seres humanos? Resposta esperada: O hormônio do crescimento (GH).
	20) Qual a diferença entre glândulas endócrinas e exócrinas? Resposta esperada: As glândulas endócrinas liberam hormônios diretamente na corrente sanguínea, enquanto as exócrinas liberam suas secreções em ductos (como as glândulas sudoríparas e salivares) que leverão ao meio externo.
	Voltar ao sumário
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	8.2 Endócrino Tour
	Conhecendo o material didático
	“Endócrino Tour” consiste em uma maquete do corpo humano confeccionada com materiais simples, representando as principais glândulas endócrinas e suas localizações anatômicas. O recurso tem como finalidade tornar o conteúdo mais visual, concreto e interativo, auxiliando na compreensão do funcionamento do sistema endócrino e na identificação de suas estruturas de forma prática e participativa.

	Número de Jogadores
	Toda a turma participa de forma simultânea, mas o(a) professor(a), se preferir, pode dividir a turma em pequenos grupos.

	Duração
	A duração estimada para todo o desenvolvimento da atividade é de cerca de 30 minutos, podendo variar conforme o nível das discussões ao decorrer da dinâmica.

	Como Construir o Modelo
	O modelo consiste em maquete do corpo humano confeccionada com uma base de isopor e E.V.A., com as glândulas do sistema endócrino produzidas em E.V.A. e fixadas em seus locais correspondentes. O material inclui ainda setas e rótulos com os nomes das glândulas, confeccionados em folha de papel chamex e coladas em retângulos de E.V.A., que serão utilizados na dinâmica de identificação (Figura 8.4).

	8.2.1 Materiais
	Folha A4
	Lápis e caneta
	Isopor
	E.V.A. de várias cores
	Cola para isopor
	Tesoura
	Estilete
	Caneta hidrográfica

	8.2.2 Etapas de construção
	Preparação dos moldes
	Inicialmente, deve ser impressa uma imagem do corpo humano para ser usada como molde. Também utiliza-se imagens anatômicas das glândulas do sistema endócrino, como hipófise, tireóide, pâncreas, entre outras. Abaixo segue uma sugestão de imagem a ser utilizada como molde (Figura 8.5).
	Voltar ao sumário
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	Clique aqui para a imagem completa.


	Confecção das peças em E.V.A.
	Os moldes recortados são utilizados para criar um corpo humano juntamente com as glândulas endócrinas em folhas de E.V.A. de cores diferentes.

	Transferência para o isopor
	O corpo humano já recortado em E.V.A. deve ser utilizado como molde para desenhar seu contorno sobre o isopor. Com o estilete, realiza-se o recorte cuidadoso do isopor, seguindo o formato do corpo humano previamente desenhado.

	Fixação do corpo humano
	O corpo humano confeccionado em E.V.A. deve ser colado sobre o isopor utilizando cola própria, formando a base do modelo.

	Fixação das glândulas e órgãos
	Após a base estar pronta, os órgãos e glândulas em E.V.A. devem ser fixados nos locais anatômicos corretos, utilizando cola para isopor.

	Confecção das setas indicativas
	Pequenos pedaços de E.V.A. devem ser recortados para a produção de setas, que auxiliarão na identificação das estruturas. As setas devem ser coladas próximas às glândulas correspondentes, facilitando a associação visual.

	Identificação das estruturas
	Por fim, devem ser confeccionados rótulos em folha A4 contendo os nomes das glândulas, os quais serão utilizados para associar e identificar corretamente cada estrutura do modelo.


	Como Utilizar o Material
	O(a) professor(a) apresenta a maquete à turma, explicando sobre as glândulas e suas funções.
	Em seguida, aluno(a)s voluntário(a)s ou grupos recebem os rótulos com os nomes das glândulas.
	O(A) professor(a) solicita que o(a)s estudantes observem o modelo e associem corretamente cada nome à respectiva estrutura representada na maquete, colando a etiqueta na estrutura.
	Sugestão:
	Em vez do(a) professor(a) levar o modelo já pronto, pode confeccioná-lo em sala de aula juntamente com a turma, estimulando a participação ativa e protagonismo dos alunos.


	Critérios de Vitória
	A avaliação pode ser realizada de forma qualitativa, considerando:
	A participação durante a atividade;
	A capacidade de identificar corretamente as glândulas endócrinas;
	O envolvimento, interesse e interação com o modelo didático;
	A compreensão da localização e função básica das estruturas apresentadas.
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	Papel do(a) Professor(a)
	Apresentar o modelo didático, explicando previamente as principais glândulas do sistema endócrino e suas funções básicas;
	Estimular a participação ativa do(a)s estudantes;
	Esclarecer dúvidas conceituais relacionadas à localização e ao funcionamento das glândulas endócrinas;
	Garantir que todos o(a)s aluno(a)s tenham a oportunidade de interagir com a maquete;
	Observar o desempenho do(a)s aluno(a)s para fins de avaliação qualitativa da aprendizagem.
	Voltar ao sumário
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	Molde para a construção da Maquete Endócrino Tour para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Estratégias para o Ensino de Anatomia e Fisiologia Humana


	8.3 Quem sou eu no Sistema Endócrino?
	Conhecendo o material didático
	O jogo “Quem sou eu no Sistema Endócrino?” é uma atividade lúdica e interativa que favorece a participação ativa do(a)s estudantes. Por meio de perguntas e respostas baseadas em pistas, o(a)s aluno(a)s utilizam o raciocínio lógico e o conhecimento prévio para identificar glândulas e estruturas endócrinas, tornando o processo de aprendizagem mais dinâmico e colaborativo.

	Número de Jogadores
	Recomenda-se que a turma seja dividida em duas equipes com número equilibrado de participantes.

	Duração
	Estima-se que a atividade tenha duração média de 25 a 40 minutos, podendo variar conforme o nível de conhecimentos do(a)s aluno(a)s.

	Como Jogar
	8.3.1 Conhecendo o material
	O jogo é composto por faixas de cabeça (tiaras) confeccionadas em E.V.A., com velcro para fixação das cartas (Figura 8.6).
	Figura 8.6 Imagem ilustrativa da faixa utilizada para fixação das cartas do jogo Quem sou eu no Sistema Endócrino?

	Além disso, o jogo possui 9 cartas contendo nomes e imagens de glândulas do sistema endócrino (Figura 8.7). As cartas devem ser plastificadas e no seu verso, deve ser colado um pedaço de velcro para fixação na faixa de cabeça.

	Hipófise
	Hipotálamo
	Figura 8.7 Imagem ilustrativa das cartas do jogo Quem sou no Sistema Endócrino?
	Clique aqui para a imagem completa.

	8.3.2 Organização das equipes
	A turma é dividida em 2 equipes.
	Decide por sorteio (par ou ímpar) a equipe que iniciará a rodada.
	Em cada rodada, uma equipe escolhe um representante para usar a faixa de cabeça com a carta fixada, sem que ele visualize o conteúdo.
	Voltar ao sumário
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	8.3.3 Dinâmica do jogo
	O(A) representante da equipe da vez, posiciona a faixa na cabeça, com a carta voltada para fora e posiciona-se de frente para a turma;
	O(A) jogador(a) deve fazer perguntas que só podem ser respondidas com “sim” ou “não”, com o objetivo de descobrir qual glândula está em sua carta.
	Ex.: Eu sou uma glândula localizada no pescoço?
	O(A)s demais integrantes da equipe auxiliam o(a) jogador(a), respondendo às perguntas feitas por ele(a);
	A equipe adversária deve se manter em silêncio;
	Cada rodada tem tempo máximo de 5 minutos;
	O(A) jogador(a) tem apenas uma chance para dizer a resposta correta;
	Caso acerte, a equipe marca um ponto; caso erre, a vez passa para a próxima equipe e a carta é descartada;
	O jogo segue até que todas as glândulas tenham sido descobertas.
	Obs.: As equipes devem sempre revezar, acertando ou errando, para que ambas tenham a chance de participar.

	Critérios de Vitória
	Vence a equipe que conseguir identificar mais glândulas ao final das rodadas. E, em caso de empate, vence a que tiver acertado em menos tempo.

	Papel do(a) Professor(a)
	Organizar as equipes e explicar previamente as regras do jogo;
	Atuar como mediador(a), controlando o tempo de cada rodada;
	Garantir que as perguntas estejam relacionadas ao conteúdo do sistema endócrino;
	Estimular a participação coletiva e o trabalho em equipe;
	Intervir quando necessário, esclarecendo conceitos ou corrigindo equívocos.
	Sugestão: Caso considere necessário, o(a) professor(a) pode criar algum material complementar com informações sobre as funções e/ou localização anatômica dos órgãos. Ex.: A tireoide é uma glândula em formato de borboleta que está presente no pescoço.
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	Cartas do jogo Quem sou eu no Sistema Endócrino para impressão:
	Quem sou eu no Sistema Endócrino?


	Hipófise
	Quem sou eu no Sistema Endócrino?

	Glândula Pineal
	Quem sou eu no Sistema Endócrino?

	Ovários
	Voltar ao sumário
	Quem sou eu no Sistema Endócrino?

	Hipotálamo
	Quem sou eu no Sistema Endócrino?

	Suprarrenais
	Quem sou eu no Sistema Endócrino?

	Testículos
	Quem sou eu no Sistema Endócrino?

	Tireoide
	Quem sou eu no Sistema Endócrino?

	Pâncreas
	Quem sou eu no Sistema Endócrino?

	Timo
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	4 - PEGUNTA:
	Cite a função das glândulas bulboretrais, da próstata e das vesículas seminais.
	Estresse e cansaço:
	Oponente escolhido avança apenas uma casa na próxima jogada.


	CORRIDA PELA VIDA
	RESPOSTA: TESTÍCULOS

	SISTEMA REPRODUTOR MASCULINO
	O Caminhos dos Espermatozoides  Corrida pela vida: O percurso dos espermatozoides Quebra-Cabeça do Sistema Reprodutor Masculino

	9 SISTEMA REPRODUTOR MASCULINO
	Bruna Silva do Nascimento Bruno Cardoso dos Santos Clarisse Costa Lima de Azevedo Marcelle Miranda Wanderley Tailane Barros de Araújo Carmem Lúcia Araujo Da Silva Erika Camily Santos Da Costa Gabriel Rodrigues Moraes Luan Almeida De Cerqueira Nadine Téles Rodrigues Barreto Valdevane Rocha Araújo  Letícia da Silva Silva Roger Reis Campos
	O sistema reprodutor masculino é responsável pela produção dos gametas masculinos e pela liberação de hormônios que atuam no desenvolvimento das características sexuais masculinas, como a testosterona (Aires, 2012). Esse sistema desempenha papel fundamental na reprodução humana e no funcionamento adequado do organismo, estando diretamente relacionado ao crescimento, à maturação sexual e à fertilidade.
	Formado por órgãos internos e externos, como os testículos, epidídimos, canais deferentes, vesículas seminais, bulbouretrais, próstata, uretra e pênis, o sistema reprodutor masculino atua de maneira integrada (Curi e Procópio, 2017). Cada uma dessas estruturas possui funções específicas que garantem a produção, maturação, armazenamento e condução dos espermatozóides, bem como a formação do sêmen.
	Compreender o funcionamento desse sistema é essencial para que o(a)s estudantes desenvolvam conhecimentos sobre a saúde do corpo e sobre reprodução humana. Neste capítulo, são apresentadas metodologias que aproximam o conteúdo científico da prática pedagógica. Por meio dos jogos “O caminho dos espermatozoides”, “Corrida pela vida: O percurso dos espermatozoides” e um “Quebra-cabeça do sistema reprodutor masculino", busca-se favorecer a participação ativa e a melhor compreensão dos processos envolvidos na reprodução humana.
	9.1 O Caminho dos Espermatozoides
	Conhecendo o material didático
	O jogo de tabuleiro “O Caminho dos Espermatozoides” é um modelo didático desenvolvido com o objetivo de tornar o ensino da fisiologia do sistema reprodutor masculino mais dinâmico e participativo. A proposta visa favorecer a compreensão do trajeto dos espermatozoides no organismo masculino, desde sua produção nos túbulos seminíferos até sua liberação pela uretra. Ao integrar perguntas, desafios e comandos ao percurso do tabuleiro, o jogo estimula o raciocínio, a tomada de decisões e a interação entre o(a)s estudantes, contribuindo para uma aprendizagem ativa e contextualizada.

	Número de Jogadores
	Recomenda-se dividir a turma em 4 equipes.

	Duração
	Aproximadamente 30 minutos, variando de acordo com o ritmo dos jogadores e a complexidade das discussões promovidas.
	Voltar ao sumário
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	Como Jogar
	9.1.1 Conhecendo os materiais do jogo
	O jogo é composto por um tabuleiro temático, ilustrado de forma a representar o trajeto dos espermatozóides no sistema reprodutor masculino, desde os túbulos seminíferos até a uretra. O tabuleiro contém 29 casas coloridas, sendo 22 laranjas casas, que representam perguntas, 4 casas vermelhas, representando bloqueios e 3 cinzas para representar comandos (Figura 9.1).
	Clique aqui para a imagem completa.

	O jogo também conta com 22 cartas laranjas de perguntas que correspondem às casas laranjas do tabuleiro (Figura 9.2)



	4 - PEGUNTA:
	Cite a função das glândulas bulboretrais, da próstata e das vesículas seminais.
	Clique aqui para a imagem completa.
	Possui, ainda, 9 cartas vermelhas com penalidades para os jogadores, essas casas também são correspondentes às casas do tabuleiro (Figura 9.3).

	Problemas hormonais! Ajuste de medicação é necessário.
	Volte duas casas.
	Clique aqui para a imagem completa.
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	Finalmente, 9 cartas cinzas que correspondem às casas cinzas do tabuleiro, permitindo ao jogador aplicar consequências a uma equipe oponente (Figura 9.4).


	Estresse e cansaço:
	Oponente escolhido avança apenas uma casa na próxima jogada.
	Clique aqui para a imagem completa.
	Além disso, para o andamento do jogo é necessário um dado para realização das jogadas e peões para representar as equipes. Obs.: Sugere-se que os peões sejam representados por tampinhas coloridas.
	9.1.2 Dinâmica do jogo
	Antes do início da partida, o(a) professor(a) deve embaralhar todas as cartas do jogo e organizar em montes separados por cor, de acordo com sua função no tabuleiro;
	Um(a) representante de cada equipe lança o dado; aquele(a) que obtiver o maior número inicia a partida;
	Em sua vez, a equipe lança o dado e avança o número correspondente de casas no tabuleiro;
	Ao cair em uma casa laranja, a equipe retira uma carta do monte correspondente e tem até 1 minuto para discutir e responder à pergunta.
	Se acertar, fica na casa indicada pelo dado e que já se encontra.
	Se errar, volta à posição inicial, antes de jogar o dado.
	Ao cair em uma casa vermelha, o(a) jogador(a) retira uma carta de bloqueio e cumpre a penalidade indicada;
	Ao cair em uma casa cinza, o(a) jogador(a) retira uma carta de comando e aplica a ação descrita à equipe adversária;
	Em todas as rodadas, o(a) professor(a) deve fazer comentários complementando ou corrigindo as respostas;
	As jogadas seguem em sentido horário, respeitando as regras, até que uma das equipes alcance o final do percurso.


	Critérios de Vitória
	Vence o jogo a equipe que alcançar primeiro o final da uretra, completando todo o percurso representado no tabuleiro.

	Papel do(a) Professor(a)
	Apresentar o jogo, explicando seus objetivos e regras de forma clara;
	Organizar o(a)s aluno(a)s e distribuir os materiais necessários;
	Esclarecer dúvidas e corrigir conceitos quando necessário;
	Estimular a argumentação, a reflexão e o diálogo a partir das perguntas do jogo;
	Garantir que a atividade mantenha seu caráter educativo, promovendo um ambiente colaborativo e respeitoso.
	Voltar ao sumário
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	Tabuleiro do jogo O caminho dos espermatozoides para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Frente das cartas de perguntas do jogo O caminho dos espermatozoides para impressão:


	1 -  VERDADEIRO OU FALSO?
	A testosterona é produzida pela próstata.

	2 - PERGUNTA:
	Cite a função das células de Sertoli.

	3 - VERDADEIRO OU FALSO?
	No epidídimo, os espermatozoides amadurecem e ganham motilidade.

	4 - PEGUNTA:
	Cite a função das glândulas bulboretrais, da próstata e das vesículas seminais.

	5 - VERDADEIRO OU FALSO?
	O homem produz espermatozoides desde a puberdade até o fim de vida.
	6 - PERGUNTA:
	Diferencie espermatocitogênese de espermiogênese.



	7 - VERDADEIRA OU FALSO?
	A espermatogênese inicia ainda na vida intra uterina.

	8 - PERGUNTA:
	Cite a função das células de Ledydig.

	9 - PERGUNTA:
	Quais são os dois hormônios gonadotróficos que estimulam as gônadas?
	Voltar ao sumário
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	Frente das cartas de perguntas do jogo O caminho dos espermatozoides para impressão:


	10 -  VERDADEIRO OU FALSO?
	A produção de espermatozoides no homem ocorre em ciclos mensais.

	11 - VERDADEIRO OU  FALSO?
	O espermatozoide só completa sua meiose ao encontrar o oócito II.

	12 - PERGUNTA:
	Cite as 3 etapas básicas da espermatogênese.

	13 - PERGUNTA:
	Qual órgão é comum aos sistemas reprodutor e urinário no homem?

	14 - PERGUNTA:
	Cite pelo menos 3 órgãos que compõem o sistema reprodutor masculino.

	15 - VERDADEIRO OU FALSO?
	O hipotálamo produz testosterona.

	16 - VERDADEIRA OU FALSO?
	As glândulas bulboretrais produzem uma secreção capaz de neutralizar a acidez da uretra.

	17 - VERDEIRO OU FALSO?
	O sêmen consiste em um conjunto de espermatozoides.
	18 - VERDADEIRO OU FALSO?
	A diferenciação dos caracteres sexuais masculinos se dá pela presença do cromossomo Y no material genético do embrião.
	Voltar ao sumário
	246


	Frente das cartas de perguntas do jogo O caminho dos espermatozoides para impressão:


	19 - PERGUNTA:
	Cite as diferenças entre a espermátide e o espermatozoide.

	20 - VERDADEIRO OU FALSO?
	Os túbulos seminíferos são responsáveis por armazenar os espermatozoides produzidos.

	21 - VERDADEIRO OU FALSO?
	O corpo cavernoso é composto por tecido erétil, o que é essencial para realização da cópula.

	22 - VERDADEIRO OU FALSO?
	O batimento do flagelo dos espermatozoides é um movimento em espiral.
	Voltar ao sumário
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	Verso das cartas de perguntas do jogo O caminho dos espermatozoides para impressão:
	Voltar ao sumário
	248
	Frente das cartas de penalidade do jogo O caminho dos espermatozoides para impressão:

	Infecção urinária! Você precisa de tratamento.
	Volte duas casas.
	Orquiectomia de emergência:
	Você deve retornar quatro casas.
	Lesão testicular:
	Fique uma rodada sem jogar.
	Cansaço extremo!
	Perca uma rodada para se recuperar.
	Complicações no espermograma! Você deve fazer um exame mais detalhado.
	Volte três casas.
	Visita ao médico! Você precisa realizar um exame de rotina.
	Volte uma casa.
	Problemas hormonais!  Ajuste de medicação é necessário.
	Volte duas casas.
	Consulta de emergência!  Você precisa ir ao pronto socorro.
	Perca uma rodada.
	Lesão testicular!
	Fique duas rodadas sem jogar.
	Voltar ao sumário
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	Verso das cartas de penalidade do jogo O caminho dos espermatozoides para impressão:
	Voltar ao sumário
	250
	Frente das cartas de consequências ao oponente do jogo O caminho dos espermatozoides para impressão:

	Estresse e cansaço:
	Oponente escolhido avança apenas uma casa na próxima jogada.
	Dor testicular!
	Escolha um oponente para voltar duas casas.
	Consulta médica de urgência!
	Um oponente de sua escolha deve retornar três casas.
	Seu oponente disse que a próstata produz testosterona:
	Faça-o voltar três casas.
	Exame de próstata surpresa!
	Escolha um oponente para perder a próxima rodada.
	Infecção urinária:
	Escolha um oponente para perder 2 pontos.
	Consulta médica de urgência!
	Um oponente de sua escolha deve retornar três casas.
	Problemas hormonais! Ajuste de medicação é necessário.
	Escolha um oponente para voltar 2 casas.
	Problemas hormonais graves! Ajuste de medicação é necessário.
	Escolha um oponente para voltar 4 casas.
	Voltar ao sumário
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	Verso das cartas de consequências ao oponente do jogo O caminho dos espermatozoides para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Gabaritos das cartas de perguntas do jogo Caminho dos espermatozoides:
	1. VERDADEIRO OU FALSO? A testosterona é produzida pela próstata. Resposta correta: FALSO. A testosterona é produzida pelas células de Leydig no testículo.
	2. Cite a função das células de Sertoli. Resposta esperada: Envolvem e nutrem os espermatozoides, sintetizam proteínas, formam a barreira hematotesticular.
	3. VERDADEIRO OU FALSO? No epidídimo, os espermatozoides amadurecem e ganham motilidade. Resposta correta: VERDADEIRO. Após produzidos nos testículos, os espermatozoides se encaminham para o epidídimo, através do canal eferente.
	4. Cite a função das glândulas bulbouretrais, da próstata e das vesículas seminais. Resposta esperada: Bulbouretrais: produz o líquido pré-ejaculatório com função lubrificante e esterilizante, além de ser capaz de neutralizar a acidez da uretra antes da ejaculação. Próstata: produz o líquido prostático, que além de nutrir os espermatozoides é capaz de neutralizar a acidez do canal vaginal. Vesículas seminais: produz o líquido seminal, que protege e nutre os espermatozoides, além de auxiliar na motilidade.
	5. VERDADEIRO OU FALSO? O homem produz espermatozoides desde a puberdade até o fim da vida. Resposta correta: VERDADEIRO. Uma vez iniciada, a espermatogênese é contínua.
	6. Diferencie espermatocitogênese e espermiogênese. Resposta esperada: Espermatocitogênese: formação dos gametas até espermátide. Espermiogênese: mudança morfológica dos espermatozoides, formação do flagelo e perda de estruturas celulares, mas ainda aderidos às células de Sertoli.
	7. VERDADEIRO OU FALSO? A espermatogênese inicia ainda na vida intra uterina. Resposta correta: FALSO. A espermatogênese só inicia na puberdade.
	8. Cite a função das células de Leydig. Resposta esperada: Produção de testosterona.
	9. Quais são os dois hormônios gonadotróficos que estimulam as gônadas? Resposta esperada: Hormônio Folículo Estimulante (FSH) e Hormônio Luteinizante (LH).
	10. VERDADEIRO OU FALSO? A produção de espermatozoides no homem ocorre em ciclos mensais. Resposta correta: FALSO. Uma vez atingida a puberdade, a espermatogênese ocorre ao longo de toda a vida do indivíduo. Todo o período da espermatogênese, desde a espermatogônia até a formação de um espermatozoide, leva, aproximadamente, 74 dias.

	11. VERDADEIRO OU FALSO? O espermatozoide só completa sua meiose ao encontrar o oócito II.
	Voltar ao sumário
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	Resposta correta: FALSO. Diferentemente do oócito, a espermatogônia começa e finaliza a meiose formando 4 espermatozoides.
	12. Cite as 3 etapas básicas da espermatogênese. Resposta esperada: espermatocitogênese, espermiogênese e espermiação,
	13. Qual órgão é comum aos sistemas reprodutor e urinário no homem? Resposta esperada: Uretra.
	14. Cite pelo menos 3 órgãos que compõem o sistema reprodutor masculino. Resposta esperada: Pênis, uretra, testículos, próstata, glândulas bulbouretrais, vesículas seminais, epidídimo, ducto deferente, ducto eferente.
	15. VERDADEIRO OU FALSO? O hipotálamo produz testosterona. Resposta correta: FALSO. O hipotálamo produz GnRH que estimula a hipófise anterior a produzir e liberar FSH e LH para estimular o testículo a produzir testosterona através das células de Leydig.
	16. VERDADEIRO OU FALSO? As glândulas bulbouretrais produzem uma secreção capaz de neutralizar a acidez da uretra. Resposta correta: VERDADEIRO. O líquido produzido pelas bulbouretrais auxilia na lubrificação e tamponamento do pH da uretra masculina, antes da ejaculação.
	17. VERDADEIRO OU FALSO? O sêmen consiste em um conjunto de espermatozoides. Resposta correta: FALSO. O sêmen é formado pelo conjunto: espermatozoides e líquidos das três glândulas anexas (bulbouretrais, próstata e vesículas seminais).
	18. VERDADEIRO OU FALSO? A diferenciação dos caracteres sexuais masculinos se dá pela presença do cromossomo Y no material genético do embrião. Resposta correta: VERDADEIRO. O cromossomo Y garante a produção do gene SRY e de testosterona que permite que os ductos de Wolff se diferenciem em ducto deferente, vesículas seminais e epidídimo.
	19. Cite as diferenças entre a espermátide e o espermatozoide.  Resposta esperada: A espermátide é uma célula oval, grande e imóvel; enquanto que o espermatozoide perde parte de seu material intracelular (citoplasma e algumas organelas), tornando-se pequeno, flagelado e móvel.
	20. VERDADEIRO OU FALSO? Os túbulos seminíferos são responsáveis por armazenar os espermatozoides produzidos. Resposta correta: FALSO. Os túbulos seminíferos são o local de ocorrência da espermatogênese; enquanto que os espermatozoides são armazenados no epidídimo.
	21. VERDADEIRO OU FALSO? O corpo cavernoso é composto por tecido erétil, o que é essencial para a realização da cópula. Resposta correta: VERDADEIRO. Sem a ereção peniana, não há cópula.
	22. VERDADEIRO OU FALSO? O batimento do flagelo dos espermatozoides é um movimento em espiral. Resposta correta: VERDADEIRO. Os espermatozoides se movimentam de forma retilínea através de seus flagelos para alcançar os óvulos.
	Voltar ao sumário
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	9.2 Corrida pela vida: O percurso dos espermatozoides
	Conhecendo o material didático
	O modelo didático “Corrida pela Vida: O percurso dos espermatozoides” foi desenvolvido com o objetivo de auxiliar o ensino da fisiologia do sistema reprodutor masculino por meio de uma abordagem visual, interativa e lúdica. A proposta utiliza uma maquete tridimensional que representa a região pélvica masculina em plano sagital, permitindo a visualização das estruturas anatômicas e do trajeto percorrido pelos espermatozoides, favorecendo a compreensão dos processos fisiológicos envolvidos na reprodução humana.

	Número de Jogadores
	Recomenda-se que o(a) professor(a) divida a turma em duas grandes equipes.

	Duração
	A dinâmica possui duração média aproximada de 20 a 30 minutos, podendo variar conforme as intervenções feitas pelo(a) professor(a).

	Como Construir o Modelo
	O modelo consiste em uma maquete tridimensional que representa a região pélvica masculina em plano sagital, permitindo a visualização das principais estruturas do sistema reprodutor masculino e do percurso dos espermatozoides (Figura 9.5). A maquete foi produzida a partir de um molde impresso da região pélvica masculina. As estruturas anatômicas foram recortadas, coladas e organizadas de forma didática, permitindo a identificação correta dos órgãos e a compreensão do trajeto dos espermatozoides.
	Para simular o percurso do sêmen e da urina, o modelo conta com equipos/cânulas transparentes, posicionados estrategicamente para representar estruturas como ductos e uretra. Uma seringa é utilizada para injetar um líquido esbranquiçado (produzido a partir de tinta branca e água) no sistema, possibilitando a visualização do trajeto do sêmen ao longo do modelo, e também uma mistura de tinta amarela e água para representar a urina, tornando a explicação mais concreta e dinâmica para o(a)s estudantes.
	Também fazem parte do jogo os nomes das estruturas anatômicas, impressos em folhas de papel chamex que devem ser fixados na maquete com alfinetes conforme os alunos acertam as respostas, permitindo a construção progressiva do modelo durante a atividade.
	O material inclui, ainda, 7 cards com dicas, cada um contendo três pistas relacionadas à posição anatômica, função e morfologia de órgãos ou estruturas do sistema reprodutor masculino (Figura 9.6). As cartas são utilizadas pelo(a) professor(a) para conduzir a dinâmica de identificação das estruturas, que serão progressivamente associadas à maquete durante o jogo.
	Voltar ao sumário
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	RESPOSTA: TESTÍCULOS
	Clique aqui para a imagem completa.


	Sugestão:
	O(A) professor(a) pode construir a maquete juntamente com o(a)s aluno(a)s, favorecendo a participação ativa, o trabalho em equipe e a compreensão prévia das estruturas do sistema reprodutor masculino.


	9.2.1 Materiais
	01 folha de isopor 20 mm;
	01 pedaço de papelão 40 cm x 50 cm (aproximadamente);
	01 molde do sistema reprodutor masculino impresso em papel A3;
	01 Caneta;
	01 Cola branca;
	01 Tinta branca;
	01 Tinta amarela;
	40 mL de água;
	01 Tesoura;
	01 Pistola de cola quente;
	01 Equipo
	01 Broche grande
	01 Palito de madeira
	02 Seringas de 20 mL;
	01 Agulha de costura;
	01 Tubo de linha de costura (qualquer cor);
	01 Estilete;
	01 Canetinha hidrográfica;
	Papel A3 e A4;
	Cartolina;
	Alfinete.
	01 Estilete;
	01 Bastão de cola quente;

	9.2.2 Etapas de construção da maquete
	Impressão e preparo do molde anatômico:
	Inicialmente, deve-se imprimir o molde da região pélvica masculina em plano sagital, em papel A3 (Figura 9.7). Em seguida, a figura deve ser recortada, descartando-se as bordas em branco do papel.
	Clique aqui para a imagem completa.
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	Voltar ao sumário


	Separação da região do pênis
	Após o recorte, realiza-se a separação da região correspondente ao pênis, que será utilizada como parte móvel do modelo.

	Fixação da imagem no papelão
	A figura da região pélvica masculina deve ser colada sobre o papelão. Após a secagem completa da cola, o papelão deve ser recortado seguindo o contorno da imagem, descartando as sobras.

	Reforço estrutural do pênis
	Para conferir maior firmeza à figura do pênis, pode-se reforçá-la colando uma camada adicional de cartolina no mesmo formato, etapa considerada opcional.

	Confecção do mecanismo de mobilidade do pênis
	Para permitir a mobilidade da figura do pênis, utiliza-se um pedaço de cartolina medindo aproximadamente 3,5 cm × 20 cm. A parte central da cartolina deve ser sanfonada com linha e agulha em apenas um dos lados, mantendo cerca de 6 cm intactos em cada extremidade.

	Fixação do mecanismo móvel
	Uma das extremidades da cartolina sanfonada deve ser colada na base do pênis, enquanto a outra deve ser colada na parte posterior da região pélvica masculina.

	Instalação do palito de churrasco
	Com o auxílio de uma pistola de cola quente, deve-se colar um palito de madeira na parte posterior da figura do pênis, ao longo de seu comprimento, deixando uma extremidade livre na porção basal.

	Fixação do broche e ajuste das posições
	Um broche deve ser colado, com cola quente, na altura correspondente à base do pênis. Após a secagem, a extremidade livre do palito deve ser acomodada no broche, permitindo alternar entre a posição relaxada e a posição ereta do pênis.

	Confecção e acabamento da base de sustentação (Opcionais)
	A base de apoio, embora opcional, proporciona maior estabilidade e melhor visualização do modelo. Para sua confecção, deve-se realizar um corte retangular em uma placa de isopor, permitindo que o modelo seja encaixado de forma perpendicular.
	A pintura da base de apoio também é opcional e pode ser realizada conforme a proposta estética do material didático.


	9.2.3 Montagem do trajeto dos espermatozoides & Simulação dos fluidos
	Preparação do equipo
	Com o equipo em mãos, devem-se cortar as duas extremidades, descartando o gotejador e reaproveitando a outra ponta na região de bifurcação da cânula, que será utilizada para representar o ducto seminífero e a uretra.

	Fixação da bifurcação do equipo
	A bifurcação do equipo deve ser colada com cola quente na região localizada entre a próstata e a bexiga.

	Perfuração das estruturas anatômicas
	Para permitir a passagem das cânulas entre a parte posterior e anterior do modelo, devem ser feitos furos nas seguintes regiões: ponto de inserção do ureter na bexiga, extremidades das vesículas seminais e região de conexão do testículo com o epidídimo.

	Preparação do sêmen e da urina
	Para simular o sêmen, deve-se misturar tinta branca com aproximadamente 20 mL de água até obter uma solução diluída, que deve ser acondicionada em uma seringa de 20 mL;
	Para representar a urina, realiza-se o mesmo procedimento, utilizando tinta amarela misturada a 20 mL de água.
	Voltar ao sumário
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	Como Jogar
	O(a) professor(a) deve posicionar a maquete sobre uma mesa ou base de apoio, garantindo que todo(a)s o(a)s aluno(a)s consigam visualizá-la adequadamente;
	Com a turma previamente dividida em equipes, o(a) professor(a) seleciona um card e realiza a leitura da primeira dica;
	As equipes têm até 30 segundos para identificar a estrutura. A equipe que identificar primeiro sinaliza levantando a mão e responde;
	Caso não haja acerto, o(a) professor(a) apresenta a segunda dica e, se necessário, a terceira;
	A pontuação é atribuída conforme o número de dicas utilizadas para o acerto:
	1 dica
	30 pontos
	2 dicas
	20 pontos
	3 dicas
	10 pontos
	Se nenhum grupo acertar após as três dicas, a resposta correta é revelada pelo(a) professor(a);
	A cada acerto, o nome da estrutura correspondente é fixado na maquete, permitindo a construção gradual do modelo anatômico;
	A atividade prossegue até que todos os cards sejam utilizados e todas as estruturas estejam corretamente identificadas;
	Ao final da identificação das estruturas, o(a) professor(a) utiliza a seringa para demonstrar o percurso do sêmen e da urina no modelo, reforçando o funcionamento do sistema reprodutor masculino.


	Critérios de Vitória
	Vence a equipe que acumular maior pontuação ao final da dinâmica de identificação.

	Papel do(a) Professor(a)
	Apresentar brevemente o conteúdo antes do jogo;
	Mediar a dinâmica, lendo as dicas e controlando o tempo;
	Garantir a participação das equipes;
	Corrigir respostas e esclarecer dúvidas;
	Demonstrar o percurso do sêmen e da urina;
	Concluir a atividade reforçando os principais conceitos.
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	Voltar ao sumário


	Frente dos cards com as dicas da maquete Corrida pela Vida: O percurso dos espermatozoides para impressão
	Dica 1 - Está localizado anteriormente ao epidídimo e inferiormente aos ossos pélvicos, estando situado na região mediana (sagital) do corpo humano masculino.
	Dica 2 - São um par de glândulas com formato esferoide cobertos por uma cápsula fibrosa branca e densa que se estende para dentro e divide cada uma dessas glândulas em compartimentos internos chamados lóbulos. São sustentados por uma bolsa; que consiste em pele frouxa, túnica e músculo liso.
	Dica 3 - São responsáveis pela produção de espermatozoides e hormônios  masculinos, principalmente testosterona.
	RESPOSTA: TESTÍCULOS
	Dica 1 - Está localizado posteriormente as gônadas masculinas, e inferiormente aos ossos da pelve, estando na região mediana do corpo humano.
	Dica 2 - São duas estruturas alongadas e tubulares em forma de vírgula, sendo morfologicamente divididas em cabeça, corpo e cauda, onde os espermatozoides  são armazenados.
	Dica 3 - É o local de amadurecimento dos espermatozoides, o processo pelo qual os espermatozoides adquirem motilidade e capacidade para fertilizar um ovócito. Também ajuda a impulsioná-los durante a excitação sexual, por meio da contração peristáltica de sua musculatura lisa.

	RESPOSTA: EPIDÍDIMOS
	Dica 1 - Ascende posterior ao testículo e medial ao epidídimo. Penetra a parede abdominal anterior através do canal inguinal. Cruza sobre os vasos ilíacos externos e entra na pelve. Segue ao longo da parede lateral da pelve, onde se situa externamente ao peritônio parietal.
	Dica 2 - Tem paredes musculares relativamente espessas e um lúmen muito pequeno, o que confere a ele firmeza semelhante à de um cordão. É o principal componente do funículo espermático.
	Dica 3 - Armazena espermatozoides, que permanecem viáveis, nesse local, por vários meses. Também conduz espermatozoides em direção à uretra, durante a excitação sexual, por meio das contrações peristálticas da sua túnica muscular.

	RESPOSTA: DUCTO DEFERENTE
	Dica 1- Situando-se posteriormente à base da bexiga urinária e anteriormente ao reto. Encontram-se em posição oblíqua superiormente à próstata. Suas extremidades superiores são recobertas por peritônio e situam-se posteriormente aos ureteres, onde são separadas do reto pelo peritônio da escavação retovesical.
	Dica 2- Estrutura alongada (tem cerca de 5 cm de comprimento, mas às vezes é bem mais curta).
	Dica 3- Não armazena espermatozoides. Secretam um líquido alcalino espesso com frutose (fonte de energia para os espermatozoides) e um agente coagulante que se mistura aos espermatozoides no seu trajeto para os ductos ejaculatórios e a uretra.

	RESPOSTA: VESÍCULA SEMINAL
	Voltar ao sumário
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	Frente dos cards com as dicas da maquete Corrida pela Vida: O percurso dos espermatozoides para impressão
	Dica 1 - Órgão localizado inferiormente à bexiga e anteriormente ao reto e atravessado pela uretra e pelo ducto ejaculatório.
	Dica 2 - Apresenta um formato de uma castanha, apresenta uma base, um ápice, três lobos (médio, lateral direito e lateral esquerdo) e quatro faces que são a anterior, a posterior e as duas ínferolaterais.
	Dica 3 - Internamente, é formada por pequenas glândulas que lançam sua secreção diretamente na uretra, aumentando a quantidade do sêmen e dando seu odor característico. Produz uma secreção levemente ácida que contribui com 20 a 30% do volume do sêmen.
	RESPOSTA: PRÓSTATA
	Dica 1 - Emerge da bexiga urinária em ambos os sexos. No sexo masculino, cruza a próstata, em seguida o assoalho perineal da pelve e; então, o pênis até emergir em sua extremidade.
	Dica 2 - No homem, é dividida em três regiões: parte prostática, parte membranácea e parte esponjosa.
	Dica 3 - No homem, é uma via de passagem integrante, tanto do sistema urinário, para a passagem de urina, quanto do sistema reprodutor, para a passagem do sêmen.

	RESPOSTA: URETRA
	Dica 1 - Órgão constituído em três formações cilíndricas de tecido hemodinâmico que são dois corpos cavernosos (voltados para o dorso) e um corpo esponjoso (voltado para o ventre e envolve a uretra). Além dessa tripla estrutura, encontram-se um tecido fibroso (fáscia profunda) entremetido e uma pele que o reveste externamente
	Dica 2 - Esses corpos constituem a parte erétil do órgão e, ao se encherem de sangue, fazem com que o mesmo saia do estado de flacidez para o estado de rigidez, fenômeno chamado de ereção.
	Dica 3 - É o órgão de cópula masculino, localizado na parte anteroinferior da pelve. Tem tamanho variável e é recoberto por uma pele fina e distendível, a glande.

	RESPOSTA: PÊNIS
	Voltar ao sumário
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	Verso dos cards com as dicas da maquete Corrida pela Vida: O percurso dos espermatozoides para impressão


	CORRIDA PELA VIDA
	O PERCURSO DOS ESPERMATOZOIDES

	CORRIDA PELA VIDA
	O PERCURSO DOS ESPERMATOZOIDES

	CORRIDA PELA VIDA
	O PERCURSO DOS ESPERMATOZOIDES

	CORRIDA PELA VIDA
	O PERCURSO DOS ESPERMATOZOIDES
	Voltar ao sumário
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	Molde para construção da maquete Corrida pela Vida: O percurso dos espermatozoides para impressão
	Voltar ao sumário
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	9.3 Quebra-Cabeça do Sistema Reprodutor Masculino
	Conhecendo o material didático
	O “Quebra-cabeça anatômico do sistema reprodutor masculino” é um modelo didático confeccionado em MDF, composto por peças que representam os principais órgãos e estruturas desse sistema. A proposta do jogo é promover a aprendizagem ativa por meio da montagem correta das estruturas, favorecendo a visualização, a organização espacial e a compreensão do trajeto e das funções do sistema reprodutor masculino de forma lúdica e interativa.

	Número de Jogadores
	Turma inteira, organizada em dois ou mais grupos.

	Duração
	Entre 20 e 30 minutos, podendo ser ajustada conforme o nível de discussão promovida pelo(a) professor(a) e pela turma.

	Como Jogar
	9.3.1 Conhecendo o modelo
	O modelo consiste em um quebra-cabeça anatômico do sistema reprodutor masculino confeccionado em MDF, composto por um total de 10 peças (Figura 9.8). O desenho anatômico utilizado como base para o modelo foi desenvolvido por um designer, que realizou a construção e a definição dos contornos das estruturas. Obs.: Essa etapa foi fundamental para que as peças fossem correspondentes aos órgãos e não simples à peças de um quebra-cabeça comum;
	Clique aqui para a imagem completa do molde.

	Após essa etapa, o arquivo digital foi encaminhado para uma gráfica especializada em cortes a laser em MDF. Com essa metodologia, foi realizada a produção e corte preciso das peças que compõem o quebra-cabeça. Cada peça representa estruturas do sistema reprodutor masculino, como testículos, próstata, pênis entre outras;
	As peças são removíveis e devem ser encaixadas para formar o sistema completo, respeitando a posição anatômica correta. O quebra-cabeça possui uma base, também em MDF, onde as peças são encaixadas.

	9.3.2 Organização da turma
	Todas as peças do quebra-cabeça são dispostas sobre uma mesa ou superfície visível.
	O local de montagem do quebra-cabeça deve estar acessível a todo(a)s o(a)s aluno(a)s, facilitando a observação coletiva.
	Voltar ao sumário
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	9.3.3 Dinâmica de montagem
	Os grupos participam de forma alternada;
	Em cada rodada:
	Um grupo é chamado para escolher uma peça do quebra-cabeça.
	O grupo deve discutir entre si qual(is) é(são) a(s) estrutura(s) representada(s) e onde deve(m) ser encaixada(s).
	Após a discussão, um representante do grupo posiciona a peça no modelo e explica para o restante da turma que estrutura é aquela e qual a sua função.
	O(a) professor(a) confirma se o encaixe está correto e, caso necessário, corrige o posicionamento, fazendo uma breve explicação.
	O jogo prossegue até que todas as peças sejam corretamente encaixadas, formando o sistema reprodutor masculino completo.
	O(A) professor(a) também pode fazer a montagem por grupos e marcar o tempo de cada grupo.


	Critérios de Vitória
	A atividade é realizada de forma cooperativa, sem vencedores, com o objetivo de montar corretamente todo o sistema.
	Caso o(a) professor(a) opte por fazer a montagem por grupos, vence aquele que montar mais rápido o quebra-cabeça.

	Papel do(a) Professor(a)
	Organizar os grupos e explicar a dinâmica do jogo;
	Mediar a participação do(a)s aluno(a)s, garantindo que todos tenham oportunidade de interagir;
	Orientar os encaixes, reforçando a localização e a função das estruturas;
	Estimular a discussão entre o(a)s estudantes antes de cada encaixe;
	Relacionar a montagem do quebra-cabeça com o conteúdo teórico trabalhado em sala;
	Sugerir, sempre que possível, que a construção do conhecimento seja coletiva, valorizando o diálogo e a cooperação.
	Sugestão: Caso considere necessário, o(a) professor(a) pode criar algum material com dicas e/ou funções dos órgãos. Ex.: O testículo é o órgão responsável pela produção do gameta masculino, o espermatozoide.
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	Molde do Quebra-Cabeça do Sistema Reprodutor Masculino para impressão:
	Voltar ao sumário
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	D1
	Onde ocorre o desenvolvimento embrionário no corpo feminino?



	ALPHA CORPO
	SISTEMA REPRODUTOR FEMININO
	Maquete Interativa do Sistema Reprodutor Feminino Bingo do Sistema Reprodutor Feminino AlphaCorpo


	10 SISTEMA REPRODUTOR FEMININO
	Rayssa dos Santos Silva Carlos Germano Vieira de Brito Lucas Alencar Reis Letícia Lira Rodrigues Letícia dos Santos Silva Liviane de Oliveira Fernandes Letícia da Silva silva Roger Reis Campos Marcio da Hora Ferreira Balbino
	O sistema reprodutor feminino é responsável pela produção dos gametas femininos, os óvulos, e pela liberação de hormônios que regulam o ciclo menstrual, a ovulação e a preparação do organismo para a gestação (Berne; Koeppen; Levy, 2009; Guyton e Hall, 2017). Esse sistema desempenha um papel essencial na reprodução humana e no equilíbrio do corpo, estando diretamente relacionado ao desenvolvimento sexual e à saúde da mulher.
	É formado por diferentes órgãos internos, também denominados em conjunto de genitália interna (ovários, tubas uterinas, útero, vagina ou canal vaginal) e externos (genitália externa: monte pubis, grandes e pequenos lábios, clítores, ótios uretral e vaginal, hímen e glândulas vestibulares) (Koeppen e Stanton, 2018). Além da reprodução, o sistema reprodutor feminino também participa da regulação hormonal, influenciando diversos processos do organismo, como o crescimento, o metabolismo e o bem-estar geral.
	Diante disso, compreender o funcionamento do sistema reprodutor feminino torna-se essencial para que o(a)s estudantes desenvolvam conhecimentos sobre o próprio corpo, reconheçam os processos da biologia da reprodução e desenvolvam práticas voltadas à saude e ao autocuidado. Ao longo deste capítulo, são apresentadas metodologias dinâmicas e interativas que aproximam o conteúdo científico da prática pedagógica, como a “Maquete Interativa do Sistema Reprodutor Feminino”, o “Bingo do Sistema Reprodutor Feminino” e o jogo “AlphaCorpo”. Tais metodologias favorecem o engajamento, a participação ativa e a aprendizagem significativa sobre o tema.
	10 .1 Maquete Interativa do Sistema Reprodutor Feminino
	Conhecendo o material didático
	O modelo didático interativo do sistema reprodutor feminino foi desenvolvido como recurso pedagógico permitindo a visualização das principais estruturas anatômicas e a simulação de processos fisiológicos, como o percurso do óvulo e a menstruação, tornando o aprendizado mais dinâmico, visual e significativo para o(a)s estudantes.

	Número de Jogadores
	A atividade é realizada com toda a turma simultaneamente.

	Duração
	A aplicação do modelo tem duração média de 30 minutos, podendo variar conforme o aprofundamento das explicações e as interações realizadas durante a atividade.

	Como Construir o Modelo
	O modelo consiste em uma maquete do sistema reprodutor feminino confeccionada com materiais de baixo custo, representando ovários, tubas uterinas, útero, colo do útero e vagina (Figura 10.1).
	Voltar ao sumário
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	A estrutura apresenta partes fixas e móveis, incluindo:
	Um óvulo representado por imagem impressa acoplada a uma haste, permitindo sua movimentação ao longo das tubas uterinas;
	Uma mangueira de silicone conectada a uma seringa, utilizada para simular o escoamento do fluido menstrual, possibilitando a visualização do processo de descamação do endométrio.

	Importante:
	Antes da aplicação, o(a) professor(a) deve verificar o funcionamento do modelo, especialmente a seringa e a mangueira, garantindo que o líquido possa percorrer corretamente o trajeto proposto.


	10.1.1 Materiais
	Papel;
	Seringa;
	Mangueira de silicone/cristal;
	Isopor;
	Estilete;
	Tesoura;
	Fita adesiva;
	Cola de isopor;
	Palito de madeira.
	1 absorvente íntimo descartável

	10.1.2 Etapas de construção
	A produção do Maquete Interativa do Sistema Reprodutor Feminino é organizada em duas etapas:
	a) Parte fixa: Corresponde à estrutura anatômica principal; b) Parte móvel: Permite a simulação dinâmica dos processos de ovulação e menstruação.
	a) Parte fixa – Estrutura anatômica
	Preparação dos moldes
	Inicialmente, devem ser impressas duas imagens moldes distintas: uma contendo a representação anatômica do sistema reprodutor feminino (ovários, tubas uterinas, útero, colo do útero e vagina) e outra contendo a região anterior do quadril feminino (Figura 10.2) As imagens impressas devem ser cuidadosamente recortadas, preservando os contornos das estruturas anatômicas.

	Segue-se abaixo  sugestões de moldes.
	Clique aqui para a imagem completa.

	Preparação dos moldes
	As imagens recortadas devem ser coladas sobre placas de isopor planas, que servirão como base do modelo, respeitando proporções adequadas ao tamanho das figuras.
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	Após a secagem da cola, as silhuetas das imagens coladas no isopor devem ser recortadas, formando as peças estruturais do modelo.

	Abertura da tuba uterina
	Utilizando um bisturi ou estilete, deve-se retirar a parte interna de uma das tubas uterinas, mantendo suas paredes intactas, para permitir a passagem do óvulo no modelo.

	Marcação da região correspondente
	A ilustração da genitália interna deve ser posicionada sobre a ilustração do quadril, respeitando a posição anatômica correta. Em seguida, deve-se delimitar, com um marcador, a área correspondente à abertura da tuba uterina.

	Recorte da área delimitada
	A região previamente marcada na ilustração do quadril deve ser recortada com o auxílio de um bisturi ou estilete.

	Revestimento do canal vaginal
	A região do canal vaginal deve ser revestida com fita transparente, reforçando a estrutura e auxiliando na simulação do processo fisiológico.

	Montagem da estrutura fixa
	Depois de prontas, a peça da genitália interna deve ser posicionada e colada sobre a peça do quadril, formando a base fixa do modelo didático.

	b) Parte móvel do modelo - O óvulo e o fluido menstrual
	Preparação do óvulo móvel
	Deve-se imprimir ilustrações de óvulos, que devem ser recortadas de forma bem delimitada. Uma delas deve ser fixada em uma haste feita de palito de madeira, enquanto as demais são reservadas.

	Fixação do óvulos nos ovários
	As ilustrações restantes do óvulo devem ser coladas na região dos ovários do modelo, representando o estoque ovariano.

	Abertura na região do endométrio
	Com o auxílio de um bisturi, deve ser recortado um pequeno orifício na região do endométrio.

	Inserção da mangueira de silicone
	A mangueira transparente deve ser inserida no orifício do endométrio e fixada com cola, garantindo a passagem livre do líquido utilizado na simulação.

	Posicionamento do óvulo móvel
	A haste com o óvulo deve ser posicionada na tuba uterinatuba, permitindo seu deslocamento ao longo da estrutura.

	Acoplamento da seringa
	Por fim, uma seringa deve ser acoplada à extremidade posterior da mangueira de silicone, possibilitando a simulação visual do processo de descamação do endométrio.


	Como utilizar o modelo
	Inicialmente, o(a) professor(a) apresenta a maquete à turma, identificando os órgãos do sistema reprodutor feminino e explicando brevemente suas funções. Em seguida, utiliza o modelo para demonstrar o percurso do óvulo ao longo das tubas uterinas, destacando sua relação com o ciclo reprodutivo feminino;
	Na sequência, o(a) professor(a) simula o processo de menstruação ao acionar a seringa conectada à mangueira de silicone (nessa parte da demonstração, recomenda-se utilizar um absorvente descartável), permitindo que o(a)s aluno(a)s visualizem a descamação do endométrio de forma didática;
	Durante a demonstração, podem ser realizadas explicações dialogadas, esclarecendo dúvidas e relacionando o modelo aos conteúdos teóricos previamente estudados.
	Voltar ao sumário
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	Critérios de Vitória
	Sugere-se uma avaliação qualitativa, considerando a participação durante a atividade; o interesse e o envolvimento com a explicação do modelo; além da capacidade de identificar as estruturas do sistema reprodutor feminino e compreensão dos processos fisiológicos.

	Papel do(a) Professor(a)
	Planejar previamente a atividade e testar o funcionamento da maquete;
	Apresentar o modelo de forma clara e contextualizada;
	Mediar a discussão, estimulando a participação e o questionamento do(a)s aluno(a)s;
	Relacionar a demonstração prática aos conteúdos teóricos;
	Adaptar a explicação ao nível de conhecimento da turma;
	Se possível, propor a construção da maquete juntamente com o(a)s aluno(a)s, favorecendo o aprendizado colaborativo e o desenvolvimento de habilidades manuais, investigativas e pedagógicas.
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	Molde do quadril para a construção da Maquete Interativa do Sistema reprodutor Feminino para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Molde da genitália interna para a construção da Maquete Interativa do Sistema reprodutor Feminino para impressão:
	Voltar ao sumário
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	10.2 Bingo do Sistema Reprodutor Feminino
	Conhecendo o material didático
	O jogo didático “Bingo do Sistema Reprodutor Feminino” propõe uma abordagem lúdica que estimula o raciocínio, a atenção e a assimilação dos conteúdos essenciais. Trata-se de uma adaptação do jogo de bingo tradicional aplicada ao ensino de Anatomia e Fisiologia, no qual o(a)s estudantes aprendem por meio da associação entre perguntas e respostas relacionadas ao sistema reprodutor feminino. Além de reforçar o conteúdo teórico, o jogo favorece a interação, a competitividade saudável e a aprendizagem ativa.

	Número de Jogadores
	Pode ser jogado individualmente, em duplas ou equipes. A variação se dá conforme o tamanho da turma.

	Duração
	Aproximadamente 30 minutos, podendo variar conforme o número de perguntas utilizadas e o ritmo da turma.

	Como jogar
	10.2.1 Conhecendo o material
	O jogo é composto por 18 cartelas de bingo, cada uma contendo 9 itens relacionados a estruturas anatômicas, hormônios, fases do ciclo menstrual e processos fisiológicos do sistema reprodutor feminino (Figura 10.3).
	Clique aqui para a imagem completa.

	30 fichas de descrições sobre cada item relacionado ao sistema que são utilizadas pelo(a) professor(a) (Figura 10.4). O(a) professor(a) pode fazer uso de um recipiente para sorteio das perguntas, como por exemplo uma caixa.
	Clique aqui para a imagem completa.
	Voltar ao sumário
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	10.2.2 Organização inicial
	O(a) professor(a) distribui uma cartela para cada aluno(a) ou equipe.
	As fichas de descrições são colocadas no recipiente de sorteio.
	Fica a critério do(a) professor(a) o padrão de vitória (linha, coluna ou cartela completa).

	10.2.3 Sorteio e marcação
	O(A) professor(a) sorteia uma descrição por vez e realiza a leitura em voz alta;
	Nesse momento, o(a) professor(a) pode disponibilizar um tempo para que o(a)s aluno(a)s tirem suas dúvidas e, se necessário, oferece explicações adicionais.
	O(A)s participantes analisam a pergunta e verificam se a resposta correspondente está presente em sua cartela;
	Caso possuam o item correto, realizam a marcação;
	O jogo continua até que um(a) participante ou equipe complete o padrão estabelecido. Quando isso acontecer, deve gritar “Bingo!”
	Ao anunciar o “Bingo”, o(a) professor(a) confere as marcações para validação.

	Critérios de Vitória
	Vence o jogo o(a) participante ou equipe que completar corretamente o padrão definido (linha, coluna ou cartela cheia);
	Caso haja erro na marcação, o jogo prossegue até que outro(a) participante complete corretamente o bingo.

	Papel do(a) Professor(a)
	Organizar o espaço e distribuir as cartelas;
	Sortear e ler as descrições de forma clara;
	Mediar a dinâmica, garantindo a participação de todo(a)s;
	Conferir as respostas ao final do jogo;
	Esclarecer dúvidas e reforçar os conceitos abordados durante a atividade.
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	Cartelas do Bingo do Sistema Reprodutor Feminino para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Cartelas do Bingo do Sistema Reprodutor Feminino para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Cartelas do Bingo do Sistema Reprodutor Feminino para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Cartelas do Bingo do Sistema Reprodutor Feminino para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Cartelas do Bingo do Sistema Reprodutor Feminino para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Fichas de perguntas Bingo do Sistema reprodutor feminino para impressão:
	Órgãos que produzem os óvulo: Resposta: Ovários.
	Órgão onde o embrião se desenvolve: Resposta: Útero.
	Canal que liga o útero ao exterior: Resposta: Vagina.
	Estruturas que transportam o óvulo: Resposta: Tubas Uterinas.
	Parte inferior do útero: Resposta: Colo do Útero.
	Camada interna do útero: Resposta: Endométrio.
	Liberação mensal do óvulo: Resposta: Ovulação.
	Sangramento mensal fisiológico: Resposta: Menstruação.
	Conjunto de fases mensais: Resposta: Ciclo Menstrual.
	União do óvulo com o espermatozoide: Resposta: Fecundação.
	Fixação do embrião no útero: Resposta: Implantação.
	Célula reprodutora feminina: Resposta: Óvulo.
	Hormônio feminino predominante: Resposta: Estrogênio.
	Hormônio que mantém o endométrio: Resposta: Progesterona.
	Fase do ciclo menstrual após a ovulação: Resposta: Fase Lútea.
	Fase inicial do ciclo menstrual: Resposta: Fase Menstrual.
	Voltar ao sumário
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	Fichas de perguntas Bingo do Sistema reprodutor feminino para impressão:
	Fase de desenvolvimento e amadurecimento dos óvulos: Resposta: Fase folicular.
	Período de maior fertilidade: Resposta: Período Fértil.
	Glândula encefálica que regula os hormônios reprodutivos: Resposta: Hipófise.
	Hormônio que estimula a ovulação Resposta: Hormônio luteinizante (LH).
	Hormônio que estimula o desenvolvimento dos folículos: Resposta: Hormônio folículo-estimulante (FSH).
	Camada muscular do útero: Resposta: Miométrio.
	Camada externa do útero: Resposta: Perimétrio.
	Estrutura que libera o óvulo: Resposta: Folículo ovariano.
	Processo de formação do óvulo: Resposta: Ovogênese.
	Conjunto de órgãos da reprodução feminina: Resposta: Sistema reprodutor feminino.
	Hormônio hipotalâmico que inicia a puberdade feminina: Resposta: Hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH).
	Fluido que protege a entrada do útero: Resposta: Muco cervical.
	Local mais comum de fecundação: Resposta: Ampola da tuba uterina.
	Estrutura que sustenta o útero: Resposta: Ligamentos uterinos.
	Voltar ao sumário
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	10.3 AlphaCorpo
	Conhecendo o material didático
	O jogo “AlphaCorpo” é baseado em um jogo de tabuleiro temático chamado Pensa palavras, que diferente dos tabuleiros convencionais, no lugar das casas numéricas, contém letras do alfabeto. Cada letra conduz à perguntas e desafios relacionados ao conteúdo, tornando a aprendizagem mais dinâmica e participativa.

	Número de Jogadores
	Recomenda-se que a turma seja dividida em duas equipes com números semelhantes de participantes.

	Duração
	O jogo tem duração aproximada de 30 a 40 minutos, podendo variar conforme as discussões ao decorrer da partida.

	Como jogar
	10.3.1 Conhecendo o material
	O jogo é composto por um tabuleiro temático contendo as letras do alfabeto de A a Z, com exceção das letras K, W e Y, que foram substituídas por casas especiais com figuras de um ovário, estas casas representam avanços ou retrocessos (Figura 10.5).
	Clique aqui para a imagem completa.

	Além disso, o jogo possui dois conjuntos de cartas referentes às casas do tabuleiro que contém letras. Cada carta possui uma pergunta relacionada com a letra da casa (Figura 10.6).




	A1
	ADOLESCÊNCIA
	Qual a relação entre adolescência e o sistema reprodutor feminino?

	A2
	ANATOMIA
	O que estuda a anatomia do sistema reprodutor feminino?
	Clique aqui para a imagem completa.
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	O jogo também possui 6 cartas referentes às casas especiais, sendo 3 de avanço e 3 de retrocesso (Figura 10.7).


	VOLTE 2  CASAS
	AVANCE 2  CASAS
	Clique aqui para a imagem completa.
	Por fim, para realização das jogadas, são necessários um dado e peões para representar as equipes. Para os peões, sugerimos o uso de tampinhas de garrafas.
	10.3.2 Organização inicial
	Com a turma já dividida em duas equipes, o(a) professor(a) entrega um conjunto de cartas para cada equipe;
	Cada equipe posiciona seu peão na casa inicial do tabuleiro;
	As duas equipes lançam o dado;
	A equipe que tirar o maior número, inicia a rodada.

	10.3.3 Funcionamento da partida
	A equipe que inicia a rodada lança o dado e avança o número de letras indicado, seguindo o percurso do tabuleiro.
	Exemplo: se tirar 6, avança até a sexta letra a partir da posição atual (F, se estiver no início).
	A letra onde o peão parar define a carta a ser utilizada pela equipe, que deve então pegar a carta indicada e responder a pergunta.
	A equipe tem até 1 minuto para formular uma resposta.

	Se acertar, tem o direito de permanecer na casa já avançada indicadas pelo dado e que já se encontra.
	Se errar, volta à casa inicial antes de jogar o dado.
	O(A) professor(a) complementa ou corrige e reforça o conceito;
	Caso o dado indique uma casa especial, o(a) professor(a) sorteia uma das 6 cartas, podendo levar a equipe a avançar no tabuleiro ou retroceder;
	O jogo segue até que uma das equipes alcance a última casa.


	Critérios de Vitória
	Vence o jogo a equipe que chegar primeiro à casa final do tabuleiro.

	Papel do(a) Professor(a)
	Explicar previamente as regras do jogo;
	Distribuir e organizar o material;
	Mediar as jogadas garantindo o cumprimento das regras;
	Esclarecer as dúvidas conceituais sobre o sistema trabalhado;
	Estimular a participação de todo(a)s.
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	Tabuleiro AlphaCorpo para impressão:
	Voltar ao sumário
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	Conjunto 1 de Cartas do jogo de tabuleiro AlphaCorpo para impressão:


	A1
	ADOLESCÊNCIA
	Qual a relação entre adolescência e o sistema reprodutor feminino?

	B1
	BARREIRAS NATURAIS
	Quais componentes do sistema reprodutor feminino atuam como barreiras naturais contra microrganismos patogênicos?

	C1
	COLO DO ÚTERO
	Do que se trata o colo do útero e qual a sua função?

	D1
	DESENVOLVIMENTO EMBRIONÁRIO
	Onde ocorre o desenvolvimento embrionário no corpo feminino?

	E1
	ENDOMÉTRIO
	O que é o endométrio e qual sua função?

	F1
	FECUNDAÇÃO
	O que é fecundação?

	G1
	GAMETA FEMININO
	Qual é o gameta feminino e onde ele é produzido?

	H1
	HORMÔNIOS OVARIANOS
	Quais hormônios são produzidos pelos ovários?

	I1
	INFUNDÍBULO
	O que é o infundíbulo?

	J1
	JORNADA DO ÓVULO
	Qual é o caminho percorrido pelo óvulo após a ovulação?

	L1
	LIGAMENTOS UTERINOS
	Qual a função dos ligamentos uterinos?

	M1
	MENSTRUAÇÃO
	O que acontece no útero durante a menstruação?
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	Conjunto 1 de Cartas do jogo de tabuleiro AlphaCorpo para impressão:


	N1
	NIDAÇÃO
	O que é a nidação no sistema reprodutor feminino?

	O1
	OVULAÇÃO
	O que é a ovulação?

	P1
	PROGESTERONA
	Qual a função da progesterona no corpo feminino?

	Q1
	QUALIDADE HORMONAL
	Por que o equilíbrio hormonal é importante para o sistema reprodutor feminino?

	R1
	REPRODUÇÃO
	Qual o papel do sistema reprodutor feminino na reprodução humana?

	S1
	SISTEMA REPRODUTOR FEMININO
	Quais são os principais órgãos do sistema reprodutor feminino?

	T1
	TUBAS UTERINAS
	Qual a função das tubas uterinas?

	U1
	ÚTERO
	Qual a principal função do útero?

	V1
	VAGINA
	Quais são as funções da vagina no sistema reprodutor feminino?

	X1
	XX (CROMOSSOMOS)
	Qual a relação do cromossomo XX com o sistema reprodutor feminino?

	Z1
	ZIGOTO
	O que é um zigoto?
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	Conjunto 2 de Cartas do jogo de tabuleiro AlphaCorpo para impressão:


	A2
	ANATOMIA
	O que estuda a anatomia do sistema reprodutor feminino?

	B2
	BACTÉRIAS BENÉFICAS
	Qual a importância das bactérias naturais da vagina para a saúde reprodutiva?

	C2
	CICLO MENSTRUAL
	O que significa ciclo menstrual?

	D2
	DIFERENCIAÇÃO SEXUAL
	Como ocorre a diferenciação sexual feminina?

	E2
	ESTROGÊNIO
	Cite uma função do estrogênio no corpo feminino.

	F2
	FOLÍCULO OVARIANO
	O que é o folículo ovariano e qual a sua função?

	G2
	GnRH
	O que é GnRH e qual a sua função no sistema reprodutor feminino?

	H2
	HIPÓFISE
	Qual a função da hipófise no controle do sistema reprodutor feminino?

	I2
	INFERTILIDADE
	O que é infertilidade no contexto do sistema reprodutor feminino?

	J2
	JUNÇÃO ÚTERO-TUBÁRICA
	Qual a importância da junção entre útero e tubas uterinas?

	L2
	LH
	Qual a função do hormônio LH(Hormônio luteinizante) no sistema reprodutor feminino?

	M2
	MIOMÉTRIO
	Qual a função do miométrio no útero?
	Voltar ao sumário
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	Conjunto 2 de Cartas do jogo de tabuleiro AlphaCorpo para impressão:


	N2
	NUTRIÇÃO EMBRIONÁRIA
	Como o embrião é nutrido nas fases iniciais da gestação?

	O2
	OOGÊNESE
	O que é a oogênese?

	P2
	PLACENTA
	Qual a função da placenta durante a gestação?

	Q2
	QUANTIDADE DE OÓCITOS
	A mulher produz óvulos durante toda a vida?

	R2
	REGULAÇÃO HORMONAL
	Como ocorre a regulação hormonal do ciclo menstrual?

	S2
	SECREÇÃO VAGINAL
	Qual a função da secreção vaginal?

	T2
	TECIDO ENDOMETRIAL
	O que acontece com o tecido endometrial quando não há fecundação?

	U2
	URETRA
	A uretra faz parte do sistema reprodutor feminino?

	V2
	VULVA
	O que é a vulva?

	X2
	CROMOSSOMO X
	Durante a formação dos gametas, quais os cromossomos sexuais presentes no óvulo?

	Z2
	ZONA PELÚCIDA
	O que é a zona pelúcida do óvulo?
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	Cartas especiais do jogo de tabuleiro AlphaCorpo para impressão:

	VOLTE 2  CASAS
	VOLTE 1 CASA
	VOLTE 3 CASAS
	AVANCE 2  CASAS
	AVANCE 1 CASA
	AVANCE 3 CASAS
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	Verso das cartas do tabuleiro AlphaCorpo para impressão:

	ALPHA CORPO
	ALPHA CORPO
	ALPHA CORPO
	ALPHA CORPO
	ALPHA CORPO
	ALPHA CORPO
	ALPHA CORPO
	ALPHA CORPO
	ALPHA CORPO
	ALPHA CORPO
	ALPHA CORPO
	ALPHA CORPO
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	Gabarito das perguntas do Conjunto 1 do tabuleiro AlphaCorpo:
	A1 – Adolescência Pergunta: Qual a relação entre adolescência e o sistema reprodutor feminino? Resposta esperada: É na adolescência que o sistema reprodutor feminino começa a amadurecer, iniciando a puberdade e a capacidade reprodutiva.
	B1 – Barreiras naturais Pergunta: Quais componentes do sistema reprodutor feminino atuam como barreiras naturais contra microrganismos patogênicos? Resposta esperada: A vagina com seu pH ácido e as secreções vaginais ajudam a prevenir a proliferação dos microrganismos.
	C1 – Colo do útero Pergunta: Do que se trata o colo do útero e qual a sua função? Resposta esperada: É a parte inferior do útero que faz ligação com a vagina e é o local de deposição do ejaculado.
	D1 – Desenvolvimento embrionário Pergunta: Onde ocorre o desenvolvimento embrionário no corpo feminino? Resposta esperada: O desenvolvimento embrionário se inicia na tuba uterina e finaliza no útero após a implantação.
	E1 – Endométrio Pergunta: O que é o endométrio e qual sua função? Resposta esperada: É a camada interna do útero, responsável por receber o embrião e que descama durante a menstruação quando não há fecundação.
	F1 – Fecundação Pergunta: O que é fecundação? Resposta esperada: É a união entre os gametas feminino (óvulo) e masculino (espermatozoide) para formação do zigoto. Esse processo ocorre nas tubas uterinas, mais especificamente na região entre a ampola e o ístimo.
	G1 – Gameta feminino Pergunta: Qual é o gameta feminino e onde ele é produzido? Resposta esperada: O gameta feminino é o óvulo ou oócito, produzido nos ovários.
	H1 – Hormônios ovarianos Pergunta: Quais hormônios são produzidos pelos ovários? Resposta esperada: Os ovários produzem principalmente estrogênio e progesterona.
	I1 – Infundíbulo Pergunta: O que é o infundíbulo? Resposta esperada: É a região da tuba uterina em formato de funil que fica próxima ao ovário, na qual estão presentes as fímbrias que captam o óvulo após a ovulação.
	J1 – Jornada do óvulo Pergunta: Qual é o caminho percorrido pelo óvulo após a ovulação? Resposta esperada: Após a ovulação, o oócito secundário é capturado pelas fímbrias  da região do infundíbulo na tuba uterina, seguindo por elas, até chegar ao útero.
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	Gabarito das perguntas do Conjunto 1 do tabuleiro AlphaCorpo:
	L1 – Ligamentos uterinos Pergunta: Qual a função dos ligamentos uterinos? Resposta esperada: Sustentam e mantêm o útero em posição adequada na cavidade pélvica.
	M1 – Menstruação Pergunta: O que acontece no útero durante a menstruação? Resposta esperada: Durante a menstruação ocorre a queda dos hormônios estrogênio e progesterona. Essa diminuição hormonal faz com que o endométrio, que havia se espessado para uma possível gravidez, se desprenda e seja eliminado pelo útero na forma de sangramento menstrual, quando não acontece a fecundação.
	N1 – Nidação Pergunta: O que é a nidação? Resposta esperada: É a implantação do embrião na parede do útero.
	O1 – Ovulação Pergunta: O que é a ovulação? Resposta esperada: É a liberação do óvulo pelo ovário durante o ciclo reprodutivo.
	P1 – Progesterona Pergunta: Qual a função da progesterona no corpo feminino? Resposta esperada: Preparar e manter o endométrio para uma possível gravidez.
	Q1 – Qualidade hormonal Pergunta: Por que o equilíbrio hormonal é importante para o sistema reprodutor feminino? Resposta esperada: Porque regula o ciclo menstrual, a ovulação e a saúde do sistema reprodutor.
	R1 – Reprodução Pergunta: Qual o papel do sistema reprodutor feminino na reprodução humana? Resposta esperada: Produzir óvulos, permitir a fecundação e possibilitar o desenvolvimento do embrião e do feto, garantindo a ocorrência do parto.
	S1 – Sistema reprodutor feminino Pergunta: Quais são os principais órgãos do sistema reprodutor feminino? Resposta esperada: Os órgãos do sistema reprodutor feminino podem ser organizados em internos e externos. Os órgãos internos são: Ovários, Tubas uterinas, Útero e Canal vaginal. Já os externos são: Monte do púbis, Lábios maiores e menores, Clitóris, Ótios uretral e vaginal, Hímen e Glândulas vestibulares.
	T1 – Tubas uterinas Pergunta: Qual a função das tubas uterinas? Resposta esperada: Conduzir o óvulo ou o embrião até o útero. É também o local de ocorrência da fecundação, na região entre a ampola e o ístimo.
	U1 – Útero Pergunta: Qual a principal função do útero? Resposta esperada: Abrigar e nutrir o embrião/feto durante a gestação.
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	Gabarito das perguntas do Conjunto 1 do tabuleiro AlphaCorpo: V1 – Vagina Pergunta: Quais são as funções da vagina no sistema reprodutor feminino? Resposta esperada: É o local de cópula durante a relação sexual, e permite a saída do sangue menstrual e o parto.
	X1 – XX (Cromossomos) Pergunta: Qual a relação dos cromossomos XX com o sistema reprodutor feminino?
	Z1 – Zigoto Pergunta: O que é um zigoto? Resposta esperada: É a primeira célula embrionária formada após a fecundação do óvulo pelo espermatozoide.

	Gabarito das perguntas do Conjunto 2 do tabuleiro AlphaCorpo:
	A2 – Anatomia Pergunta: O que estuda a anatomia do sistema reprodutor feminino? Resposta esperada: Estuda a forma, localização e estrutura dos órgãos reprodutores femininos.
	B2 – Bactérias benéficas Pergunta: Qual a importância das bactérias naturais da vagina para a saúde reprodutiva? Resposta esperada: Elas ajudam a manter o pH vaginal adequado e protegem contra infecções.
	C2 – Ciclo menstrual Pergunta: O que significa ciclo menstrual? Resposta esperada: É o conjunto de mudanças que ocorrem mensalmente no corpo feminino através das oscilações hormonais, preparando-o para uma possível gravidez.
	D2 – Diferenciação sexual Pergunta: Como ocorre a diferenciação sexual feminina? Resposta esperada: Ocorre na ausência do cromossomo Y, levando a formação dos ovários, estes produzem hormônios que estimulam o desenvolvimento do útero, tubas uterinas, vagina e permitem a ocorrência das características sexuais femininas.
	E2 – Estrogênio Pergunta: Cite uma função do estrogênio no corpo feminino. Resposta esperada: Atua no desenvolvimento das características sexuais secundárias femininas e no ciclo menstrual.
	F2 – Folículo ovariano Pergunta: O que é o folículo ovariano e qual a sua função? Resposta esperada: É a unidade morfológica e funcional dos ovários responsável por abrigar, nutrir e promover o amadurecimento do óvulo.
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	Gabarito das perguntas do Conjunto 2 do tabuleiro AlphaCorpo para impressão:
	G2 – GnRH Pergunta: o que é GnRH e qual a sua função no sistema reprodutor feminino? Resposta esperada: O GnRH(hormônio liberador de gonadotrofinas) é produzido pelo hipotálamo e tem a função de estimular a hipófise a liberar os hormônio LH (Hormônio luteinizante) e FSH (Hormônio Folículo estimulante), que regulam o ciclo reprodutivo.
	H2 – Hipófise Pergunta: Qual a função da hipófise no controle do sistema reprodutor feminino? Resposta esperada: Produzir hormônios que regulam, dentre outras coisas, a atividade ovariana e o ciclo menstrual.
	I2 – Infertilidade Pergunta: O que é infertilidade no contexto do sistema reprodutor feminino? Resposta esperada: É a dificuldade de engravidar após um período de um ano de tentativas sem proteção, podendo estar relacionada com alterações nos ovários, nas tubas uterinas, no útero ou problemas hormonais, dentre outras coisas.
	J2 – Junção útero-tubária Pergunta: Qual a importância da junção entre útero e tubas uterinas? Resposta esperada: Permitir a passagem do óvulo ou do embrião em direção ao útero.
	L2 – LH Pergunta: Qual a função do hormônio LH(Hormônio luteinizante) no sistema reprodutor feminino? Resposta esperada: O LH é responsável por desencadear a ovulação e estimular a formação do corpo lúteo, que passa a produzir progesterona, essencial para a preparação do útero para uma possível gravidez.
	M2 – Miométrio Pergunta: Qual a função do miométrio no útero?
	Resposta esperada: Realizar contrações uterinas, especialmente durante o parto e a menstruação.
	N2 – Nutrição embrionária Pergunta: Como o embrião é nutrido nas fases iniciais da gestação? Resposta esperada: Pelo endométrio, antes da formação completa da placenta. Após a fecundação, o embrião recebe fluidos das tubas uterinas e, em seguida, das glândulas uterinas. E após a nidação, recebe nutrientes e oxigênio através das células deciduais do endométrio e, em seguida, do saco vitelínico.
	O2 – Oogênese Pergunta: O que é a oogênese? Resposta esperada: É o processo de formação e maturação dos óvulos que ocorre nos ovários e que inicia ainda na vida intrauterina.
	P2 – Placenta Pergunta: Qual a função da placenta durante a gestação?
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	Gabarito das perguntas do Conjunto 2 do tabuleiro AlphaCorpo para impressão:
	Resposta esperada: A placenta é um órgão transitório responsável pelas trocas entre a mãe e o feto, permitindo a passagem de oxigênio, nutrientes e anticorpos para o bebê, além da eliminação de resíduos metabólicos.
	Q2 – Quantidade de oócitos Pergunta: A mulher produz óvulos durante toda a vida? Resposta esperada: Não. Ela já nasce com um número limitado de oócitos.
	R2 – Regulação hormonal Pergunta: Como ocorre a regulação hormonal do ciclo menstrual? Resposta esperada: Pela interação entre hipotálamo, hipófise e ovários e os hormônios produzidos por estes órgãos.
	S2 – Secreção vaginal Pergunta: Qual a função da secreção vaginal? Resposta esperada: Manter o ambiente vaginal protegido e lubrificado.
	T2 – Tecido endometrial Pergunta: O que acontece com o tecido endometrial quando não há fecundação? Resposta esperada: Ele descama e é eliminado pela menstruação.
	U2 – Uretra Pergunta: A uretra faz parte do sistema reprodutor feminino? Resposta esperada: Não. Ela pertence ao sistema urinário, embora seja próxima à vagina.
	V2 – Vulva Pergunta: O que é a vulva? Resposta esperada: Conjunto de estruturas externas do sistema reprodutor feminino, que incluem o monte pubiano, os grandes e pequenos lábios, o clítores, o hímen e os ótios vaginal e uretral.
	X2 – Cromossomo X Pergunta: Durante a formação dos gametas, quais cromossomos sexuais estão presentes no óvulo? Resposta esperada: O óvulo sempre vai possuir o cromossomo X. Já o espermatozoide, pode ter o cromossomo X, dando origem a um feto do sexo feminino (XX) ou Y, dando origem a um feto do sexo masculino (XY).
	Z2 – Zona pelúcida Pergunta: O que é a zona pelúcida do óvulo? Resposta esperada: É uma camada que envolve o óvulo e participa do processo de fecundação, sendo essencial para impedir a ocorrência da poliespermia, ou seja, a entrada de mais de um espermatozoide.
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	Valdevane Rocha Araújo – Professora adjunto do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas (UFDPar) Vicente Ighor Silva Itapirema – Graduando em Licenciatura em Ciências Biológicas pela UFDPar Vilma Maria Dantas Sarmiento Patron – Licenciada em Ciências Biológicas pela UFDPar Vitória Cristina Torres Rocha – Graduanda em Licenciatura em Ciências Biológicas pela UFDPar Vitória Gabrielle dos Santos Vasconcelos – Graduanda em Licenciatura em Ciências Biológicas pela UFDPar Wesley Sene de Oliveira – Licenciado em Ciências Biológicas pela UFDPar Wesley Souza Araújo do Nascimento – Licenciado em Ciências Biológicas pela UFDPar
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